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Cidade de S. Paulo e villas de sua comarca, assim as da 


costa da marinha, como as do centro da mesma. 
i 


3 Cidade. 


A cidade de S. Paulo está em altura de vinte e tres gráos 
e meio : da sua fundação em villa de Piratininga! já te- 


-“ mos tratado : foi creada cabeça de capitania por provi- 


são do marquez de Cascaes datada em Lisboa a 22 de 
Março de 1681, e em 27 de Abril de 1683 se fez auto 
de posse deste predicamento, que até então residiu na villa 
de S. Vicente. A real grandeza d'el-rei D.£João o 5.º ele- 
vou esta villa em cidade, por carta regia de 24 de Julho de 
17114 dirigida a Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, primeiro governador e capitão general da capitania 
de S. Paulo para assim fazer praticar. Esta acclamação 
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se fez em 3 de , de 1712 com o estrondo de gran- 
“des festas pela alegria dos paulistas. Conservou-sc esta 
capitania com tres successivos generaes desde o anno de 
17140 até o de 14724, sendo Albuquerque o primeiro, D. 
Braz Balthazar da Silveira o segundo, D. Pedro de Al- 
meida, conde de Assumar, o terceiro. Todos estes go- 
vernaram tambem as Minas Geraes, que até então foram 
da capitania de S. Paulo. Porém Sua Magestade creou 
uma nova capitania em Minas Geraes, da qual foi seu 
primeiro governador o capitão general D. Lourenço de 
Almeida, por carta patente de 21 de Fevereiro do 
anno de 1720: para esta separação precederam consul- 
tas formadas pelo conselho ultramarino, a primeira em 
11 de Agosto de 1719, e a segunda em 31 de Janeiro 
de 1720, as quaes foram resolutas em 24 de Janeiro e 
20 de Fevereiro do mesmo anno de 1720. Separadas 
por este modo as Minas Geraes da capitania de S. Paulo, 
veio para governador e capitão general d'ella Rodrigo 
Cesar de Menezes, que tomou posse a 5 de Setem- 
bro de 1721, estando ausente em Minas Geraes o seu 
antecessor o conde de Assumar; e alcançou no tempo 
do seu governo as novas minas de Cuyabá e as de Goy- 
azes, que se conservaram na jurisdicção da capitania 
ds S. Paulo até que por resolução de 7 de Maio de 
1748 se serviu el-rei D. João o 5.º separal-as de S. Paulo 
creando capitanias distinctas. 

Para as de Cuyabá e Mato Grosso nomeou governador e 
capitão general a D. Antonio Rolim de Moura, que an- 
tes de acabar o seu governo foi creado conde de Azam- 
buja. Para as de Goyazes nomeou a D. Marcos de Noronha 
que estando no seu governo foi creado conde de Arcos. 
E por esta mesma resolução de 7 de Maio ficou a antiga 
capitania de S. Paulo reduzida ao deploravel estado de 
comarca subordinada ao capitão general do Rio de Ja- 
neiro, e durou este sacrificio até o mez de Julho, em 
que chegou a praça de Santos D. Luiz Antonio de Sousa 
Botelho Mourão, constituido governador e capitão gene- 
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ral da capitania de S. Paulo, sem hor dependencia 
da do Rio de Janeiro; e tomando as redeas do seu go- 
verno em Santos, onde se demorou por occasião do real 
serviço, subiu para S. Paulo, e na camara d'ella ratificou 


-a Sua posse em 7 de Abril de 1766. 


Tem esta cidade tres conventos, que são: o de car- 
melitas calçados, o de capuchos anioninhos, o de mon- 
ges benedictinos : tem o collegio que foi de jesuitas, 
e dentro delle o seminario de porcionistas para a ins- 
trucção da lingua latina : tem um recolhimento de beatas 
de Santa Thereza, que foi construido totalmente á expen- 
sas do cabedal de alguns paulistas, por instrucção e di- 
reção do Esm. D. José de Barros e Alarcão, primeiro 
bispo do Rio de Janeiro, achando-se de visita em'S. Paulo 
pelos annos de 1681 até 1683, e se fez fundador deste dito 
recolhimento, com o destino de ser convento professo, 
v que até agora se não tem conseguido, posto que a pa- 
ternal clemencia d'el-rei nosso senhor, que Deus guarde, 
tomou este recolhimento na sua real protecção no anho 
de 1745. Tem casa de Misericordia, e quatro igrejas, 
que são a do Rosario dos pretos, a de 5. Antonio, a de 
S. Pedro ea de S Gonçalo Garcia, que são filiaes da sé 
cathedral. Tem um escrivão da ouvidoria e correição, 
com um meirinho geral della; um escrivão da camara 
que tambem serve de almotaçarias , dois tabelliães do judi- 
cial e notas, um escrivão de orphãos, e um escrivão 
da vara, vulgarmente chamado das execuções ; e todos 


- servem por donativo que annualmenite pagam. Tem casa 
“da real fundição, onde se canham as barras de ouro, e 


se pagam os reaes quintos de ouro, extrahido das minas, 
que existem dentro da comarca. 


Villa da Parnabyba, 


A villa de Santa Anna da Parnahyba foi fundada pelo 
paulista André Fernandes, que por si e seus irmãos ti- 
nha estabelecido este sitio em povoação com capela da 
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invocação da mesma gloriosa Santa da fundação de seus 
pais, que depois veio a servir de matriz. Esta povoação 
foi erecta em villa no anno de 1525 por provisão do 
conde de Monsanto, que estava donatario da capitania de 
S. Vicente. Tem minas de ouro de lavagem chamadas de Vu- 
turuna, em cuja terra às descobriu no anno de 1597 o 
paulista Affonso Sardinha, como fica referido; e o rio 
Tieté tambem tém “ouro desde o lugar da villa para baixo 
até muito além do morro de Aputerebú ; e como a sua 
extracção é pelo véio de agua, tem cessado o labor pelo 
detrimento e despeza da manobra, e se empregam os mi- 
neiros na extracção por terra do ouro que chamam gua- 
peára. Tem um mosteiro de monges de S. Bento com 
lugar de presidente, um tabellião do judicial e notas, 
que tambem serve de escrivão da camara, e um de or- 
phãos, e ambos servem por donativo que annualmente 
pagam. 
e Villa de Jundiahy. 

A . 

A villa de Jundiahy foi creada no mesmo tempo do 
conde de Monsanto como donatario da capitania de S. 
Vicente, na qual se introduziu no anno de 1634, como 
fica referido: tem um mosteiro de monges benedietinos 
com lugar de presidente, um tabellião do judicial e notas, 
que tambem serve de escrivão da camara, e um escri- 
vão de orphãos, e ambos servem por donativo que pa- 
gam annualmente. 


Villa de Mogi-merim, 


A villa de S. José de Mogi-merim se conservou em fre- 
guezia até o anno de 1770, em que se acclamou em villa 
esta povoação por ordem de D. Luiz Antonio de Sousa, 
governador e capitão general d'esta capitania de S. Pau- 
lo. Tem um tabellão do judicial e notas, que tambem 
serve de escrivão da camara e dos orphãos, de que paga 
donativo annualmente. 


Me 
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Villa de Ttú. 


A villa de Nossa Senhora da Candelaria de Iú foi po- 
voação do paulista Domingos Fernandes com seu genro 
Christovão Diniz, os quaes conseguiram dos prelados, au- 
toridade apostolica da diocese do Rio de Janeiro, o Dr. 
Matheus da Cosa Amorim e do seu suecessor Antonio 
de Mariz Loureiro, que florescia pelo anno de 1653, 
provisão para erecção de capella curada, com o privile- 
gio de padroeiros: com o tempo se acclamou em villa 
esta povoação. El-rei D. João Y mandou crear n'ella 0 
lugar de juiz de fóra, e foi o primeiro ministro o 
Dr. Vicente Leite Ripado, por carta de 23 de Março de 
1727. Exlinguiu-se este lugar no anno de 1750, em que 
o Dr. Theotonio da Silva Gusmão passou de juiz de fóra 
d'esta villa para ouvidor geral do Mato Grosso. Tem um 
convento de religiosos capuchos de Santo Antonio, e ou- 
tro de religiosos carmelitas com lugar de presidente : tem 
muitos engenhos, que fabricam assucar com abundancia; 
tem um tabellião de judicial e notas, que tambem serve 
de escrivão da camara, e um escrivão de orphãos, que 
ambos servem por donativo que annualmente pagam. 


Villa de Sorocaba. 

A villa de Nossa: Senhora da Ponte de Sorocaba foi po- 
voação que fundou pelos annos de 1670 o paulista Baltha- 
zar Fernendes, irmão dos povoadores das villas de Par- 
nahyba e Itú, com seus genros André de Zuniga e 
Bartholomeu de Zuniga, cavalleiros da provincia do Para- 
guay das Indias de Castella; e á custa da propria fazenda 
fizeram construir a igreja matriz, casa de conselho e cadêa, 
e se acclamou em villa por provisão do capitão mór loco 
tenente do donatario Francisco Luiz Carneiro de Sousa, 
conde da ilha do Principe. Porém adiante d'esta villa 
quatro leguas, no sitio chamado serra de Biraçoyaba, le- 
vantou pelourinho D. Francisco de Sousa, por conta das 


minas de ouro, de prata e de ferro, que na dita serra 
estavam descobertas pelo paulista Affonso Sardinha ; e o 
mesmo D. Francisco de Sousa lhe pôz o nome de Mi- 
nas de Nossa Senhora de Monserrate ; porém com a sua 
ausencia para o réino, sahindo de S. Paulo em Junho 
de 1602, para embarcar no porto de Santos a direitura 
(neste anno tinha chegado “á Bahia o seu successor Diogo 
Botelho, oitavo governador geral do Estado ), cessou o la- 
bor das minas de Biraçoyaba, até queem melhor sitio se 
fundou a villa que actualmente existe. Nesta serra de Bi- 
raçoyaba houve um grande engenho de fundir ferro, cons- 
truido á custa do paulista Affonso Sardinha, cuja mano- 
bra teve grande calor pelos annos de 1609, em que vol- 
tou a S. Paulo o mesmo D. Francisco de Sousa, consti- 
tuido governador eadministrador geral das minas descobertas 
e por descobrir das tres capitanias, com mercê de mar- 
quez de Minas com trinta mil cruzados de juro e herdade; 
fallecendo porém em S. Paulo o mesmo D. Francisco de 
Sousa, em Junho de 1611, com o decurso dos annos se 
extinguiu o labor da extracção do ouro e da fundição de 
ferro. Nesta mesma serrã de Biraçoyaba fundiu pedras 
e d'ellas extrahiu boa prata, fr. Pedro de Sousa, religio- 
so da Santissima Trindade, quando para estes exames 
veio mandado pelo principe regente D. Pedro, em 1680, 
e trouxe cartas firmadas pelo real punho para o alcaide 
mór o paulista Jacintho Moreira Cabral, e para seu irmão 
o coronel Paschoal Moreira Cabral, para acompanharem 
ao dito fr. Pedro de Sousa : o referido consta das mesmas 
cartas registradas na secretaria do conselho ultramarino no 
livro de registo das cartas do Rio de Janeiro, tit. 1673, pag. 
30, 34 e 35. No presente tempo desde o anno de 1766 
existe a extracção do ferro na dita serra de Biraçoyaba, 
cuja fabrica se construiu por expensas de alguns accio- 
nistas que se uniram, a quem a real grandeza conferiu a 
graça de fundir o ferro por tempo de dez annos livre 
— de quintos. Tem esta villa de Sorocaba um mosteiro 
de monges benedictinos com lugar de presidente, um ta- 
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bellião: do judicial e notas, que tambem serve de escrivão 
da camara e um escrivão de, orphãos ; e ambos servem por 
donativo que annualmente pagam. 


Villa de Itapetininga. 


A villa de Itapetininga se acclamou em 1771 por ordem, 
do governador e capitão general D. Luiz Antonio de Sour, 


sa, que para civilisar aos moradores d'este sitio, que é na 
estrada que vai de Sorocaba para as minas de Parana- 
panema e Apiahy até a villa de Curitiba, os fez congre- 
gar per portaria de 17 de Abril de 1766 dirigida a Simão 
Barbosa Franco, para este cífeito conferindo-lhe o caracter 
de fundador, administrador e director da povoavão de Ita- 
petininga, cuja povoação augmentou este capitão por si e 
seus parentes até pôl-a no estado de ser villa e officiaes 
de justiça, como se verificou no 1.º de Janeiro do dito anno 
de 1771. 
Villa de S. João do Atibaya. 


O sitio de S. João do Atibaya foi estabelecimento do po- 
tentado paulista Jeronymo de Camargo, quando dominava 
debaixo de sua administração um muito avultado corpo 
de gentios reduzidos já ao gremio catholico, e passavam 
de quinhentos arcos. Neste lugar fez-se construir uma 
igreja o padroeiro della dito Jeronymo de Camargo. 
Correndo o tempo, ficou esta igreja sendo freguezia, que 
se conservou assim muitos annos,até que no de 1769 se ac- 
clamou em “illa: nella ha um tabellião do judicial e no- 
tas, que serve tambem de escrivão da camara, almotaçaria 
e deorphãos, por donativo que paga annualmente 


Villa de Mogi das Cruzes. 


A villa de Santa Anna de Mogi das Cruzes (ao norte de 
S. Paulo com todas as mais que se vão seguindo até a ultima 
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de Guaratinguetá ) já estava erecta quando em 1624 foi 
repellida d'ella a condeça de Vimieyro, donataria : foi 
seu capitão povoador e fundador em 1600 Braz Cardoso, 
natural de Mezão Frio, e casado em S. Paulo (45). Tem 
um convento de religiosos carmelitas; um tabellião do 
judicial e notas, que tambem serve de escrivão da cama- 
ra, e um escrivão de orphãos, e ambos pagam donativo 
annualmente : foi erecta em villa no 1.º de Setembro de 


1611. Pg 
Villa de Jacarahy. 


A villa de Nossa Senhora da Conceição do rio Parahyba 
Jacarahy foi erecta em tempo do donatario Diogo de Faro 
e Sousa, pelos annos de 1652, e d'ella foi povoador e 
fundador á custa da propria fazenda o paulista Antonio 
Affonso, com seus filhos Antonio Affonso, Francisco Af- 
fonso, Bartholomeu Affonso, Estevão Affonso (46). Tem um 
tabellião do judicial e notas, que serve de escrivão da 
camara, e um escrivão de orphãos; e ambos servem por 
donativo que annualmente pagam. 


Villa de Taubaté. 


A villa de S. Francisco das Chagas de Taubaté foi erecta 
em 1645 por Jacques Felix, natural de S. Paulo, e n'ella 
foi povoador e fundador, como procurador bastante da 
condeça de Vimieyro, donataria da capitania de Itanha- 
hen : este paulista tinha passado de S. Paulo com sua 
familia e grande numero de indios de sua administração, 
gados vaccuns e cavallares; e tendo conquistado os bra- 
vos gentios da nação Jerominis e Puris, habitadores d'este 
sertão, levantou á sua custa igreja matriz construida de 


(45) Cart. da Prov. da Faz. Real, Liv. de sesm. n. 7, tit. 1629, 
pag. 6 v, 


(46) Cart. da Prov. da Faz. Real, Liv. de sesm. n. 11, tit. 1645 
pag. 115. á É 
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taipa de pilão, fez cadêa, e casa de sobrado para con- 
selho, moinhos para trigo, e engenho para assucar. Era 
capitão mór governador da capitania de Itanhahen Fran- 


cisco da Rocha, o qual por sua provisão de 20 de Janeiro 


de 1636 concedeu ao dito Jacques Felix, como morador 
opulento e abastado da villa de S. Paulo, que penetrasse 
o sertão de Taubaté em augmento das terras da condeça 
donataria D. Marianna de Sousa da Guerra. Esta mesma 
provisão ractificou em 30 de Junho de 1639 Vasco da Mot- 
ta, capitão mór governador da dita capitania de Itanhahen, 
ordenando que concedesse em nome da condeça donata- 
ria uma legua de terra para, rocio da villa, e aos mora- 
Cores que fossem acudindo a estabelecer-se na povoação 
concedesse tambem terras de sesmarias. Por outra pro- 
visão de 13 de Outubro de 1639 mandou que Jacques 
Felix, capitio-mór povoador, tendo completas as obras 
para se acclamar em villa a povoação, fizesse aviso 
para se proceder aeste acto. Depois por provisão de 5 
de Dezembro do anno de 1645 de Antonio Barbosa de 
Aguiar, capitão-mór governador, ouvidor e alcaide-mór 
da capitania da condeça D. Marianna de Sousa da Guer- 
ra, se acclamou em villa na primeira oitava do Natal 
deste mesmo anno, e se formou a eleição de juizes or- 
dinarios e officiaes da camara, que entraram a servir no 
1.º de Janeiro de 1646, Tudo o referido consta do pro- 
cesso que se acha no archivo da camara desta villa : 
nella ha um convento de religiosos capuchos de Santo 
Antonio, com a grandeza do ouro das Minas Geraes 
(então chamadas de Cataguazes ) descobertas no anno 
de 1695, em que apresentaram amostras dreste novo des- 
cobrimento a Sebastião de Castro e Caldas, que se achava 
encarregado do governo do Rio de Janeiro depois da 
morte do governador Antonio Paes de Sande, os paulistas 
Carlos Pedroso da Silveira e Bartholomeu Bruno de Si- 
queira : mereceu a villa de Taubaté que el-rei D. João V 
mandasse n'ella estabelecer casa de fundição do ouro, 
para pagamento do seu real quinto, e della foi provedor 
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o mesmo Carlos Pedroso da Silveira até se extinguir a 
dita casa, que se passou depois para dentro das mesmas 
minas. Tem um tabellião do judicial e notas, que serve 
de escrivão da camara, e um escrivão de orphãos; e am- 
bos pagam donativo annualmente. do 


- Villa de Pindamonhangaba. 


A villa de Nossa Senhora do Bom Successo de Pin- 
damonhangaba, sendo uma capella em que os moradores 
deste sitio (os mais opulentos e principaes em nobreza, 
com tratamento a ella competente, eram o alcaide mór 
Braz Esteves Leme, seu irmão Antonio Bicudo Leme, 
seu filho Manóel da Costa Leme, e os dois genros João 
Corrêa de Magalhães, e seu irmão Pedro da Fonseca 
Magalhães da nobre casa de Manoel Pereira de Vasconcellos, 
senhor e morgado da villa de Sinfaens, e outros paulistas ) 
ouviam missa, não querendo estar sujeitos á jurisdicção da 
villa de Taubaté, se congregaram em um corpo para hospedar 
ao desembargador João Saraiva de Carvalho, segundo ouvi- 
dor geral e corregedor da comarca de S. Paulo, que por or- 
dem régia baixava ao Rio de Janeiro, e tendo chegado à 
capella e sitio de Pindamonhangaba, se deixou corromper 
com vileza de animo de um grande donativo de dinheiro, que 
os taes principaes lhe deram para formar em villa aquella 
povoação; e como sempre foi poderoso este inimigo, se 
facilitou o dito desembargador Saraiva para obrar um at- 
tentado, porque em uma noite vreou juizes e ofliciaes 
para a camara, levantou pelourinho no silencio da mes 
ma noite, e nella tudo dispôz, de sorte que amanhe- 
cendo o dia seguinte estava Pindamonhangaba feito villa, 
e o dito ministro seguiu jornada a demandar a serra de 

- Paraty. Desta insolencia se queixaram os da villa de 
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Taubaté à Sua Magestade, e ao mesmo senhor recorre- 
ram os da nova villa de Pindamonhangaba. El-rei porém 
com a sua paternal clemencia perdôou aos culpados ; e 
usando de sua real grandeza, houve a dita villa por ac- 
clamada, como se vê na carta régia de 10 de Julho de 
1705, registrada no liv. 1.º do registro das ordens reaes 
da ouvidoria de S. Paulo. Tem esta villa um tabellião 
do judicial e notas, que serve de escrivão da camara, e 
um de orphãos, e ambos servem por donativo que pa- 
gam annualmente. 


Villa de Guaratinguetá. 


A villa de Santo Antonio de Guaratinguetá, estando 
ainda em sertão inculto, e com gentios habitadores delle 
pelo rio da Parahyba, que vai correndo a introduzir-se 
nos (Campos dos Guaitacazes, o penetrou com o corpo 
de armas o mesmo Jacques Felix pelos annos de 1646. 
Era o intento principal d'esta expedição o descobrimento 
de minas, para cujo effeito obteve provisão datada no 
Rio de Janeiro no mesmo anno de 1646 de Duarte 
Corrêa Vasques Annes, como administrador das minas. 
O capitão Domingos Leme foi o fundador desta villa, 
na qual tendo levantado pelourinho por ordem do capi- 
tão mór ouvidor Dionisio da Costa, em nome do dona- 
tario D. Diogo de Faro e Sousa, a 13 de Fevereiro de 
1651, lhe fez as justiças em 5 de Julho de 16560 ca- 
pitão-mór ouvidor em nome do donatario Luiz Carneiro, 
conde da ilha do Principe. Tem esta villa um tabellião 
do judicial e notas, que serve de escrivão da camara, e 
um escrivão de orphãos, e ambos pagam donativo annual- 
mente. 

Esta é a capitania de S. Vicente, que agora se diz 
de S. Paulo, fundada pelo primeiro donatario das cem 
leguas de que temos feito menção, por mercê de el-rei 
D. João III por carta passada em Evora a 20 de Janei- 
ro de 1535, eo mesmo senhor deu foral a esta capitania. 
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A grandeza desta régia mercê faz ver a magnificencia 
com que a Magestade enriqueceu a Martim Affonso de 
Sousa, e os reis seus successores foram confirmando a 
mesma doação e foral até o donatario Antonio Carneiro 
de Sousa, por carta de 29 de Março de 1720, o: 
temos referido. Rr Pa 


Doação e foral das cem leguas de terra concedidas a Martim 
Afjonso de Sousa. 


Dom João por graça de Deus rei de Portugal, dc. A 
quantos esta minha carta virem. Faço saber que consi- 
derando eu quanto serviço de Deus e bem de meus rei- 
nos e senhorios, e dos naturaes subditos d'elles, é ser 
a minha costa e terra do Brasil mais povoada do que 
até agora foi, assim para' se n'ella haver de celebrar o 
culto e officios divinos, e se exaltar a nossa santa fé catholi- 
ca com trazer e provocar a ella os naturaes da dita ter- 
ra infieis idolatras, como pelo muito proveito que se se- 
guirá a meus reinos e senhorios, e aos naturaes e subdi- 
tos d'elles de se a dita terra povoar e aproveitar, houve 
por bem de mandar repartir e ordenar em capitanias, de 
certas em certas leguas, para d'ellas prover aquellas pes- 
sôas que a mim bem me parecer, pelo que guardando 
eu a creação que fiz em Martim Affonso de Sousa, do 
meu conselho, e aos muitos serviços que me tem feito 
e ao diante espero que faça, e por folgar de lhe fazer 
mercê do meu proprio-motu, certa sciencia, poder real 
e absoluto, sem nol-o, elle pedir, nem outro por elle : 
hei por bem e me praz de lhe fazer, como de feito por 
esta presente carta faço, mercê e irrevogavel doação en- 
tre vivos valedora, deste dia para todo sempre, de juro 
e herdade, para elle e para todos os seus filhos, netos, 
e herdeiros e successores que apoz elle vierem, assim descen- 
dentes como transversaes, e os lateraes, segundo adiante irá 
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declarado, de cem leguas de terra na dita costa do Brasil, re- 
partidas n'esta maneira: —cincoenta e cinco leguas que co- 
meçaráó de treze leguas ao norte de Cabo Frio e acabaráó no 
rio de Curupacé, e do dito Cabo Frio começarád as ditas treze 
' Jeguas ao longo da costa para a banda do norte, e no 
“cabo d'ellas se porá um padrão das minhas armas, e se 
lançará uma Jinha pelo rumo de noroéste até a al- 
tura de vinte um gráos; e d'esta dita altura se lan- 
çará outra linha, que corra direitamente a loéste, e 
se porá outro padrão da banda do norte do dito rio 
Curupacé : se lançará uma linha pelo rumo de noroeste 
até a altura de vinte e tres grãos, e d'esta altura 
cortará a linha direitamente a loéste; e as quarenta e 
cinco leguas que fallecem começaráô do rio de S. Vicente, 
e acabaráô doze leguas ao sul da ilha de Cananéa ; e 
no cabo das ditas doze leguas se porá um padrão, e se 
lançará uma linha que vá direitamente -a loéste do dito rio 
de S. Vicente, e no braço da banda do norte se porá 
um padrão e lançará uma linha que corra direitamente 
a loéste. E serão do dito Martim Affonso de Sousa 


quaesquer ilhas que houver até dez leguas ao mar na 


frontaria e demarcação das ditas cem leguas, as quaes 
se entenderáô e serão de largo ao longo da costa, e 
entraráô pelo sertão e terra firme a dentro tanto quanto 
puderem entrar, e fôr de minha conquista: da qual ter- 
ras e ilhas, pelas sobreditas demarcações assim, lhe faço 
doação e mercê de juro e herdade para todo sempre, 
como dito é, e quero e me praz que o dito Martim 
Affonso e todos seus herdeiros e successores, que a dita 
terra herdarem e succederem, se possam chamar e cha- 
mem capitães e governadores della. 


Outrosim lhe faço doação e mercê de juro herdade 


para todo sempre para elle e seus descendentes e suc- 
cessores no modo sobredito da jurisdicção civel e crime 
da dita terra, da qual elle dito Martim Aflonso de Sousa 
e seus herdeiros e seus successores usará na forma e 
maneira seguinte: — Poderá por si e seu ouvidor estar 
a eieição dos juizes e officiaes, e alimpar e apurar as pau- 
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tas, e passar cartas de confirmação aos ditos juizes e 
officiaes, os quaes se chamaráô pelo dito capitão e go- 
vernador, e elle porá ouvidor que poderá conhecer de 
acções novas a dez leguas d'onde estiver, e de appella-. 
ções e aggravos ; e conhecerá em toda a dita capitani 
e governança, e os ditos juizes daráô appellações par 
o dito seu ouvidor nas quantias que mandam minha 
ordenações ; e do que o dito seu ouvidor julgar, assim 
por acção nova, como por appellação e aggravo, sendo 
em causas civeis, não haverá appellações nem aggravo, 
até a quantia de cem mil réis, e d'ahi para cima dará 
appellação á parte que quizer appellar. Nos casos cri- 
mes hei por bem que o dito capitão e governador e 
seu ouvidor tenham jurisdicção e alçada de morte natu- 
ral em escravos e gentios, e assim mesmo em peoens 
christãos e homens livres, em todos os casos, assim para 
absolver, como para condemnar, sem haver appellação 
nem aggravo : porém nos quatro casos seguintes —he- 
resia, quando o heretico lhe fôr entregue pelo eccle- 
siastico, traição, sodomia e moeda falsa— terão alçada 
em toda a pessôa de qualquer qualidade que seja para 
condemnar os culpados á morte, e dar suas sentenças 
á execução sem appellação nem aggravo, e porém nos 
ditos quatro casos, para absolver de morte, posto que 
outra pena lhe queiram dar menos de morte, darão ap- 
pellação e aggravo, e appellarão por parte da justiça : 
e nas pessõas de maior qualidade terá alçada de dez 
annos de degredo, e até cem cruzados de pena, sem 
appellação nem aggravo. 

Outrosim me praz que o dito seu ouvidor possa. co- 
nhecer de appellações e aggravos, que a elle houverem 
de ir, em qualquer villa ou lugar da dita capitania em 
que estiver, posto que seja muito apartado d'esse lugar 
d'onde assim estiver, com tanto que seja da propria ca- 
pitania, e o dito capitio e governador poderá pôr mei- 
rinho d'ante o dito seu ouvidor e escrivães, e outros quaes- 
quer ofliciaes necessarios e acostumados n'estes reinos, 
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assim na correição da ouvidoria como em todas as vil- 
las e lugares da dita capitania e governança: e serão o 
dito capitão mór governador e seus successores obriga- 
dos, quando a dita tera fôr povoada em tanto cresci- 
mento que seja necessario outro ouvidor, de o pôronde 
— por mim ou por meus successores fôr ordenado. 
" Outrosim me praz que o dito capitão governador e 
todos seus successores possam fazer villas todas e quaes- 
quer povoações que se na dita terra fizerem, e lhes a 
elles parecer que devem ser, as quaes se chamaráô vil- 
las, e terão termo, jurisdicção, liberdades, e insignias 
de villas, segundo a fórma e costume de meus reinos, e 
isto porém se entenderá que poderáô fazer todas as vil- 
las que quizerem das povoações que estiverem ao longo 
da costa da dita terra, e dos rios que se navegarem ; 
porque por dentro da terra firme pelo sertão as não po- 
deráô fazer menos espaço de seis leguas uma a outra, 
para que possam ficar ao menos tres leguas de terra de 
termo a cada uma das ditas villas, ou cada uma dellas, 
e lhe limitaráô e assignalaráô logo termos para ellas; e 
depois não poderáó da terra que assim tiverem dado 
por termo fazer outra villa sem a minha licença. 
Outrosim me praz que o dito capitão governador e to- 
dos seus successores a que esta capitania vier possam nova- 
mente-crear e prover por suas cartas os tabelliães do publico 
e judicial que lhes parecer necessarios nas villas e po- 
voações da dita terra, assim agora como pelo tempo em 
diante: e lhe serão suas cartas assignadas por elles, sel- 
ladas com ccu sello, e lhes tomaráô juramento que sir- 
vam seus ofiiciaes bem e verdadeiramente, e os ditos 
tabelliães serviráô pelas ditas suas cartas, sem mais ti- 
rarem outra de minha chancelaria; e quando os ditos 
officios vagarem por morte ou renunciação, ou por erros 
os poderão isso mesmo dar, e lhes darão os regimentos 
or onde hão de servir conforme aos da minha chan- 
cellaria; e hei por bem que os ditos tabellães se pos- 
sam chamar e chamem pelo capitão governador, e lhe 
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pagaráô suas pensões segundo a fórma do foral que ora 
para a dita terra mandei fazer, das quaes pensões lhe 
assim mesmo faço doação e mercê de juro herdade para 
todo sempre. 

Outrosim lhe faço doação e mercê de juro herdade 
para sempre das alcaidarias móres de todas as ditas villas 
e povoações da dita terra com todas rendas, direitos, fóros 
e tributos que a ellas pertencerem, segundo é declarado 
no foral, os quaes o dito capitão governador e seus suc- 
cessores haveráô e recadaráô para si ao modo e maneira 
no dito foral conteúdo, segundo a fórma d'elle; e ás 
pessoas que as ditas alcaidarias móres forem entregues 
da mão do dito capitão governador, elle lhes tomará ho- 
menagem d'ellas segundo a fórma de minhas ordena- 
ções. 

Outrossim me praz, por fazer mercê ao dito Martim 
Affonso e a todos os seus successores a que esta capita- 
nia vier de juro herdade para sempre, que elles tenham 
e hajam todas as moendas de agua, marinhas de sal, e 
quaesquer outros engenhos de qualquer qualidade que 
sejam, que em a dita capitania e governança se poderem 
fazer: hei por bem que pessoa alguma não possa fazer 
as ditas moendas, marinhas, nem engenhos senão o dito 
capitão governador, ou aquelles a que elle para isso der 
licença, de que lhe pagaráô aquelle fôro ou tributo que 
se com elles concertar. 

Outrosim lhe faço doação e mercê, de juro herdade 
para sempre, de vinte leguas de terra ao longo da costa 
da dita capitania, e entraráô pelo sertão dentro tanto 
quanto poderem entrar e fôr de minha conquista, a qual 
terra será sua, livre e isenta, sem d'ella pagar direito, 
fôro, nem tributo algum, sómente o dizimo á ordem do 
mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo; e dentro de 
vinte annos do dia que o capitão governador tomar posse 
da dita terra, poderá escolher e tomar as vinte leguas de 
terra em qualquer parte que mais quizer, não as toman- 
do porém juntas, senão repartidas em quatro ou cinco 
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partes, e não sendo de uma a outra menos de duas Je- 
guas, as quaes terras o dito capitão governador e seus 
successores poderáô arrendar e aforar emphyteuta, ou 
em pessoas, ou como quizerem e lhes convier, e pôr 
os fóros e tributos que quizerem; eas ditas terras não sendo 
assignadas ou as rendas d'ellas, quando for viráó sem- 
pre a quem sueceder na dita capitania e governança, 
pelo modo nesta doação conteúdo, e das novidades 
que Deus nas ditas terras der não será o dito capitão 
mór governador, nem as pessoas que da sua mão esti- 
verem ou trouxerem, obrigado a me pagar fôro nem 
tributo algum, sómente o dizimo a Deus á ordem, que 
geralmente se hão de pagar em todas as outras terras 
da dita capitania, como abaixo irá declarado. 

Kem o dito capitão governador, nemos que após elle 
vierem, não poderá tomar terra alguma de sesmaria na 


dita capitania para si nem sua mulher, nem para filho: 


herdeiro delle, antes daráô e poderáô dar e repartir 
todas as ditas terras de sesmaria a quaesquer pessoas de 
qualquer qualidade e condição que sejam, e lhes bem pare- 
cer livremente, sem fôro nem direito algum, sómente 
dizimo a Deus, que serão obrigados a pagar á ordem 
de tudo o que nas ditas terras houver, segundo é de- 
clarado no foral; e pela mesma maneira as poderáo dar 
e repartir por seus filhos fóra do morgado, e assim por 
seus parentes; e porém aos ditos seus filhos e- parentes 
não poderáô dar mais terra da que derem ou tiverem 
dado a qualquer autra pessõa estranha ; e todas as di- 
tas terras que assim der de sesmaria a uns e outros, 
será conforme a ordenação das sesmarias, e com obriga- 
ção d'ellas, as quaes terras o dito capitão governador 
nem seus successores não poderão em tempo algum to- 
mar para si, nem para sua mulher, nem filho herdeiro, 
como dito é, nem pôlas em outro para depois virem a 
elles por modo algum que seja: sómente as poderdô ha- 
ver por titulo de compra verdadeira, das pessoas que 
lh'as quizerem vender passados oito annos depois das 
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taes terras serem aproveitadas; e em outra maneira 
não. 

“Qutrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade 
para sempre de meia dizima do pescado da dita capita- 
nia, que é de vinte peixes um, que tenho ordenado 
que se pague além da dizima inteira que pertencer á or- 
dem, segundo no foral é declarado, a qual meia dizi- 
ma se entenderá do pescado que se matar em toda a 
dita capitania fóra das vinte leguas do dito capitão go- 
vernador, por quanto asíditas vinte leguas é terra sua 
livre e isenta, segundo atrás é declarado. 

Qutrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade 
para sempre daredizima de todas as rendas e direitos 
que á dita ordem oua mim de direito na dita capitania 
pertencerem, que é de todo o rendimento que a dita 
ordem e a mim couber, assim dos dizimos, como de 
quaesquer outras rendas ou direitos de qualquer quali- 
dade que seja, haja o dito capitão governador e seus. 
successores, que é de dez partes uma. 

“Outrosim me praz (por respeito do cuidado que o dito 
capitão governador e seus successores hão de ter de guar- 
dar e conservar o brasil que em a dita terra houver) de 
lhe fazer doação e mercê .de juro herdade para sempre 
da vintena parte que liquidamente render para mim, 
forro de todos os custos, o brasil que se da dita ca- 
pitania trouxer a estes reinos, e a conta do tal rendi- 
mento se fará na casa da mina da cidade de Lisboa, 
onde o dito brasil ha de virem a dita casa, tanto que 
o brasil for vendido e arrecadado o dinheiro d'elle, lhe 
será logo pago e entregue em dinheiro de contado pelo 
feitor e officises d'ella aquillo que por boa conta a vin= 
tena montar, e isto por quanto todo o brasil que na 
dita terra houver ha de ser sempre meu e de meus suc- 
cessores, sem o dito capitão, nem outra alguma pessoa 
poder tirar nºelle, nem vendel-o para fóra ; sómente po- 
derá o dito capitão, e assim os moradores da dita capi- 
tania, aproveitar-se do dito brasil ahi na terra do que 
lhe fôr necessario, segundo é declarado no foral; etra- 
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tando n'elle ou vendendo para fóra, incorrerão nas penas 
conteúdas no dito foral. R 

Qutrosim me praz, por fazer mercê ao dito capitão e 
seus successores de juro e herdade para sempre, que dos 
escravos que elles resgatarem e houverem na dita terra 
do Brasil, possam mandar a estes reinos quarenta e oito 


peças cada anno, para fazer d'ellas o que lhes bem vier,. 


os quaes escravos viráô ao porto da cidade de Lishoa, 
e não a outro algum porto, e mandará com elles certi- 
dão dos ofliciaes da dita terra de como são seus, pela 
qual certidão lhes serão despachados os ditos escravos 


forros sem d'elles pagar direitos alguns, nem cinco por: 


cento; e além d'estas quarenta 'e oito peças, que assim 
cada anno poderá mandar forras, hei por bem que possa 
trazer por marinheiros e grumetes em seus navios todos 
“Os escravos que quizer e lhes forem necessarios. 

Qutrosim me praz, por fazer mercê ao dito capitão e 
seus successores, e assim aos visinhos e moradores da 
dita capitania, que n'ella não possaem tempo algum ha- 
ver direitos de sizas, nem imposições, saboarias, tribu- 
to de sal, nem outros alguns direitos, nem tributos de 
qualquer qualidade que sejam, salvo aquelles que por 
bem d'esta doação e foral ao presente são ordenados que 
hajam, : 

Item. D'esta capitania e governança e rendas e bens 
d'ella hei por bem e me praz de lhe fazer mercê de 
juro herdade para sempre, para o dito capitão gover- 
nador e seus descendentes filhos e filhas legitimos, com 
tal declaração que emquanto houver filho legitimo varão 
-no mesmo gráo não succeda filha, posto que seja de 
maior idade que o filho ; e não havendo macho, ôu ha- 
vendo, e não sendo em tão propinquo gráo o ultimo 
possuidor com a femea, que então succeda a femea; emquan- 
to houver descendentes legitimos, machos ou femeas, 
que não succeda na dita capitania bastardo algum; e 
não havendo descendentes machos nem femeas legitimos, 
então succederáô os bastardos machos e femeas, não sen- 
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do porém de damnado coito, e succederão pela mesma 
ordem dos legitimos, primeiro os machos, depois as fe- 
meas, em igual gráo, com tal condição que se o possui- 
dor da dita capitania a quizer antes deixar a um seu 
parente transversal que aos descendentes bastardos, quando 
não tiver legitimos, o possa fazer; e não havendo des- 
cendentes machos nem femeas legitimos, nem bastardos 
na maneira que dito é, em tal caso succederáô os as- 
cendentes machos e femeas, primeiro os machos, e em 
defeito d'elles as femeas; e não havendo descendentes 
nem ascendentes, succederáô os transversaes pelo modo 
sobredito, sempre primeiro os machos que forem em 
igual gráo, e depois as femeas; e nos casos dos bastar- 
dos, o possuidor poderá, se quizer, deixar a dita ca- 
pitania a algum transversal legitimo e tiral-as aos bas- 
tardos, posto que sejam descendentes em muito mais 
propinquo gráo; e isto hei assim por bem sem embar-: 
go da lei mental, que diz que não succederiô femeas 
nem bastardos, nem transversaes, nem ascendentes, por que 
sem embargo de tudo me praz que n'esta capitania 
succedam femeas e bastardos, não sendo de coito dam- 
nado, e tranversaes e ascendentes do modo que é já de- 
clarado. 

Item. Outrosim quero e me praz que em tempo algum 
se não possa a dita capitania"e governança, e todas as 
cousas que por esta doação dou ao dito Martim Afionso, 
partir nem escambar, espedaçar, nem em outro modo 
alhear, nem em casamento, a filho ou filha, nem a outra 
pessoa dar nem para tirar pai ou filho nem outra 
alguma pessoa de votivo, nem para outra cousa, ainda 
que seja mais piedosa, porque minha tenção e vontade 
é que a dita capitania, governança e consas ao dito ca- 
pitão mór n'esta doação dadas, andem sempre juntas e 
se não apartem nem alienem em tempo algum, e aquelle 
que a partir ou alienar, ou espedaçar ou der em casa- 
mento, ou para outra cousa, e por onde haja de ser 
partida, ainda gue seja mais piedosa, por esse mesmo 
feito perca a dita capitania e governança, e passe di- 
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reitamente a aquelle a que houvéra de ir pela ordem 
de succeder sobredita, seo tal que isto assim não cum- 
prir fosse-morto. 

Tem. Outrosim me praz que por caso algum de qual- 
quer qualidade que seja, que o dito capitão governador 
commetta, porque segundo direito e leis destes reinos 
mereça perder a dita capitania e governança e jurisdic- 
ção rendas e bens della, a não perca seu successur, salvo 
se fôr tudo à corda d'estes reinos; em todos os outros 
casos que commelter será punido quando o crime o obri- 
gar ; e porém o successor não perderá por isso a capi- 
tania e governança e jurisdicção, rendas e bers della, 
como dito é 

Item. Me praz e hei por bem que o dito Martim Af- 
fonso e seus successores a que esta capitania e gover- 
nança vier usem inteiramente de toda a jurisdicção, po- 
der e alçada n'esta doação conteúda, assim e da maneira 
que nella é declarado, pela confiança que dºelles tenho, 
que gmardaráô n'isto o que cumprir a serviço d> Deus e 
meu, e bem do povo, e o direito das partes. Outrosim 
hei por bem e me praz que nas terras da dita capita- 
nia não entre nem possa entrar, em tempo algum cor- 
regedor mem alçada, nem outras algumas justiças para 
n'ellas usarem de jurisdicção alguma, por nenhuma via 
nem modo que seja, nem menos será o dito capitão sus- 
penso da dita capitania e governança e jurisdieção d'el- 
la; e porém quando o dito capitão cabir em algum erro, 
ou fizer cousa por que mereça c deva ser castigado, eu 
e meus suecessores o mandaremos vir a nós para ser 
ouvida a sua justiça, e lhe ser dada aquella pena e cas- 
tigo que de direito por tal caso merecer. ; 

Item. Quero c mando que todos os herdeiros e suc- 
cessores do dito Martim Affonso, queesta capitania her- 
darem por qualquer via que seja, se chamem de fousa 
e tragam as armas dos Sousas, e se algum d'elies isto 
assim não cumprir, hei por bem que por esse mesmo feito 
perca a dita capitania « successão della, e passe Jogo 


= agr 


direitamente áquelle a que de direito havia de ir, se este 
tal que isto assim não cumprir fosse morto. 

Item. Esta mercê lhe faço como rei e senhor d'estes 
reinos, e assim como governador e perpetuo administra- 
dor que sou da ordem e cavallaria do mestrado de Nosso 
Senhor Jesus Christo, e por esta presente carta dou po- 
der e autoridade ao dito Martim Affonso que elle por si, 
e por quem elle apresentar, possa tomar e tome posse 
real, corporal e actual das terras da dita capitania e go- 
vernança, e das terras e bens della, e de todas as 
mais cousas conteúdas n'esta doação, e use de tudo intei- 
ramente como se n'ella contém ; a qual doação hei por bem 
e quero e mando que se cumpra e guarde em tudo e 
por tudo, com todas as clausulas, condições e declara - 
ções n'ellas conteúdas e declaradas, sem mingua, nem 
desfallecimento algum; e para tudo o que dito é derrogo 
a lei mental, e quaesquer outrasleis e ordenações, di- 
reitos, glosas e costumes que em contrario d'isto haja ou 
possa haver, por qualquer via e modo que seja, posto 
que sejam taes que seja necessario serem aqui expres-. 
sos e declarados de verbo ad verbum, sem embargo da 
Ordenação Liv. 2.º, tit. 49, que diz que quando as taes leis 
e direitos se derogarem se faça expressa menção d'ellas e da 
substancia d'ellas; e hei por esta já o metto ao dito Martim Af- 
fonsoe a todos os seus successores que nunca em tempo 
algum vá nem consinta ircontra esta minha doação em 
parto nem em todo; e rogo e encommendo a todos meus 
successores que Jlh'a cumpram e mandem cumprir e 
guardar, e assim mando a todos os meus corregedores, 
desembargadores, ouvidores, juizes e justiças, officiaes e 
pessoas de meus reinos e senhorios que cumpram e guar- 
dem, e façam cumprir e guardar esta minha carta de 
doação, e todas as cousas n'ella conteúdas, sem n'isto 
lhe ser posto duvida, nem embargo, nem contradicção 
alguma, porque assim é minha mercê; e por firmeza 
de tudo lhe mandei dar esta carta por mim assignada, 
e sellada do meu sello de chumbo, a qual vai escripta 
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em tres folhas, e são todas assignadas ao pé de cada 
lauda por D. Miguel da Silva, bispo do Viseu, do meu 
conselho, e meu escrivão da puridade. Pedro de Mesqui- 
ta a fez em Evora aos 20 dias de Janeiro do anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1535. — 
EL-REI. 


Foral da capitania de S. Paulo. 


Dom João por graça de Deus, &c. A quantos esta 
minha carta virem. Faço saber que eu fiz ora doação e 
mercê a Martim Affonso de Sousa, do meu conselho, 
para elle e todos seus filhos, netos, herdeiros e succes- 
sores, de juro e herdade para sempre da capitania de 
cem leguas de terra da minha costa do Brasil, segundo 
mais inteiramente é conteúdo" e declarado na carta de 
doação que da dita terra lhe tenho passado; e por ser muito 
necessario haver ahi foral dos direitos, fóros e tributos. 
e cousas que na dita terra hão de pagar, assim do que 
a mim e á corôa de meus. reinos pertence, como do 
que pertence ao dito capitão por bem da dita sua doa- 
ção; e havendo respeito á qualidade da dita terra, e a 
se ir ora novamente morar e. povoar, e aproveitar, e 
porque se isto melhor e mais cedo faça, sentindo as- 
sim por serviço de Deus e meu, e bem do dito Sr. 
capitão e m radores da dita terra, e por folgar de lhes 
fazer mercê houve por bem de mandar ordenar e .fazer 
o dito foral na fórma e maneira seguinte : 


I. Ttem primeiramente o capitão da dita capitania e 
seus successores daráô e repartiráõ todas as terras d'ella 
de sesmaria a quaesquer pessoas de qualquer qualidade 
e condição que sejam, com tanto que sejam christãos 
livremente, sem fôro nem direito algum, sómente o di- 
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zimo qne serão obrigados de pagar á ordem do mestra- 
do de Nosso Senhor Jesus Christo de tudo que nas di- 
tas terras houver, as quaes sesmarias darão de fórma e 
maneira que se contém em minhas ordens, e não po- 
derão tomar terra alguma de sesmaria para si nem sua 
mulher, nem para o filho herdeiro da dita capitania, 
porém podel-a-hão dar aos outros filhos, se os tiverem 
que não forem herdeiros da dita capitania, e assim aos 
seus parentes como se em sua doação contém ; e se al- 
guns dos filhos que não forem herdeiros da dita capita- 
nia ou qualquer outra pessoa tiver alguma sesmaria por 
qualquer maneira que tenha, e vier herdar a dita capi- 
tania, será obrigado do dia que nella succeder a um 
anno primeiro seguinte de largar e traspassar a tal ses- 
- maria a outra pessoa, e não a traspassando no dito 
tempo, perderá para mim a dita sesmaria com mais 
outro tanto preço quanto ella valer, e por esta mando 
ao meu feitor e almoxarife, que na dita capitania por 
mim estiver, que do tal campo lance logo mão pela dita 
terra para mim, e faça assentar no livro dos meus prô- 
prios, e faça execução pela valia d'ella, e não fazendo 
assim hei por bem que perca o seu officio, e me pague 
da sua fazenda outro tanto quanto montar na valia da 
dita terra. 

HM. Item havendo nas terras da dita capitania, costa, 
mares, rios e bahia della qualquer sorte de pedraria, pero- 
las, aljofar, e ouro e prata, coral, cobre, estanho, chumbo, 
ou outra qualquer sorte de metal, pagar-se-ha a mim o 
quinto, do qual quinto haverá o capitão sua redizima, 
como se contém em sua doação, e ser-lhe-ha entregue 
a parte que na dita dizima lhe montar, ao tempo que 
se o dito quinto por meus officiaes para, mim arrecadar. 

HI. Item. o páo brasil da dita capitania, e assim qualquer 
especiaria ou drogaria de qualquer qualidade que seja que 
nella houver, pertencerá a mim, e será tudo sempre meu e 
de meus successores, sem o dito capitão nem outra alguma 
pessoa poder tratar nas ditas cousas, nem em alguma d'ellas 
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lá na terra, nem as poderáó vender nem tirar para meus 
reinos e senhorios, nem para fóra d'elles, sob pena, do 
que o contrario fizer perder por isso toda a sua fazenda 
para a corôa do reino, e ser degradado para a ilha de 
S. Thomé para sempre; e por emquanto ao páo brasil, 


hei por bem que o dito capitão e assim os moradores, 
da dita capitania se possam aproveitar d'elle do que lhes | 


fôr ahi na terra necessario, não o sendo em queimar, 
porque queimando-o incorreráô nas sobreditas penas. 


JY. Item. De todo o pescado que se pescar na dita ca- 
Pitania, não sendo á canna, se pagará a dizima á ordem, 
que é de dez peixes um, e além da dita dizima hei 
por bem que se pague mais meia dizima, que é de vinte 
peixes um, a qual meia dizima o capitão da dita capi- 
tania haverá e recadará para si, por quanto lhe tenho 
feito mercê. 


V. Item. Querendo o dito capitão, moradores e povoa- 
dores da dita capitania trazer ou mandar trazer por si 
ou por outrem, a meus reinos ou senhorios, quaesquer 
sortes de mercadorias que na dita terra e partes della 
houver, tirando escravos e as outras cousas que atraz são 
defesas, podel-ó-hão fazer, e serão recolhidos e agasalha- 
dos em quaesquer portos, cidades, villas ou lugares dos 
ditos meus reinos e senhorios em que vierem aportar ; e 
não serão constrangidos a descarregar suas mercadorias, 
nem a vender em alguns dos ditus portos, cidades e villas 
contra suas vontades, se para outras partes quizerem ir 
antes fazer seus proveitos ; e querendo-as vender nos ditos 
lugares de meus reinos ou senhorios, não pagaráô d'ellas 
direitos alguns, sómente a siza do que venderem, posto 
que pelos foraes, regimentos ou costumes dos taés lu- 
gares fossem obrigados a pagar outros direitos ou tributos; 
e poderáô os sobreditos vender suas mercadorias a quem 
quizerem, e leval-as para fóra do reino, se lhes bem vier, 
sem embargo dos ditos foraes, regimentos ou costumes que 
em contrario haja. 


TOMO IX. 60 


VI. Item : todos os navios de meus reinos e senhorios 
que á dita terra forem com mercadorias de que já cá 
tenham pago direitos em minhas alfandegas, e mostrarem 
d'iisso certidão dos meus officiaes d'ellas, não pagaráô 
na dita terra do Brasil direito algum; e se lá carre- 
garem mercadorias da terra para fóra do reino, pagaráô 
de sahbida a dizima a mim, da qual dizima o capitão ha- 
verá sua dizima, como se contém em sua doação; e porém 
trazendo as taes mercadorias para meus reinos ou senhorios, 
não pagaráô da sahida cousa alguma; e estes que trou- 
xerem as ditas mercadorias para meus reinos ou senho- 
rios serão obrigados de dentro de um anno levar ou en- 
viar á dita capitania certidão dos officiaes das minhas 
alfandegas do lugar onde descarregarem, de como assim 
descarregzaram em meus reinos, e as qualidades das mer- 
-cadorias que descarregaram e quantas eram ; e não mos- 
trando a dita certidão dentro no dito tempo, pagaráô a 
dizima das ditas mercadorias ou d'aquella parte d'ellas 
que nos ditos meus reinos ou senhorios não descarregaram, 
assim e da maneira que hão de pagar a dita dizima na 
dita capitania se carregassem para fóra do reino; e se 
fôr pessoa que não haja de tornar á dita capitania, dará 
lá fiança ao que montar na dita dizima para dentro no 
dito tempo de um anno mandar certidão de como veio 
descarregar em meus reinos ou senhorios; e não mos- 
trando a dita certidão no dito tempo se arrecadará e ha- 
verá para mim a dita dizima pela dita fiança. 

VII. Item. Quaesquer pessoas estrangeiras que não forem 
naturaes de meus reinos ou senhorios que á dita terra 
levarem ou mandarem levar quaesquer mercadorias, posto 
que as levem de meus reinos ou senhorios, e que cá te- 
nham pago dizima, pagaráô lá da entrada dizima a mim 
das mercadorias que assim levarem; e carregando da dita 
capitania mercadorias da terra para fóra, pagaráô assim 
mesmo dizima da sahida das taes mercadorias, das quaes 
dizimas o capitão haverá sua redizima, segundo se contém 
em sua doação, e ser-lhe-ha entregue a dita redizima 
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por meus officiaes ao tempo que se as ditas dizimas para 
mim arrecadarem. 

VII. Item de mantimentos, armas, artilherias, polvora, 
salitre, enxofre, chumbo, e quaesquer outras cousas de mu- 
nição de guerra que á dita capitania levarem ou mandarem 
levar o capitão e moradores della, ou quaesquer outras pes- 
soas, assim naturaes como estrangeiras, hei por bem que se 
não pague direitos alguns, e que os sobreditos possam livre- 
mente vender todas as ditas cousas, e cada uma d'ellas na 
dita capitania ao capitão, moradores e povoadores della que 
forem christãos e meus subditos. Ê 

IX. Item todas as pessoas assim de meus reinos e senho- 
rios, como de fóra d'elles, que á dita capitania forem, não 
poderáô tratar, nem comprar, nem vender cousa alguma 
com os gentios da terra, e trataráô-sómente com o capitão € 
puvoadores della comprando, vendendo e resgatando com 
elles tudo o que puderem haver; e quem o contrario fizer hei 
por bem que pague em dobro toda a mercadoria e cousas que 
aos ditos gentios tratarem, de que será a terça parte para 
minha camara, e outra terça parte para quem os accusar, 
e outra terça parte para o hospital que na dita terra houver, 
e não havendo ahi será para a fabrica da igreja della. 

X. Itm quaesquer pessoas que na dita capitania carre- 
garem seus navios serão obrigadas antes que comecem a 
carregar, e antes que saiam fóra da dita'capitania, de o fazer 
saber ao capitão d'ella para prover e ver que se não tirem 
mercadorias defesas, nem partiráô assim mesmo da dita capi- 
tania sem licença do dito capitão, e não o fazendo assim, ou 
partindo sem a dita licença, perder-se-hão em dobro para 
mim todas as mercadorias que carregarem, posto que não 
hajam defesas; e isto porém se entenderá em quanto na 
dita capitania não houver feitor ou official meu deputado 
para isto ; porque havendo-o ahi, a elle se fará saber o que 
dito é, e a elle pertencerá fazer as ditas diligencias e dar as 
ditas licenças. 

XI. Item o capitão da dita capitania e os moradores e 
povoadores della poderão livremente tratar, comprar, vender 
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suas mercadorias com os capitães das outras capitanias que 
tenho provido na dita costa do Brasil, e com Os moradores 
e povoadores d'ellas de umas capitanias para outras, das 
quaes mercadorias, e compras e vendas d'ellas não pagaráô 
uns nem outros direitos alguns. 

XII. Item todo o visinho e morador que houver na 
dita capitania, e fôr feitor ou tiver companhia com al- 
guma pessoa que viva fóra de meus reinos ou senhorios, 
não poderá tratar com os Brazis da terra, posto que sejam 
christãos ; e tratando com elles, hei por bem que perca 
toda a fazenda com que tratar, da qual será um terço 
para quem o accusar, e os dois terços para as obras dos 
muros da dita capitania. 

XII. Item os alcaides móres da dita capitania, e das villas 
e povoações d'ella, haverão e arrecadaráô para si todos os 
fóros, direitos e tributos que em meus reinos e senhorios 
por bem de minhas ordenações pertencerem, e são conce- 
didos aos alcaides móres. 

XIV. Item nós rios da dita capitania em que houver 
necessidade de pôr barcas para passagem d'elles, o ca- 
pitão as porá e levará d'ellas aquelle direito ou tributo 
que lá em camara fôr tratado que leve, sendo confirmado 
por mim. 

XV. Item cada um dos tabellães do publico e judicial, 
que nas villas e povoações da dita capitania houver, 
será obrigado de pagar ao dito capitão pensão em cada 
um anno. 

XVI. Item os povoadores, moradores e povo da dita 
capitania serão obrigados em tempo de guerra de servir 
nella com o capitão, se lhe necessario fôr. Notifico 
assim ao capitão da dita capitania que ora é, e ao di- 
ante fôr; ao meu feitor, almoxarife e officiaes d'ella; 
aos juizes é justiças da dita capitania, e a todas as outras 
Justiças e officiaes de meus reinos e senhorios, assim de jus- 
tiça como de fazenda, c mando a todos em geral e a cada um 
em especial que cumpram, guardem, e façam inteiramente 
cumprir e guardar esta minha carta de foral assim e da ma- 
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neira que se n'ella contém, sem lhe ser m'isso posta du- 
vida nem embargo algum, porque assim é minha mercê, e 
por firmeza d'ella lhe mandei passar esta carta por mim as- 
signada e sellada do meu sello pendente, a qual mando que 
se registe no livro de registos de minha alfandega de Lisboa, 
e assim nos livros da minha feitoria da dita capitania, e pela 
mesma maneira se registará nos livros das camaras das villas 
e povoações da dita capitania, para que a todos seja notorio 
o conteúdo n'este foral, e se cumprir inteiramente. Dado 
em a cidade de Evora aos 6 dias do mez de Outubro. 
Diogo Lopes a fez. Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1534. — EL-Rer. 


As redlizimas dos donatarios d'esta capitania de S. Paulo 
cobraram sempre os ditos donatarios por seus procuradores: 
assim consta dos livros que existem no cartorio da provedoria 
da fazenda: para limitada noção d'esta materia referimos 
aqui alguns pagamentos. No livro de registo, tit. 1567, do al- 
moxarife Christovão Diniz, pag. 116 v., consta pagar-se ao do- 
natario Pedro Lopes de Sousa o que lhe tocou de suas rendas 
até o anno de 1581. No livro de registos tit. 1597 do almoxarife 
João de Abreu, nas pags. 50, 75v., 142 v., consta pagar-se 
ao donatario Lopo de Sousa o que lhe tocava de suas rendas 
até 10 de Maio de 1601. No quaderno do almoxarife Diogo 
Catanho Torres, tit. 1615, pag. 16 v., consta do pagamento 
das rendas até o anno de 1612. No livro tit. 1610, pag. 33, 
consta o pagamento da donataria condessa de Vimieyro até 
1624. No mesmo livro de registos das provisões, n 2, tit. 
1610 até 1633, pag. 41, recebeu o seu pagamento ô conde 
de Monsanto até o anno de 1629. No livro de registos das 
provisões n. 3, tit, 1638 até 1642, pag. 5, consta do paga- 
mento da redizima até o anno de 1640. No livro de registos 
das provisões n. 4, tit. 1641 até 1646, 1]. 11 v., e fl. 23, 
consta o pagamento que se fez da redizima até o anno de 
1643 ao conde de Monsanto, e á condessa de Vimieyro. 


day 
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No livro de registos das provisões n. 5, tit. 1645 até 1652, 
pag. 16 se pagou a redizima ao donatario D. Sancho de 
Faro até Agosto de 1651: na pag. 41 houve pagamento 
ao marquez de Cascaes em 13 de Setembro de 1653: 
na pag. 68 houve pagamento ao donatario D. Diogo de 
Faro e Sousa em 16 de Setembro de 1652: e na pag. 
97 houve pagamento: ao marquez de Cascaes e etc. Em 
fim estes pagamentos sempre se fizeram pelo almoxarifado 
da provedoria da fazenda da captania de S. Vicente. 
Porém estando intruso n'esta capitania o marquez de Cas- 
caes, conseguiu ordem regia de 21 de Agosto de 1655 
para o provedor da fazenda do Rio de Janeiro mandar 
pagar ao marquez as suas rendas das villas e cidades 
que haviam n'aquelta capitania, como se vê na mesma 
real ordem registada na secretaria do conselho ultrama- 
rino pag. 259 do livro tit. Cartas geraes das conquistas, 
1644, 

Da redizima de ouro tirada dos reaes quintos tambem 
houve pagamento: e porque o procurador do marquez de 
Cascaes tinha recebido certas oitavas de ouro que perten- 
ciam da redizima dos quintos de S. Paulo a seu constituinte 
o marquez de Cascaes, e os juizes ordinarios obrigaram ao 
dito procurador a tornar a entregar o mesmo ouro que já ha- 
via recebido, interpôz aggravo para o provedor mór do Es- 
tado, e obteve a sentença seguinte (47). 

« Agaravado é o aggravante pelo juiz ordinario e mais 
officiaes da camara da villa de S. Paulo, e pelo provedor 
da fazenda em fazerem tornar ao aggravante as oitavas 
de ouro pertencentes ao conde de Monsanto seu constituinte 
provendo em seu aggravo, vistos os autos, sentenças, e 
provisões do governador Diogo Luiz de Oliveira, mando 
lhe sejam tornadas ao aggravante as ditas oitavas de ouro; 
e que em quanto durar o tempo de sua precuração possa 


(47) Archiv. da camara de S. Paulo, Livro de registos n. 2, 
tit. 1642, pag. 41. 
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receber, e o mais que pertencer ao dito conde de Mon- 
santo; e a provisão que de novo foi do governador 
geral é sómente no ouro que pertence a fazenda real; e 
condemno ao dito juiz nas custas. Bahia 18 de Abril de 
1644 annos. Sebastião Pereira de Brito. — Cumpra-se e 
registe-se em camara. S. Paulo 17 de Dezembro de 1644 
annos.— João Raposo Bocarro. — João Paes. —Manoel Pires. 
— Braz Cardoso. — Cosme da Silva. » 

O certo é que ainda em tempo do donatario Luiz Carneiro 
de Sousa mandou El-Rei, por ordem de 23 de Janeiro de 
1694, ao governador do Rio de Janeiro que se pagasse a re- 
dizima ao donatario dito Luiz Carneiro de Sousa; e assim se 
vê da carta regia . registada na secretaria do conselho ultra- 
marino nos livros das cartas do Rio de Janeiro, tit. 1673, 
pag. 119. A 

Por isso enviando o donatorio conde da Ilha do Principe 
por seu capitão mór loco tenente a Antonio Caetano Coelho 
Pinto, fidalgo da casa de Sua Magestade com patente d'el-rei 
D. João V. dstada em 17 de Março de 1717, e passando ás 
villas de Taubaté, Pindamonhangaba e Guaratinguetá para 
cobrar os direitos e redizimas que se deviam ao conde dona- 
tario, recorreram os ofliciaes camaristas d'estas vilias ao go- 
vernador e capitão general D. Pedró de Almeida, conde de 
Assumar, o qual deu conta a Sua Magestade sobre esta ma- 
teria de redizima informando com o seu parecer— que o me- 
lhor era haver composição com o conde donatario : e esta 
conta foi datada no 1º de Abril de 1720, quese ha de achar 
na secretaria do ultramar no masso dos papeis d'este anno. 
Nesta conta faz menção de outra que em 28 de Dezembro de 
47147 havia dado seu antecessor D. Braz Balihazar da Silveira 
sobre a mesma maeria das redizimas. Rodrigo Cesar de Me- 
nezes, que succedeu ao.conde de Assumar, mandou por or- 
dem de 22 de Outubro de 1721 suspender de capitão mór 
dito Antonio Caetano Coelho Pinto pela errada intelligencia 
de que o senhorio das terras do conde donatario tinha já 
passado á corôa pela compra feita ao marquez de Cascaes, o 
que melhor se vê da mesma carta registada na camara da 
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villa de Taubaté no livro de registos n. 17, pag. 13. De 
então até o presente não consta que houvesse movimento 
algum de donatario interessado na sua capitania das cem le- 
guas de costa concedidas de juro herdade a Martim Affonso 
de Sousa. S. Paulo e de Janeiro 3 de 1772 annos.— Pedro 
Tacques de Almeida Paes Leme. 


VIAGEM E VISITA DO SERTÃO 


EM O BISPADO DO GRAM-PARA" EM 1762 E 1763. 


Escripta pelo bispo D. Fr. João de S. José, monge 
benedictino. 


(Continuação do trimestre antecedente, pag. 375.) 


Em o dia 21 partimos para o lugar da Boa Vista, que é de 
brancos, e ahi dissemos missa de N. P. S. Bento, e ordená- 
mos no mesmo dia diante da sua imagem, que encontrámos 
em a igreja de Veiros, se lhe fizesse o obsequio possivel em 
seu louvor; tendo que offerecer ao santo na mortificação com 
que passímos, não tendo para refeição da familia o que de- 
sejava racionavelmente, pois só constou o jantar de peixe 
corrupto e seco de pessimo gosto, sem um prato de arroz, 
que se acabou e corrompeu. Porém o santo se satisfaria mais 
desta pequena imitação da sua penitente vida, nem achan- 
do-nos capaz de a continuar acudiu a Providencia, experi- 
mentando sensivelmente as misericordias do Senhor, que 
com mão liberal fez mais saborosa o collação. 

Devassando e achando um mameluco com publico escan- 
dalo retirado da igreja, mettido no matto, nos laços inces- 
tuosos de sua propria filha, se passaram ordens para os pren- 
der. No seguinte dia houve chrisma pela manhã, e depois de 
ponderar a miseria humana, e a doutrina do grande mestre de 
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espirito e apostolo de Andaluzia João d'Avila, autor do 
—Audi filia—, concluiu-se a visita admirando em par- 
ticular do muito que este vicio grassa entre os indios ; 
o certo é o que o discreto padre Bacchuzio dizia em um 
dos seus epigrammas, que o diabo era grande logico, e 
azia suas precisões nos objectos, propondo mulher,e não ir- 
fmã ou filha. 

Em o dia 22 se partiu da Boa Vista para Villarinho do 
Monte. Na viagem encontrámos duas canôas, que iam. 
para Rio Negro, onde recebemos cartas de Portugal, e ha- 
vendo a demora de meio quarto despedimos aos militares, 
fazendo-os tomar primeiro a parva de chocolate, com a 
qual se poderia livrar do escrupulo o Dr. Reynaud de 
Abenzoar, que estudando medicina em Coimbra, e con- 
sultando a um Jesuita n'este ponto, se poderia em dia 
de jejum tomar uma chicara?Sim. Tomarei duas? Sim: 
Tres? Aqui o padre carregando a sobrancelha theologica, 
em tom de decisão conciliar, ainda que em phrase de ta- 
verna, respondeu sonoro : uma pipa. Este excesso na dou- 
trina jesuitica (não de todos os doutores) tem opposição 
carmilita dos padres mariannos, de sorte que tendo breve 
para poder tomar chocolate o famoso letrado Fr. Caetano 
de &. José, dizem fôra a causa de nunca o empregarem 
nos officios da ordem ou dignidades. Tudo tem seus termos 
e limites, e a grande mestra e doutora Santa Thereza, fa- 
zendo-lhe damno o uso da lã, sendo aliás prelada, vestida, 
dilo-hei pelas palavras della, de lenço. A necessidade tira 
o vicio das singularidades ainda nas religiões: porém enten- 
da cada um como quizer. pi 

Chegando a Villarinho do Monte, onde estava vigario 
um estimavel religioso de Santo Antonio, natural de 
Coimbra, feitas as funeções do estylo e obrigação, vimos 
dois mutuns de raridade bem exquisitos, porque não eram 
pretos como os cutros, mas sim cobertos de uma va- 
riedade de feitio de dados de marfim graciosissimos : cus- 
tou a vencer o appetite, não Os aceitando do dono; e 
'remettendo-os ainda assim a Gurupá, se lhe tornaram a 
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enviar com carta agradecida, e expressões que lhe des- 
fizessem a amargura da repulsa. No dia 23 'se chegou 
ao lugar do Carrazedo : terrivel é a subida do porto para 
cima, sendo necessario parar nas pessimas escadas muitas 
vezes para evitar uma soflocação. Aqui estava um padre 
de Santo Antonio diferente do outro, e natural de Al- 
fama, pois sendo necessario comprar algumas galinhas 
(por ter enfermos toda a viagem) não fez diligencia pelas 
achar; e tendo-as boas escondew-as. Seria receio de que 
as poderiam aceitar de graça, ou escrupulo de aceitar 
dinheiro, ou necessidade propria; nenhum resentimento 
lhe mostrámos : antes constando que um indio levantára 
um páo para elle, tivemos preso o indio em Gurupá até 
sexta-feiça da Paixão, e achando-se o padre mn'aquelle 
sitio, lhe dissemos pedisse pelo indio; assim o fez, e 
foi solto, beijando os pés ao padre, que primeiro levan - 
tára o páo para castigar ao indio, se não despido de razão; 
por modo fóra do estylo, e muito alheio das palernaes 
e politicas intenções do Rei Fidelissimo, protector dos 
miseraveis. 

Não é crivel quanto são resolutos alguns indios. Por 
occasião d'isto lembra um suecesso tragico. Em (Guru- 
patuba, hoje Monte Alegre, um religioso da mesma ordem, 
com facilidade que não devêra praticar, pediu a uma 
india que o catasse, cousa escusada havendo pentes no 
mundo, nem se criando facilmente n'este estado sevandijas 
de tal qualidade, e em cercilho de frade muito menos : 
muito contra vontade assentiu ás importanações a india, 
e: sobrevindo somno ao padre, teve o successo do infeliz 
Sizara, porque a india, sem o espirito mas com vin- 
gança cruel, como Jael irada lhe tirou a vida com um 
machado. Metteu-se ao mato; e dando-lhe uma doença 
pediu confessor. Negaram-lhe os parentes este ultimo re- 
medio, e foi enterrada ao pé de um tronco, cuja dureza 
imitára. Passados tempos houve quem a mandasse des- 
enterrar, 'para lhe dar decente sepultura. Os indios a 
acharam inteira, mas tão horrivel e disforme semblante, 
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que assim a deixaram para sustento das feras e amar- 
gosissimo pasto das aves. 

N'este mesmo lugar de Carrazedo em o dia que chris- 
mámos se partiu para Gurupá, e como se embarcou a gente 
sem esperar pelas potavas (já dissemos ser o mesmo que 
offertas), serviu de divertimento ver aos saltos as indias 
para entregar bananas e gallos á canôa. A 24 se aportou 
em Gurupá, onde as obras da fortaleza estavam paradas 
por falta de farinha. Aqui so fez a semana santa, ha- 
vendo officios cantados com cinco clerigos e tres secu- 
lares : aqui houve que trabalhar, mas Deus “ajudou, e cuido 
se serviu. Em a primeira oitava depois de missa se navegou 
pelo rio abaixo, pelo qual desciam troncos de enorme gran- 
“deza, e ilhas de herva que se criam n'agua : eram grandes 
as correntezas e perigosas do rio: Xingú e Amazonas, com 
redomoinhos e mares desiguaes,, de sorte que a não ser 
o piloto destro, e a chusma de voga, seria facil alagar- 
se as canôas, difficil o salvar, não sabendo cortar a braço 
as aguas, prenda indispensavel na milícia romana, antiga 
e universal no Pará: mas como ao bispo lhe falta essa 
bem precisa, já agora morrerá sem ella; ao menos es- 
capará desse capitulo, que se deu do Sr. bispo D. Fr. 
Luiz de Santa Thereza Salgado, em Lisboa, por devoção 
dos inimigos, que o seu zelo (ardente) teve em Per-. 
nambuco : sobejam outros com que nos querem sub- 

mergir por differente modo ; à aleivosia e a ingratidão : 
porém diremos com o propheta — mentiu a si mesma a 
iniquidade. 

A estas alturas nos chegou carta do mestre Fr. Fran- 
cisco de S. Bento, monge “Denedictino, de costumes pro- 
vados, de litteratura solida, de nascimento illustre, e de 
amizade constante, benemerito da republica das letras, e 
dos mais distinctos empregos pela sua notoria probidade, 
talento e honra. Avisou-nos este de algumas vozes, que 
se ouviam na côrte, não sem espanto : fortaleceu-nos o 
Senhor com a memoria da sua paixão para levar cons- 
tante um golpe bem sensivel ao amor proprio, sem amar- 
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gura de coração a respeito dos inimigos. Fez-se aviso 
do Pará por um navio de pretos que o bispo assolava 
os povos: despique de quem soube a conta que se dava 
á côrte dos seus furtos e indignidades, e noticia parti- 
cipada ao réo, por quem devia, até por officio além de 
obrigações, fidelidade e amor. Consistia a pretendida as- 
solação d'esta Jesusalêm em que as multas eram muitas, 
e que os depositos das fianças a banhos eram irremes- 
sivelmente levantados, sendo de sessenta mil réis cada 
deposito, cousa impraticavel (diziam), e que isto se ap- 
plicava á copa. 

A carta em que se deram estas contas sabemos ser 
insolente no estylo, falsa na materia, . escandalosa pela 
perfidia e ingratidão de seu autor e conselheiros. À resposta 
a isto foi com documentos, a que não póde resistir a 
mentira, por serem incontrastaveis as forças da verdade 
Fizemos evidente que, sendo os depositos e fiança de banhos 
cada um de sessenta mil réis desde o primeiro bispo 
d'esta diocese D. Fr. Bartholomeu do Pilar até agora, sempre 
se praticou isto mesmo até nosso successor, que assim 
recebeu muitos. E tendo nós vencidos vinte mil cruza- 
dos em tres annos quasi, sómente levantamos um depo- 
sito, pancada com que despertou muita gente para pro- 
. Curar por correntes os seus papeis ; perdoamos formalmente 
cinco mil cruzados aos soldados de Rio Negro, e não 
executando mais pelos quinze, cuido que perdoados es- 
tão todos os vinte. De outras multas de delictos em tres 
annos não chegam a dez mil réis no anno por junto. 
Se não ha pois multas, como são para copa? A pequena 
que ha, trouxe o bispo do reino, comprou dois catiçaes 
e duas salvas pequenas do que renderam duas luctuosas. 
E como o estado de perfeição dos bispos, que poucos: 
theologos explicam bem, consiste no sentir do grande 
Soares na disposição de coração para obras heroicas, 
está disposto o bispo, ainda que tão imperfeito, a dar 
a vida e a fazenda pelas necessidades da igreja e povo, 
quando se considerar n'essa obrigação, que é proxi- 


mamente davel -e muito possivel, imitando n'isto os exem- 
plos de muitos prelados, que assim o fizeram com louvor 
e edificação: e ainda que no monge é melhor não ter, que 
ter para dar, dizia o grande Annunciação, não é assim o 
bispo; visto ser pai, deve ter prevenção, sem fazer thesouro 
consideravel, e encaminhado sempre ás mãos dos pobres, já 
com ordinarias, já com extraordinarias providencias. Os ses- 
senta mil réis do unico deposito levantado repartiram-se por 
pobres honrados. Emfim conclue largamente o bispo a sua 
apologia, como principiou uma seu parente o Sr. arcebispo 
de Gôa, bispo do Algarve : Mendaces ostendit eos, qui mucu- 
laverunt alum. 

Cheg'ámos na primeira oitava á noite á bocca de Tajapurú, 
que é um braço do Amazonas, por onde corre até o lago de 
Melgaço. “Toda a noite se navegou ao som d'agua, e no dia 
seguinte se disse missa a bordo, a tempo que chegou Fran- 
cisco Xavier, director de Alemquer, com quem tinhamos es- 
tado na sua villa, e se recolhia levando comsigo sua mulher 
e filhos, que se achavam molestos de queixa enfadonha; para 
que lhe démos como remedio util marmelo em quartos, met- 
tido em calda, por ser adstringente e proprio. A'noite chegámos 
á villa de Melgaço, onde habitam as nações de Nhcengaíibas 
e Mamayanazes, que desceram pouco antes de 1662, e faz 
reenção d'este descimento o padre Vieira (no Serm. da 
Epiphania no tom. 4º dos seus Sermões pag. 520) feito 
como elle diz pelo rio das Amazonas, dando ao mesmo 
tempo noticia de outros pelo rio do Tocantins, para onde 
caminhámos, e constou das nações de Tupinambis e Po- 
chiguiras. Morou este grande missionario, que nunca de- 
veria sahir dos sertões, no sitio de Prudente Henriques, 
onde estivemos já, exposto então á furia e barbaridade do 
gentilismo o dito padre. o. 

Nesta villa pois de Melgaço, que antigamente se dizia 
Guaricurú, estava parochiando o arcediago da sé do Pará, 
Manoel das Neves, a quem se fiou a direcção d'este gran- 
de povo, que consta de mil e tantas pessoas, em lugar 
de um indigno parocho, que está suspenso. Assistimos 
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na residencia que foi dos jesuitas, e são casas nobres, 
com wma magnifica igreja com tres altares, bons para- 
mentos, excellente. custodia e outras peças de estimação 
e valor, boa - sacristia, e as mais oflicinas necessarias. 
Nos quartos inferiores, ou propriamente lojas, fizéra a 
sua habitação o parocho suspendido por baixeza do seu 
espirito e por espirito da sua liberdade. Como porém 
tivesse certos encontros com um director, deu-nos contas 
em officio cheio de falsidades,sendo uma que lhe não davam 
“uma casa em que morasse: achámos ser falso, e que 
como tinha sido vaqueiro em Marajó, antes que o fizessem 
pastor d'estas ovelhas, não se accommodava a casas altas, 
sahindo para as choupanas e palhoças dos indios, onde 
mettido na rede com o seu indispensavel cachimbo, era 
padre mais que espiritual de muitas gentes. Para nego-. 
ciação tinha cadencia : por estas e outras prendas o re- 
levámos do officio, de.que está ha oito mezes suspenso, 
por ser antes soldado, e agora irá até Portugal beijar a 
mão a seu pai. Póde ser que o leitor, enfastiado do 
caracter d'este homem pela consequencia, que sahe aos 
olhos, de ser parocho e entre indios, se lembre de o 
encommendar a Deus, ainda que com animo displicente; 
mas para seu allivio e desculpa accrescentaremos uma 
parte que falta, e para intelligencia do talento do padre. 
Recommendado muito á nossa amizade e zelo a promoção 
da bulla entre os indios pelo Exm. commissario geral, 
fizemos aviso aos parochos para n'esta materia serem 
eflicazes. (O vigario de Melgaço vestiu sobrepelliz, tomou 
estola e barrete, subiu ao pulpito, e preparando-se pelo 
modo de um prégador de canonisação, fez o sermão se- 
guinte (38) da bulla. 


(38) Horat. in Arte: 


Quid dignum tanto feret hic promissor hiatu? 
Parturient montes, nascetur ridiculus mus. 
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Sermão do padre Bellinger na freguezia de Oeiras em 1762 
fóra do tempo da quaresma : 

« Memento homo, quia pulvis es, et im pulverem re- 
verteris. 

« Lembrem-se todos que o papel queimado é cinza. Para 
isso deveis tomar bulla, porque Baa poranga Tupana omien 
pinhé mitió pec.es (39) » Pediu immediatamente tres Ave- 
Marias, e desceu-se com muita gravidade. 

Taes os ha por estas alturas, faltando o- pasto saudavel de 
solida doutrina ás almas, o zelo, e o exemplo, que é o sermão 
mais efficaz. Não só as almas, tambem os corpos padecem 
grandes necessidades, porque como a villa nem carne nem 
peixe tem, é o sustento dos indios farinha com limão, pimen- 
ta e sal, e quando tem alguns camarões, é dia que se póde 
assignalar com pedra branca. À terra é alagadiça, e por isso 
muito sujeita a defluxos e outras enfermidades. Está nas 
bordas de um lago, em que entram grandes rios e tantas 
outras aguas por diversas entradas, que lhe chamou com 
razão. o padre Vieira labyrintho de aguas doces, e: va- 
lente a nação dos Nheengaibas, que em parte o habitam, 
gentio honesto que zela a "honra, e quando se recolhe 
de fóra examina os procedimentos, e castiga severamente o 
que acha indecoroso. 

Nesta residencia costuma assistir o director, que actual- 
mente se achava ausente, e em livramento na cidade no nosso 
tribunal, onde corre a causa de ter impedido a sepultura em 
sagrado a um indio, porque morréra de bexigas. Este homem, 
a quem estimamos pelas prendas pessoaes que tem, e por 
filho do coronel Carlos Mardel, sente o nosso indispensavel 
procedimento, e como lhe negámos audiencia particular, 
querendo uzasse dos meios jurídicos para que purificasse em 
fórma o facto, que se fizéra publico, ainda que desfigurado 
em parte, se retirou antes de chegar a visita, sem embargo 


(39) Quer dizer na lingua geral: Deus Nosso Senhor dá-vos uma 
cousa boa e vós não a abraçais.—Remarque ou nota. —Hoje nos se- 
guram ser travessura e invenção, e que tal não disséra o padre, 
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de que a seu filho e cunhado tratámos com especial demons- 
tração de agrado e affabilidade, convidando-os para a mesa 
nos dias que durou a visita. A '7 expedimos para a cidade o 
escrivão da camara, para entregar os maços do reino com 
segurança, por nos dizerem se faziam diligencias fortissimas 
por interceptar cartas, sem ser nos casos que os doutores 
permittem, mas sim violando o direito das gentes, succeden- 
do ir-se pedir a bordo de uma náo á vela, que ia para o 
reino, as cartas de um preso, que ficava na barra na forta- 
leza, em nome do proprio preso; que era o physico-mór o 
Dr. João Principe, como a elle foi constante 

De tarde se chrismou muito povo, e como estamos de as- 
sento em não admittir nomes desusados e gentilicos, em ob- 
servancia das constituições, mandámos riscar os nomes de 
Flora, deixando-o para os campos de Roma, e o de Laura, 
sem offensa do Petrarca, que tanto idolatrou n'este ; tambem 
expurgámos as memorias de Livia, ficando reservadas em as 
consolações de Ovidio a outra assim chamada, na intempes- 
tiva morte de Druso, se acaso é de Ovidio aquella de- 
cantada elegia. Pelo que observámos, n'estes sertões só 
faltou a puerilidade de pôr ás indias os nomes de Cloris 
e de Philis: devendo impôr nomes que lembrem acções 
dignas de se imitar, e sirvam de estimulos para emprender. 
Sabemos que Alexandre a um soldado do seu mesmo 
nome, e que na guerra era um cobarde, disse que ou o 
mudasse ou os costumes (40). E dos reformadissimos cister- 
cienses da Trappa se diz que impoem aos noviços nomes de 
heróes famosos nas virtudes, como v. g. Abraham e ou- 
tros (41). Este o espirito com que o ceremonial da ordem de 
S. Bento ordena que se algum noviço quizer mudar nome, 
lhe lembrem o de algum santo da ordem : nem é justo que 


(40) Aut muta nomen, aut mores. In vita Alexandr. 

(41) Dos reformadissimos padres de Trappa, vide Martiniêre, verbo 
Trappe, e do uso da imposição dos nomes vêde o autor francez dos 
livros De oficio hominis christiam, e de oficio canonict, etc. 
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quem deixa de ser barbaro lhe fique nome de gentio, 
por mais que o exemplo romano resista com os seus 
Annibaes, Scipiões, Pamphilos e outros, dando até a Ar- 
cadia nomes aos academicos como se fossem da Grecia. 
Em o dia 10 chrismou-se outra vez. Na visita houve 
muito trabalho, mas venceu-se dividido; de outra sorte 
seria insano ou imprudente, como significou a Moysés seu 
sogro Jethro. E' notavela facilidade com que se mente 
e jura. Antes bastava para matar uma desconfiança em 
materia levissima, agora sobeja para um testemunho falso 
qualquer lembrança de displicencia. (Chegou um homem 
a jurar que o clerigo suspenso solicitára uma honesta 
matrona em acto de confissão : examinada esta ficou as- 
sombrada, segurando que nem dentro nem fora de tal 
acto lhe fallára o dito padre em semelhante assumpto. 
Disto ha muito: porém restituir fama não se cos- 
tuma, sem embargo que ha poucos dias excitou rumo- 
res um soldado desdizendo-se por bocca do seu parocho, 
confessando a paixão com que primeiro fallára. De certos 
cavalleiros da primeira grandeza da côrte, e que fallaram 
como não deviam a Deus, a si mesmo, e ao proximo de 
um seu illustrissimo parente, constou se desdisseram no 
paço, onde tinham vomitado a colerae peçonha, e nada 
perderam com esta acção, antes se estimaram mais. 
Fez-se advertencia que uma filha do principal da 
nação N. se descuidava de si, e que os pais consentiam. 
Foi preciso tomar differentes medidas para evitar a cul- 
pa, porque sabendo o principal de um mocambo de fu- 
gitivos da sua nação, e havendo de ser quem guie os 
taes, tirando do mato para o gremio da igreja não me- 
nos que cincoenta pessoas, para não descompôr esta 
idéa deixamos em seu poder a filha, admoestados para 
que logo a casassem, e tratando-os com brandura. Nem 
sempre se usa da rezina de Galaad, nem da myrrha do 
monte, é preciso ir ao outeiro do incenso, trocando a 
aspereza, que ordinariamente separa pela brandura que 
costuma attrahir, e trocando assim os extremos do baculo; 
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pois são estes os casos em que cessa a material obser- 
vancia das leis, bem entendido o espirito d'ellas. Al- 
gumas bemzedoras se acharam sem cousa mais notavel. 
Em outra parte se achou um indio, a quem não pôde 
a lanceta . penetrar; parecia ter a pelle de Achilles, de 
quem fingiram que mettendo-o em um lago sua mãi, 
ficára invulneravel : com efeito p:receu o remedio do 
lago Estygio. 

Confessou o indio ao sangrador que o não sahir san- 
gue era em virtude da bLolça que trazia ao pescoço, a 
qual lhe déra o diabo: jurava a testemunha que ape- 
nas a tirára, corrêra o sangue, a bolça se queimára, 
e que o Indio disséra lhe fôra dada para agradar ás 
mulheres, e não ser ferido. (Como temos presente as 
regras criticas de Feijóo, e menos credulidade que o 
padre Martim del-Rio, discorremos que sabendo varios 
segredos naturaes os rhamados pagés entre os indios, 
succede fingir algumas vezes que vem o diabo fallar- 
lhe: para isto determinam dia; no qual fogem as indias 
para fóra do lugar, e os indios bebem largamente ; en- 
tão vão esperar o diabo, que costuma ser o mesmo in- 
dio'pagé, e fallando de longe com voz mudada, dá 
suas respostas e remedios por mão de algum amigo que 
encobre e sabe da tratada, e comem d'ella em o mato. 
Isto supposto, todos os que têm saudado a historia da 
Asia sabem que ha peixe, cujo osso impede sahir o 
sangue pelas feridas: que cousa admiravel pois que os 
pagés, que ordinariamente têm segredos naturaes ( em que 
são eminentes estes indios ) désse um osso destes? Nenhu- 
ma. Não livramos da culpa o indio, até pela cons- 
ciencia erronea : mas como não pôde ser ouvido, e o dito 
de uma testemunha só, que não era de pessoa maior 
que toda a excopção, não chegou a fazer prova semi- 
plena, encommendámos a Deus o negocio, e a averi- 
guação ao tempo, sendo que em toda a parte reinam 
superstições, e não implica um ou outro rarissimo caso 
em que interyenha pacto implicito ou explicito, como 
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adverte o mesmo Feijóo no Theatro, o padre ' Calmet no 
Tratado dos vampiros, e o padre Le Brun no das Su- 
pershções, o que negará algum critico imprudente e mal 
instruido na historia sagrada e ecelesiastica, em fin 
d'aquelles que andam por extremos (42). 

O vigario padre Manoel das Neves, que-fôra da com- 
panhia, nos confirmou com a larga experiencia do sertão, 
que os feitiços chamados dos indios não excedem or- 
dinariamente do conhecimento natural das plantas, de 
que talvez abusam para matar ou damnificar o proximo; mas 
que com effeito havia um ou outro caso, como os seguin- 
tes dois, que dizia ter recebido o primeiro de padre ver- 
dadeiramente missionario (mais que em o nome), de 
grandes letras e virtudes. A um lugar ou cidade da Ame- 
rica chegára um homem de fóra do cóntinente com 
carta para seus parentes, a quem o dirigia o pai, só 
com a instrucção : Ide, e fazei o que vos disserem vos- 
sos tios. Estes instruiram ao seu novo hospede na lei - 
de - Moysés e-nos delirios do Talmud. Nunca o moço 
pôde accommodar-se é lei velha, perdeu a nova, e vi- 
via como atheista, sómente conservava um affecto á Ma- 
ria Santissima: em vendo imagem sua sentia uns 0c- 
cultos movimentos de piedade no fundo do coração, que 
o admiravam quando reflectia em si, que devia ser pouco, 
pois trocou recorrer nos seus infortunios á Mãi de pie- 
dade, e o amor casto, pelo impiissimo pai da luxuria 
infame demonio, e centro de toda a impiedade. 

Fallou a um amigo, pedindo-lhe conselho para me- 
lhorar de fortuna: este lhe inculcou ao demonio, e am- 
bos foram a certo sitio, onde o tal appareceu ao longe 
e com grande autoridade perguntou-que é lá isso. Res- 
pondeu o chamado amigo como procurador; entregou o 
miseravel a sua alma ao diabo; e apparecendo de re- 
pente uma grande mesa, e sentado varios demonios á 
roda, cada um com uma canella ou osso de defunto, 


(42) Dum vitant extrema, stulti in contraria ruunt. 
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lhe offereciam para roer: mas o amigo lhe disse que 
comesse um bocado de beijú ou bolo de mandioca. Des- 
feita a scena, disse o diabo maior que lhe entregava uma 
bolça para agradar e tentar as mulheres de que gostasse, 
e tambem para remediar outras necessidades de que ca- 
recesse, com advertencia que no dia seguinte procurasse 
commungar,e que cortando o calcanhar, isto é abrindo cisura 
na planta callosa e que assenta bem no sapato, intro- 
duzisse, treme a mão, as especies sacrementaes pela parte 
que lavrasse a Janceta ou canivete, para que alli se 
guardasse a particula, e se calcasse bem. Tal é o odio 
formal que conserva ao seu Creador ou Redemptor dos 
homens, e a soberba em que actualmente persevéra cons- 
tante, como affirma o mestre Angelico. Obedeceu o mi- 
seravel homem, mas emfim os penetrantes olhos da Mai 
de piedade revolveram com uma vista magoada aquella 
estragada consciencia. Buscou remedio, achou-o; pare- 
ceu emmendar-se. 

O segundo caso, disse o mesmo padre, lhe succe- 
dêra em outro sitio  Conhecia elle a certo homem, cujo 
nome occultamos, visto que até os condemnados tem jus 
á sua fama em opinião de gravissimos theologos, em tempo 
que a critica ingleza não perdoa os santos do céo. Mor- 
reu este homem em um curral de gado em que assistia 
um negro. Veio noticia que o morto estava com a côr 
de um tição tão preto, como o mesmo curraleiro., O juiz 
ordinario chamou ao padre Neves, para que vissem e 
inventariassem o que se achasse em uma caixa perten- 
cente ao defunto. Abriram, viram, e pasmaram lendo 
varios papeis de deprecações ao demonio, v. g. orações 
para tal ou tal effeito, impias, sacrilegas, hereticas, e 
blasphemas. Tanto soffre o Senhor aos mesmos que re- 
miu, castigando severamente a quem despreza os bene- 
ficios alliando-se com o inimigo, e fazendo pactos com o 
inferno insensstos. Eram muitos os papeis, e alguns ru- 
bricados com sangue e com cireumstancias ridiculas, co- 
mo para exemplo, nos trivios ou lugares de tres cami- 


nhos, invocação a uma trindade infernal, isto era aos 
tres mais poderosos do inferno: faltavam os nomes de 
Eaco, Minos e Radamanto da gentilidade antiga, e outros 
que pelos não inculcar de proposito omittimos. 

D'estas superstições e diabruras ha com effeito muito 
entre indios : no seu bispado de Quito soube o dignis- 
simo Montenegro de cousas muito ordinariamente acon- 
tecidas nesta especie. Aqui é necessario examinar fre- 
quentemente aos nossos indivs porque são muitos os que 
andam com bolças, em que não trazem reliquias. E 
verdade que alguns usam de remedios naturaes, como 
o cascavel da cobra, o osso do surucucú, e outros; mas 
o commum é haver mistura. (Como nos sertões pas- 
sam annos sem «confissão nem missa, acha-se d'esta 
papelada indigna bastante copia pelo caminho dos con- 
fessionarios alguma occasião, especialmente em missões. 

Nesta freguezia de Melgaço houve o anno passado um 
notavel successo, digno da historia. Sahiu uma ilha do 
Tajapurú nadando pelo lago de Melgaço, que primeiro 
fóra solapada pelas aguas ; e como as raizes do arvoredo 
que trazia estavam entre si tecidas, e a terra bem uni- 
da na superficie, sustentou-se o equilibrio do arvoredo, 
que devemos suppôr ter por casualidade partes iguaes a res- 
peito do todo ; trazia macacos nas arvores a ilha, e co- 
bras tambem. Assim veio esta machina nadante, maior 
que as nãos da corôa, encostar-se a Melgaço, onde esteve 
(não lembra ao certo) 12 ou 15 dias, até que o vento 
e o embate das aguas a separou, e caminhando a vege- 
tante náo a outro sitio, n'elle teve a ruina, ainda que 
se mostram signaes bem visiveis do destroço para mo- 
numentos da raridade : os indios iam dentro da tal ilha 
e se aproveitaram de cousas della. Esta noticia é cons- 
tante sem duvida no facto, como podem attestar o ar- 
cediago da sé, actualmente vigario, o director e capitão 
João Baptista Mardel, varios militares, e toda a villa. 
Não é caso raro n'estas partes este, que na Europa o 
parecerá. 
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Na manhã de ff, depois da missa, se partiu para a 
villa de Portel, que fica defronte a poente, e é a maior 
do Estado : consta de mais de duas mil pessoas das 
nações Ariquenas, Manaós, Mamaynazes, Tocujús, Chia- 
poeinas, Yaguarussús, Pacajazes, Acoatiatingas, Tacunha- 
pes, Porús, Moyuanas, Xipapocuyuanas e Tawitenas. Jaz 
a povoação ao longo do lago em um dilatado outeiro, 
em cujas praias batem furiosamente as aguas com qual- 
quer vento ordinario. Neste grande lago, que terá de 
comprimento oito leguas, e tres de largo, entra maré, 
e além de outros rios menores o Pacajás que desaguan- 
“do em Tocantins se reparte antes com uma grande por- 
ção de suas aguas. E” rio muito abundante de cravo, 
porém doentio, é de grandes cachoeiras. Tambem en- 
tra o rio Anapê, com distineção os dois, e póde entrar 
na conta o Tajapurú. As aguas são pessimas no lago, 
todos as sentiram. Os mantimentos do povo farinha e 
fructas, pimenta quando a tem. Não ha gado, on tão 
pouco que se não come; peixe é pouco, e assim passam 
annos sem o provarem. Tem criação de gallinhas, pa- 
tos, e pombas: mas é cousa de que se servem muito 
fóra de tempo, e quando estão expirando. 

Tem magnifica igreja, ornamentos preciosos. Às casas 
da residencia são grandes ; estas foram dos jesuitas, e 
as suas jgrejas se distinguem ; eram ricos, podiam, e 
tinham n'este particular ou muito zelo ou muita vaidade. 
Tudo faltou aos ontros regulares, pois se encontram in- 
decentissimos templos, principalmente em Solimões. A 
encontrar as canôas sahiram da vila com o vigario e 
director os principaes das nações, entre os quaes se dis- 
tinguia o dos Ariquenas, chamado Basilio de Carvalho, 
porque vinha em uma grande canôa propria, vestido de 
pano azul, e com cabello proprio. E de poncas carnes, 
mas de grande viveza. As casas em que mora são mag- 
nificas, e o trato não parece de indio, conservando em 
grando retiro duas filhas com recato notavel. Apenas 
se aportou, e fez oração na igreja, acompanhando com 
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o povo o prelado até as casas da residencia lhe entregou 
um memorial, que continha o que se segue. 4 

Pedia lhe alcançasse licença do governo para poder ir 
ao sertão procurar seus parentes, e- descer com elles para 
a villa, por ser esta diligencia incumbida hoje aos go- 
vernadores do Estado. (Como porém o que de presente 
tem as redeas do governo mostron sempre especial zelo 
e cuidado n'esta materia, conseguindo ver em o seu 
tempo setecentos indios descidos, e soubemos do prin- 
cipal Bazilio experimentára difficuldade no despacho, logo 
lhe dissemos que certamente havia razão grave, ainda 
que a ignoravamos individualmente, para o resolvido : 
promeitemos porém lembrar esta especie em tempo oppor- 
tuno. Com efleito, soube-se que os Ariquenas se tinham 
passado ao dominio do rei catholico, e estando nós nos 
termos de uma defensiva, não cabia na prudencia entrar 
sem forças proporcionadas a pisar o terreno. alheio, em 
circumstancias maitos criticas, quaes eram as de evitar 
Portugal, quanto lhe fosse permittido, o ser aggressor ; 
e em termos de armasticio ou suspensão de armas o mo- 
vel-as com perigosas e talvez inevitaveis consequencias. 

O ecelesiastico hoje se acha prohibido de fazer desci- 
mentos; taes deveram ser os abusos, que necessitaram 
de tão estranhas providencias : ainda nestas damos a 
que podemos, indo um clerigo por. capitão de tropa 
para baptizar innocentes e instruir moribundos. Mas dei- 
xando este ponto intacto, easua decisão mais para um 
coucilio, autorisado sempre com o favor do principe, 
como não seja o bispo prohibido de gritar como pastor 
quando fôr necessario, e póde sueceder ao zelozo gover- 
nador presente algum pelo tempo adiante, que. com me- 
nos zelo e talento seja a conversão das gentes a menor 
parte da sua altenção, sofíra-se um pequeno brado ou 
discurso. Não comprehendemos como póde succeder ne- 
gar-se em diversas circumstancias das propostas acima a 
entrada para igreja intentada pelos miseraveis indios mui- 
tas vezes, gritando que os vão conduzir: do mato, estan- 
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do abertas as reaes mãos, e estendidos os braços para os 
metter no coração como a filhos, o que já tem succedido, 
difficultando-se para ir aos sertões os mesmos que corriam 
antes a elles quando iam captivar innocentes. Não atina- 
mos com a causa, se não é a vileza da ambição em um caso, 
e a caridade totalmente fria em outro, e em tudo os juizos 


“dé Deus e impenetravel proceder da sabedoria divina, em 


ordem a justificar a sua causa. 

Fará tremer e causará assombro a quem meditar nos al- 
tos juizos de Deus (não sem magoa dos que impedirem com 
omissão culpavel a conversão do gentilismo) a transgressão 
horrivel deste gravissimo ponto. Oh! que grande e fatal 
juizo os espera na hora da morte, no valle de Josaphat, e 
na execução de uma eternidade, que só considerada assom- 
bra |! Se um pedaço de pão ou um vaso de agua não é cousa 
que se negue ao pobre, e por isso se ha de fazer menção 
d'isso, que será ouvir a gritos a muitos do gentilismo, cla- 
mando que pediram e sé lhes negou, verificando-se tragi- 
camente o texto: os pequenos pediram pão, e não houve 
quem lh'o partisse. O capitão general actual Manoel Ber- 
nardo de Mello de Castró cuida muito em que estes gri- 
tos não caiam sobre elle, e actoalmente deu novas pro- 
videncias a «vespeito de indios Tocantins. Queira Deus lhe 
imitem o zelo os que vierem. 

E” especie de tyrannia não se acudir ao balido d'es- 
tas tristes ovelhas e desgarradas, e em tanto numero, quan- 
do bastaria uma só fóra do gremio ou do rebanho para 
deixar tudo o mais para acudir a ella, evitando-lhe o 
perecer nos curraes do inferno ; taes são os matos, on- 
de vivem em trevas cercados da sombra da morte, e 
do leão, que rugindo cerca procurando a quem devo- 
rar, com fome insaciavel, e com sêde a quem não apaga 
um Jordão todo, nem extingue um mar. Que desculpa 
se dará no dia grande e espantoso ao Juiz dos vivos e 
mortos quando perguntar por este capitulo aos que se fize- 
rem responsaveis a elle? Dir-se-ha que o rei não concorria, 
nem estava prompto para este piissimo e moderado gasto ? 
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Mas isso seria mentir, pois esperamos com bom funda- 
mento se continue a efficacia das ordens com que O 
Monarcha Fidelissimo se tem explicado n'este assumpto 
com as resoluções mais amplas, fortes e exuberantes. 

Dirão que outras muitas obras se fazem precisas : mas 
se com tantas e diversas tem attendido a tudo o actual 
governador do Estado, porque se não hão de seguir € 
adorar estes vestigios? Além de que o serviço de Deus 
não encontra o do Principe, e maiormente quando esta é 
a sua especialicima, recommendada e primeira obra, 
como pedra fundamental da felicidade do Estado, e como 
pedra a mais preciosa que serve á corôa de um rei por 
antonomasia Fidelissimo | Dirão: mais que? Com triste 
semblante, com coração opprimido, e com espirito angus- 
tiado. Erramos o caminho da nossa salvação por desprezar 
o dos outros extremosamente necessitados : justamente 
somos condemnados, porque devendo ter caridade, faltou- 
nos esta, e até para promover a fé faltou em nós a fé. 
Tomem pois tempo para meditar n'este ponto da ultima im- 
portancia os que caminham a largos passos para a casa da 
eternidade. 

Mas sem sahir de Portel mandou-se demolir uma ca- 
pella, por estar damnificada, e exposta a ser habitação 
de pombas e curral de cabras, sem esperança de reparo. 
Fundára esta capella com asseio, e n'ella déra culto a 
Deus em outro tempo um verdadeiro filho de Santo Ignacio; 
mas como se entregava mais á contemplação aos pés de 
Christo, do que a solicitar muitas cousas inquieto, não 
agradou aos satrapas da ordem, e substituiram outro 
mais entregue a Lia que a Raquel, e heróe na vida activa. 
Então floreceu q negocio do cacáo, da salsa e dos oleos. 
Ha n'este sitio, ou em seu termo, grandes gibóias, e se 
nuttem de antas, porcos e veados, e do mais que en- 
contram. Tem a grossura de dois palmos, e compri- 
mento proporcionado. Ha muitas arvores de merim e de 
cupaúba, grandes páos amarellos, e de guariúbas, de que 
se fazem boas e compridas canôas: tambem se acha 
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louro amarello excellente. As terras são capazes de arroz, 
milho e feijão, e tambem da planta de algodão ; o al- 
caçuz não é o melhor, porém acha-se. Em os naturaes 
reina muito a preguiça por um lado, e por outro não 
os deixa descançar muito o real serviço, que n'estes annos 
e circumstancias tem crescido : reduz-se o sustento d'esta 
gente a uma penitente frugalidade de farinha com pi- 
menta e sal, quando o ha, e algumas fructas tão ingratas 
como agrestes. 

Feita a obrigação se partiu a 15 para Melgaço, onde 
se fez escala passando a noite seguinte, e a 16 de ma- 
drugada se procurou o furo que encaminha a formidavel 
bahia do Furtado, por onde gastámos dois dias e meio 
sem cousa notavel, se exceptuarmos uma trovoada, com 
que retrocedemos, e arrimadas ao mato as canôas se 
deixou passar a furia dos ventos, até poder, aplacadas as 
ondas, continuar junto á terra a viagem; mas devisando 
ao longe uma canôa, que veio reconhecer-nos, e logo 
se foi mettendo a uma bahia, como soubessemos que 
havia nestas alturas mocambos de negros fugitivos, se 
lhe mandou dar caça pela prôa em canôa bem esqui- 
pada e ligeira, seguindo as outras para abalroar oppor- 
tunamente ; mas de repente nos achámos sem ver signaes 
de canôa, persuadindo-se todos que mettendo-se por baixo 
de arvoredo, a puxariam á terra aos hombros : final- 
mente foi-se dar com ella, e com um rancho de indios, 
que disseram ser da villa de Oeyras, e andavam na pesca 
da tartaruga. 

A 18 se chegou a villa de Oeyras, vindo encontrar 
nas suas candas os sargentos móres Pedro Furtado de 
Mendonça e João Rodrigues do Limoeiro, o vigario da 
freguezia e outras pessoas. De tarde se abriu a visita, 
e concluiu com o chrisma. O povo é pequenc. Tem 
grande igreja, excellentes pulpitos, sem capella mór, 
nem casas capazes. Foi cousa dos jesuitas, que se mu- 
daram para aqui por ser lugar mais retirado, e muito pu- 
blico aquelle onde antes tinham a povoação, e hoje se 
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se vê ainda signal de casas e de igreja: lá pois tinham 
- loja aberta de mercadorias onde os que iam para o 
sertão compravam, remediando a sua necessidade, e dei- 
xando crescidos lucros ao padre. Antigamente se chamou 
a villa Araticú, que a 20 deixámos, entrando pela bahia 
do mesmo nome. N'esta recebemos cartas de Maranhão, 
dos Srs. bispo e governador, as quaes nos animavam 
com a experiencia propria, e com a piedade exemplar | 
de ambos, aos trabalhos de viagens e sertões. 


Continuando pois pela bahia, cujo nome proprio é 
Acayacai, que quer dizer rio dos cedros, n'ella entra o 
rio Copijó, em cujas margens entrando pela terra dentro 
distancia de uma maré está uma fazenda ou sitio de re- 
ligiosos das Mercês, e se communica por terra com Ca- 
metá em jornada de quatro ou cinco horas. Deixada 
pois a bahia, entrámos ao furo ou garapé dos Pagés, 
que é um rio escuro, coberto de arvoredos, que no dia 
antecedente mandámos indios o facilitassem em alguns 
passos, cortando ramos atravessados, em ordem a não 
costear mais pelos desabrigos das formidaveis bahias do 
Furtado, que são uma congregação tremenda de aguas 
do Amazonas, que lhe entra primeiro pelo Tajapurú ao 
lago de Melgaço, e d'este pelo furo, que conduz com 
largueza de um Danubio ás bahias. Ficámos a dormir 
junto ao Limoeiro em pouca distancia; mome que deveu 
de horrorisar a um preso, que levavamos em grilhões, 
por casar segunda vez sendo viva sua primeira mulher, 
pois na madrugada se lançou á nado preso, e por 
mais diligencias que se lhe fizeram não foi possivel des-- 
cobrir-se. " 

Visitada no dia 22 a capella do sitio do Limoeiro, e 
chrismada nella muita gente, perto da noite se partiu 
com maré para Cametá, cortando novamente as cresci- 
das aguas do rio Tocantins, lançando bem ao largo e 
meio da bahia para evitar os bancos de areia ou linguas, 
com que fizemos feliz viagem, indo dormir entre as ilhas, 
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e na manhã seguinte passámos á vista de Azevedo, pertur- 
bando-se a dos indios ao saudar de longe as conhecidas 
praias, não se lhe permittindo então pizar as areias, € 
só atropellar as saudades que necessariamente entregaram 
ás aguas e ao vento. Neste dia pois 23 pelas 8 horas 
“da manhã tomou-se porto em Villa: Viçosa de Cametá, onde 
os hollandezes quizeram segurar tenazmente a unha d'an- 
cora e fixar o pé, e o teriam conseguido, como nas 
Indias Orientaes, se especial providencia do Senhor não 
supprisse os descuidos e negligencias de Hespanha a res- 
peito: destas conquistas. Parece ainda assim esta po- 
voação, que lhe levou os olhos, que ficou infestada dos 
efiluvios de Hollanda. Ella se chama hoje Villa Viçosa: 
se lhe chamassem Villa Viciosa não era testemunho nem 
improprio o nome. Ella é um theatro de intrigas, de 
mortes, de aleivosias, dando mais cuidado aos que go- 
vernam, que 80 ou 90 povoações de todo o Estado. 


Jaz situada a villa nas margens do Tocantins, em terra 
alta, goza saudaveis ares, bebe purissimas crystallinas aguas, 
que correm por areias depois de batidas nas cachoeiras 
por onde passa. Tem a igreja e um hospicio de padres 
mercenarios. Aqui intentou o infeliz Gabriel Malagrida 
fazer outro hospício: porém os naturaes aceitaram com 
a condição que seria elerigo, mas não jesuita, o reitor 
de tal seminario ou hospicio. Não agradou a clausula 
ao padre, fez prophecia de que morreriam dentro de um 
anno uns tantos, e era numero certo ; morreu mais gente 
porque o povo é grande, e sempre se excede aquelle nu- 
mero em cada anno : ficou ardendo, e mais com a causa, 
que sem rebuço explicavam, e feria o vivo da ambição 
d'aquelle infeliz jesuita. 

Tem a villa uma capella principiada, e nella inten- 
tam os terceiros de S. Francisco estabelecer tambem a 
sua ordem. (Como porém succeda algumas vezes convi- 
darem algum padre que os venha professar ou absolver, 
tem cahido este destino em um religioso de Santo An- 


tonio, natural de Lisboa, e guardião que foi no convento do 
Pará: este achou o sitio tão sadio e disposto para viver 
com commodidade, que meditou fazer-se uma casinha junto 
à capella, onde vivesse com um leiguinho no serviço de 
Deus e caridade do proximo ; e perfilhando este designio aos 
de Cametá, levou-noss uma escriptura, que dizia ser feita 
com approvação dos irmãos, e queria a nossa. (Como quer 
que isto cheirasse a hospicio e fundação, ao mesmo tempo 
que Sua Magestade as tem mandado evacuar já feitas, 
communicámos ao capitão general o ponto, e assentámos 
em illudir a brandura dos passos com que o padre Santa 
Eugenia se queria introduzir a fundador. 

A igreja da villa é um notavel templo, magnifico e alegre, 
ainda que não está adornado como convém; tem pulpitos, e 
a um d'elles subiu o bispo em dia do desterro da Mai de Deus, 
e sendo o assumpto a innocencia perseguida, declamou vehe- 
mente contra os fabricadores de satyras e libellos famosos ou. 
infames, por se ter affixado um na porta da igreja em certa 
noite, capaz de arruinar um povo inteiro. O povo é de 
brancos e pobre, mas hoje cuidam em grandes cacoaes, que 
fazem nas ilhas visiuhas e na terra firme. A camara se com- 
põe de pessoas habeis. Tem auxiliares, de que é capitão 
mór João de Moraes, catholico e pio cavalheiro, com o qual 
em companhia de seus filhos e outras pessoas autorisadas 
saltámos em terra quando aportámos ; mandando descançar 
os indios para suas casas, sem embargo de serem extremosa- 
mente preguiçosos. 


Em 23 abrimos visita; antes de entrar na igreja achamos 
formada a infantaria, e cobertá com os seus respectivos offi- 
ciaes na frente, que eram os dois filhos do capitão. mór João 
de Moraes, e feitas as continencias deram as suas descargas : 
chegando a um arco onde os camaristas nos esperavam, re- 
citou com desembaraço e elegancia a sua arenga, vestido á 
cortezã, o alferes João Baptista da Silva Lobc, natural 
de Lisboa, e casado no Cametá. Fizeram os camaristas seu 
donativo, mandando um grande pote de azeite de andiróba 


nos, às candieiros, ádvertenciá que lhe fizéra o ouvidor geral 
*eliciano Ramos Nobre Mourão. E” a andiróba uma planta 
como às grandes palmeiras, dá uns cachos de fructa, de que 
se faz azeite, que para alumiar é excellente e em grande 
abundancia, dando melhor luz que à manteiga de tartaruga, 
excedendo esta porém em servir parfo prato, o que não tem 
o azeite de andiróba por amárgoso. D'esta planta está cer- 


cada a villa e estes rios.copiosamente pelos lados. 


Ainda que fallámos varias vezes nestas, ou Jornada ou Me- 
morias, em o zio de Tocantins, accrescentaremos algumas 
cousas. Navega-se da villa de Cametá por elle acima até as 
cachoeiras: estas são mais faceis de passar quando principia 
a encher, a que os naturaes chamam os primeiros repiques. 
O gentio se faz temer: mas com isso está que nos fins do anno 
passado encontrando-se algum com gente do capitão mór 
João de Moraes, que andavam na pesca da tartaruga por ser 
excellente para o prato, e sabendo de quem eram, destinou o 
principal da nação a sen filho um indio de boa estatura para 
que descesse, e em seu nome dissesse ao Moroxava do rio 
(assim chamam ao capitão mó.) que seu pai queria descer 
com dez aldêas de vassallos para o gremio da igreja, e ser 
subdito do rei dos brancos, e que visse como isto se havia de 
effectuar. Tem-se dado parte ao capitão general, e do seu 
zelo confiamos um feliz successo, visto não haver padres da 
companhia que se opponham. 


Posto que em outra parte referimos a resposta, que se 
serviu dar o conde ministro sobre fazer-se praticavel o ca- 
minho de Tocantins até Belém, hoje sabemos que pouco 
tempo havia que pelo mesmo ministerio recebêra em 1757 
o conde de S. Miguel um officio, em que se lhe recommen- 
dava muito procurasse um sertanejo capaz da empreza, segu- 
raido infallivel despacho do Rei Fidelissimo pelo bom suc- 
cesso desta recommendada diligencia ao novo Colon da 
navegação proposta. Para completa intelligencia faz-se 
indispensável dizer que o caminho facil para minas de 
S. Felix e Mato Grosso é por este rio acima. Foram 


descobertas as minas de S. Felix pelo mestre de campo 
Francisco Ferraz Cardoso e por seu companheiro o ca- 
pitão João Pacheco. N'estas minas, pois se juntaram logo 
oito mil pessoas a extrahir uma incrivel copia do precio- 
sissimo ouro, até que faltou este em abundancia, e pro- 
curando-a em outros sitios descobriu Francisco Lopes de 
Almeida, natural de Santarem, as minas novas das Ar- 
raias, a quem a multidão de peixe d'este nome, que 
povoava o rio immediato, deu o proprio áquelle ar- 
raial. 


Sendo porém infestados os mineiros e povos da Nati- 
vidade do gentio da nação Crod, que impediam aos ex- 
ploradores penetrarem mais terra, e insultavam com mortes 
roubos, incendios e violencias, pareceu a todos se devia 
eleger um cabo, que reprimisse o orgulho ao gentio. 
Lembraram-se logo do tenente coronel Vencesláo. Gomes 
da Silva, valente e animoso filho de Pernambuco, illus-. 
tre patria de valorosos soldados, e conquistador experto, 
de claro nome, juizo e probidade: contribuiram com 
quatro ou cinco mil oitavas por anno para sustentar a 
tropa, que deveria limpar as estradas e segurar o passo, 
a qual conduziu o valoroso Venceslão de sorte que, avis- 
tando ao Croá, lhe deu golpes tão pesados, que pediram 
pazes, e se sujeitaram ás condições justas e benignas, 
suspendendo ao mesmo tempo o estrago da guerra, e ad- 
mirando entre o estrondo das armas, companheiro insepara- 
vel quasi sempre do odio, o amor e a razão de uma justa 
- defesa colligados e unidos. 


Desceram voluntarios duzentos e quarentae tres Croa- 
zes «om Venceslão, que trazendo no nome a victoria, nos 
rendidos vinha parte, que já servia bem ao triuimpho da 
igreja. Estabcleceu a esta gente em o sitio chamado da For- 
miga, participando a interessante nova ao governador de 
Goyazes D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, que 
não faltou com as providencias para se aldêar o Ta- 
puia ; tão satisfeito este do recebimento que tivéra, que 
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se uniram em um povo mil e seiscentas almas, bapti- 
zando-se logo os innocentes, e os adultos á proporção 
que se iam instruindo. Com parte destes indios engros- 
sou o commandante a tropa, e cahindo sobre a nação 
Chiquiaba o raio, intrepida e valente, sacrificou a vida 
de muitos em satisfação das que injustamente tiraram alei- 
vosamente aos nossos, quando em mangas volantes dis- 
corriam pelas estradas conhecidas. A acção foi tremenda 
e de espanto para o gentio, porque viu correr misturado 
em grande copia o sangue com as aguas que proximas 
se precipitavam. 

Em o lugar da batalha, ajustada sobre o tambor e cam- 
po a paz desejada, em sitio distante um quarto de legua 
se estabeleceu este gentio, formando-se uma missão com 
o titulo de S. Francisco Xavier, e na distancia d'esta 
duas leguas outra com a invocação de S. José, perten- 
cente a ultima aos Acroazes, com casas accommodadas ao 
estylo, e muito boas para os padres jesuitas; tudo por 
ordem do generoso rei D. José I. Mandou o conde ge- 
neral vir quatro d'aquelles padres do collegio de S. Paulo ; 
e como o transporte fosse á custa do rei, elles se tra- 
taram como uns embaixadores, sumptuosa e magnifica- 
mente, importando a despeza em dezesete mil e tantos 
cruzados, desde a cidade de S. Paulo até Villa Boa de 
Goyazes, em tendas de campanha para serviço dos padres, 
cavallaria, provimentos de bocca, camas e regalo: tudo 
respirava grandeza á custa da imcomparavel do Rei Fi- 
delissimo, que entregava a bolça a este Judas do Apos- 
tolado (43). 

Isto assim arrumado e estabelecido, escreveu o conde de 
S. Miguel D. Alvaro José Botelho de Tavora, que viéra succe- 
der a D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, uma carta ao 


(43) Não se admirem já os portuenses de que o abbade João Patri- 
cio da Gama, conduzindo para Roma à um sobrinho do Sr. D. Fr.' 
José de Fvora, désse em contas ao tio doze mil cruzados de gasto. 
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tenente coronel Venceslão Gomes da Silva, chamando-o 
por ella para conferencia do real serviço, e elle promp- 
tamente partiu para a villa Boa de Goyazes : insinuada a em- 
preza de penetrar o rio de Tocantins, e sujeitando-se o cabo 
de fazel-a a sua custa, dispôz pelo modo seguinte a 
preparação. Lembrou-se da boa harmonia em que esta- 
vam as duas nações valentes de Cuiguirids e Croazes, e 
falando com os principaes lhes luspirou furor contra os 
que infestavam a navegação do rio, e os encheu de es- 
piritos marciaes e de gloria. Quviram os indios com al- 
voruço e applauso, e na villa se divisava o afecto ar- 
denie de empiehender com tal capitão a guerra, e investir 
a todo O risco o inimigo. Despedem-se brevemente e vão 
correndo ao maio a encurvar arcos é apontar as Írechas 
untando-lhe as pontas farpadus com a venenosa massa 
de boraiíf. Venceslão por ourra parte manda abater os 


tron os, que podiam ennobrecer os seculos, para que. 


n'estes concavos madeiros se transportarem gentes e yi- 
vers por agua: não se cuvem senão os golpes dos ma- 
hados nos bosques, os concertos das armas em terra, € 
tudo inspira ao barbaro terror, alento ao alliado, e a 
todos o effeito de grande expectação. 

Intentava Venceslio dar ao inimigo uma batalha que 
enchendo de terror ao gentio todo, o fizesse abraçar a 
paz ou fugir ao centro, de sorte que as margens ficassem 
livres, e n'ellas fundar sitios accommmodadus para a pas- 
sagem ser franca e com menos susto. Para isto dispôz 
que uma bandeira iria por terra a tempo que outra gy- 
rasse pelo rio, acudindo ao que mais fosse necessario, 
discorrendo que difficultosamente escaparia o inimigo ata- 


cado desta sorte. Assim meditou .esta acção de tamanha 


consequencia para Deus e para o Cesar, tomadas com 

conhecimento pratico as medidas; porém o padre José 

Vieira, que considerava as suas descompostas, rompeu os 

vinculos da religião e fidelidade, não aitendeu ao que 

inspira o sacerdúcio e o imperio, atropellou os princi- 

pios naturaes, os direitos divino, humano c das gentes, e 
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ao seu privado interesse sacrificou o de tantas almas e 
os do principe. 

Estava na aldêa de S. Francisco Xavier o missionario 
José Vieira, natural de S. Paulo, e na de S. José o pa- 
dre José Baptista: e como constasse ao primeiro que 
Vencesláo, a quem aborrecia, se entregava um directorio 
do como se deveriam estabelecer os indios, certificando- 
se do espirito d'elle que não teria a companhia dominio 
despotico no temporal, como desejava, e era das suas conve- 
niencias, estylos e abusos, e o que mais é, que se necessitas- 
sem de indios para as negociações os pediriam a Vencesléo, 
não soube resistir a este tropel de afilicções, que angus- 
tavam a sua soberba e amor proprio ; não attendeu nem 
ás razões politicas, sabendo que o rei tinha estahelecido 
as duas missões, em que gastou mais de duzentos mil 
cruzados com profusão generosa. Suppôz-se a compa- 
nhia na pessôa do padre José Vieira affrontada, tal é o 
espirito transcendente d'aquelle vasto corpo; temeu-se 
calcada do conde de S. Miguel, e com a soberba do, 
que aos pés do santo d'este nome geme supplantado, se 
enfureceu, rompendo uma furia infernal no seguinte dia- 
bolico artifício. 

Introduziu-se o padre com os principaes da valente na- 
“ção de que era pastor, e fez-lhe a pratica em substancia 
pelo modo segninte: « Amigos Chiquiriabas, Já não 
póde o meu coração com tamanho impeto de penas, quaes 
são as que me causam os trabalhos que vos esperam, medita- 
dos( vergonha tenho eu de o dizer) pelos mesmos hemens da 
minha côr; mas ainda que sou branco, o meu toração 
é indio, e sente a morrer ver a grande singeleza com 
que não advertis nos laços em que estais mettido, que 
cedo vos apertario, sulfocando-vos de tal sorte que nem 
respirar, nem dar nm ai se vos permitta para desaffogar 
a oncia. Ah! tristes quem vos tirou o juizo? Vós que 
não errais com a frecha debaixo d'agua O peixe que corre, 
nem a cima de vós a ave que vôa, não estando segura 
a onça atrevida ou a cobra astuta no mato e nas brenhas;. 
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como agora, em termos de perder a pesca, a caça, e 
tudo para sempre, como logo ouvireis desatinais fatal- 
mente errando o golpe da vossa conservação ? Não vêdes 
o «que está cahindo sobre vossas cabeças? Vós olhais 
para o ar com espanto? Não, amados filhos. Eu fallo de 
um perigo eminente a que vos destina a malignidade 


de Vencesláo, aquelle tigre, aquella serpente, todo es- 


trellas por fóra, e todo veneno por dentro. Lembra- 
vos de como cortou por vós o seu ferro? Da tyrannia 
com que fez em pedaços vossos parentes, gritando os 
ossos vingança quando topais com elles a cada passo? 
Lembra-vos a tyrannia com que abrazou as vossas casas 
e copiares, talando a maniba, roubando a banana, que- 


brando o arco dos fortes, e despontando as settas que - 


serviam de terror ás nações, de respeito ão branco ? iois 
agora pretende sacrificar a vossa innocencia a sua im- 
placavel ira. » e 

Aqui me persuado que limpando o suor da testa.o 
orador, fingindo lagrimas talvez, e abrindo muito os olhos 
como o turbante de Barclayo na Árgenis, continuaria : 
« Sim, pretende. Amigos, a polvora está encobérta, e 
a mina debaixo dos vossos pés está rebentando por 
instantes. Não fujais, vinde cá, vinde que estou eu aqui 
(44). Sabei que o Venceslão vos convida para dar com- 
vosco nos Tocantins, gente da vossa côr ; mas o intento, 
amados Chiguiriabas, é vingar-se mais de vós das mor- 
tes que lhes fizestes com tanta razão : elle as tem pre- 
sentes na memoria, quando vós. vos esqueceis até dos 
golpes cujas cicatrizes estão ainda lançando sangue, ma- 
goando a vista. Quando mais descuidados estiverdes, in- 
tenta levar a ferro e fogo as velhas tão veneraveis en- 
tre vós, e os homens, deixando só rapazes para seus cap- 
tivos, e moças para quanto elles quizerem. A gente de 
arco toda degollada. La vai a gloria das vossas armas, 
o terror do sertão, e o respeito do branco, que se con- 


(44) Reg. 2.º, cap. 13. Nolito timere, ego enim sum, que proci- 


pio vobis. 
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verterá em escarneo. Despedi-vos da fruta do mato, 
da cxça, da pesca, dos parentes, e da propria vida. 
Crêle, pobrezinhos, o que'vos digo, pois sou O unico 
pai que tend s. » da 

V.rou as costas o padre, e attonit's os indids olhavam 
uns para cs ontros, considerando no que ouviram na mis- 
são. Depois que os indios, gente facil de enganar, torrna- 
ram asi,e não cahiram na malícia do missionario in- 
fernal, resolveram que fi lassem os principaes com os da 
nação Crod. Assim ss fez, e assentaram que o primeiro gol- 
pe fosse tirar ao branco as preparações, e não assentir em 
alliançaalguma. Dispozeram peio modo seguinte a traição. 
Debrixo da especie de amizade em que confiavam os nossos 
soldalos, que faziam guarda ao armazem, chegaram aos 
quarteis os Chiquiriabas em uma manhã com palavras de 
confiança e affecto, saudando aos nossos, que não repararam 
em que elles traziam ao pescoço uma fita ou cordão, do 
qual pendiam para as costas uns páos tostados curtos, 
do tamanho ou pouco mais de covado, mas roliços na pon- 
ta como as clavas, sem porém ser ferrados, durissimos: ape- 
nas se distribuiram pelos quarteis, quando ao rouco som de 
uma corneta soprada pelo principal da nação se desemba- 
raçam promptos os indios, inclinando o hombro, e descar- 
- Tegando furiosos golpes em homens desarmados e despre- 
“ venidos: pereceram miseravel e aleivosamente dezenove 

- soldados. 

Abrangeu o estrago aos cavallos, que pastavam livres na 
campina, e então foram ao armazem, de que tirara 
polvora e bala e as armas. Só escapou da fuia o padre, 
não entendendo com os seus cavallos, e ainda que inten- 
taram visital-o para lhe gastarem os viveres de bocea, 
elle que conhecia a inconstancia dos indios, e se achava com 
pouca preparação para morrer (se é que cauterisada a cons- 
ciencia conservava lugar em que coubesse estimulo ), se 
fechou bem por dentro, ou o que seria mais cert» para 
des nentir desconfianças em os nossos com [fingir receios 
dos indios. O certo é que ficou sobrevivendo ao estrago, 
e privados os escriptores da companhia de acerescentar ao 
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numero dos seus martyres uma palma e lauréola, com que 
à eluquencia po leria reve tir ao padre José, servindo de 
arguuento ás epopias, e de assumpto ás representações no 
lheatro : mastal é o pap:l que fez n'esta ira-edia. Pas- 
sados quatro dias foram varias pessoas em companhia de 
Vencestão dar sepultura aos mortos e acudir aos vivos. 
Contra o padre depozeram depois os agyressorres, dizendo 
se queixassem delle, repetindo conformes que elle movéra 
a sedição. Com estes serviços feitos pelo padre missiona- 
rio a Deus, ao reie à patria, se recolheu á Bahia, e depois 
ao Rio de Janeiro, merecendo bem que o degradassem da 
ordem, e mais do nome que injuriou em si, quando o Ven- 
cesláo acreditou o proprio e os appellidos. 

A” vista do grande estrago das gentes, e muito mais de 
munições, com o retiro que o temor panico causou ás nações 
Chaguiriada e Croá, pediu Vencesláo ao conde governador. - 
alguma gente disciplinada, e recebendo trinta soldados com 
seus ofiiciaes, repartido tudo pela tropa com polvora e bala, 
que recebeu tambem, intentou reconquistar os fugitivos, 
sem os quaes se lhe diflicultou invencivelmente a empreza. 
Seguiram pois os nossos ao rebelde, que se postou, não sem. 


nccôrdo militar, com boa disciplina em um monte, donde 


era quasi impraticavel desalojal-o ; e além do perigo da | 


nossa tropa em intentar levar á escala e a peito descoberto, 


não sendo mais do que cento e trinta, quando era innu à 


meravel o geutio, teve este mais o beneficio de lhe servir 


de fosso uma terra alagadiça ao pé, pela qual só com agua 
pelos peitos se podia passar. Nada desanimou o difficul- | 
toso passo, nem apagou o ardor militar para emprehender 
pelo mod» seguinte. 

Dividiu Vencesião a nossa gente em duas columnas, e 
desta ando uma para atacar no inimigo pela retaguarda 
quand» o visse acommettido pela frente, uma horrorosa 
t.ovuada descompôz o intento, largando o inimigo o posto 
que occupava, principalmente pela parte opposta á fralda 
da serra unde os nossos estavam, dando tempo a que a gente 
destinada para picar O inimigo, quando se acommeltesse, 


] 
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chegasse á distancia proporcionada : mas esta que Vences- 
láo destacou para o intento proposto desatinou o caminho 
que o gentio sabia melhor, e assim se mallogrou a acção, 
trazendo unicamente presas trinta e duas pessoas, mu- 
lheres e meninos, achando a muitos mortos pelas pro- 
prias mãis para poderem nadar livres, causando magoa 
ver os innocentes afogados entre dois páos, ou com as 
cabeças partidas; mas deixando a consolação de que fo- 
-. ram baptizados primeiro todos. Conformavam-se as mulhe- 
res em asseverar constantes que o seu bom padre José 
as mandára retirar ao mato, e fôra o autor de toda a 
ruina: 
Assim finalisou esta empreza : querendo continual-a 
Venceslão, o conde de S. Miguel lhe dizia não ter or- 
dem para gastar cousa alguma da fazenda real, como se 
quem mandava intentar o fim houvesse de impedir os meios. 
Como pois se achasse sem elles o commandante da tropa 
para novas disposições e despezas, nada se adiantou o pro- 
Jecto, que o conde podéra efficazmente promover, se dos 
- grandes cabedaes que adquiriu destinasse ao serviço do 
- principe com mão liberal alguma porção digna de tão re- 
“levante obra. Sua Magestade, pouco salisfeito da sua con- 
“ducta, lhe ordenou entregasse o governo a um capitão de 
“cavallos em Junho de 1759 : mas o importante negocio de 
- receber o valor de muitos negros, que vendêra, fez que se 
* detivesse até que o foi render o Sr. João Manoel de Mello, 
+ - que tomou posse em Junho de 59, fidalgo pela sua quali- 
Dra dade illustrissimo, e pelas virtudes que o adornam e pren- 
im das, de grande capacidade e erudição ainda mais illustre. 
Consta-nos que já emprehendeu o mesmo a que se desti- 
nou Vencesldo Gomes da Silva, como este avisa, em carta 
na data de Fevereiro de 1760 dirigida ao alferes João Bap- 
] tista da Silva Lobo, natural de Lisboa, e casado hoje em 
Villa Viçosa de Cametá. Ignoramos o que ha mais n'esta 
materia. 
& Neste Estado do Pará e Villa Viçosa distinguiu-se sempre 
e foi bem notoria a repugnancia em admittir os jesuitas, 
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chegando a excessos maiores, como escreve Barredo, sente 
Vieira, e consta da camara. Teimaram em se estabelecer, e 
foi o Pará o principio ou o complemento da sua ruina. 
Ainda hoje se chora e gemem os efeitos irremediaveis das 
suas perniciosimas idéas no impedimento tantas vezes posto 
á salvação das almas, tomando ou impedindo os caminhos 
astuciosamente para se não interromperem as suas particu- 
lares negociações e conservação do dominio depostico e ar- 
bitrario, impedidos por esta causa os bispos para não visi- 
tarem as suas ovelhas, que de direito ejustiça lhe per- 
tenciam, cmo são, além de outras, as que habitam nos ar- 
raiaes e minas de S. Felix e em Mato Grosso, cortada a 
communicação mais facil pelos rios com as nações d'este 
vastissimo continente, sendo o meio pr: porcivnado para 
civilisar as gontes, e domesticar as que vivem como féras, 
entrando no gremio da igreja reinos é nações dilatadas, 
pois se conhecem algumas de mais de sessenta mil' pes- 
soas, como são a dos Magués, Crods e outras, cedendo em 
gloria de Deus e utilidade dos monarchas (45). 


6 


- (45) Já fica dito, tratando da villa de Almeirim ou Parú, como os 
Jesuitas impediram outro notavel descimento de Tocantins, de- 


samparo de [Deus bem visivel e capaz de humilhar a todos, até pela | 


repetição de factos innegaveis de quem não ii o pyrrhonismo 
historico. Desculpa-se pois o autor dos ) r-. 
guntas, que hoje correm impressas na Europa em dois tomos de oi- 
tavo por este modo: 1º, Quem fez maior mal à igreja de Deus, Luthero 
e Calvino ou os jesuitas? 2.º Se podem os bispos sem incorrer em 
culpa grave dar licença aos jesuitas para confessar ou prégar ? — Se 
a igreja do Pará juntasse em muitos volumes os factos com que se 
podiam instruir estes problemas, pelos damnos que tem experimen- 
tado, daria fori.s e concludentes argumentos, e idéas fortissimas de 
pessimas doutrinas de relaxações e abuso de probabilismo, que fize- 
ram detestavel : serviriam não vulgares especies, que não podem oc- 
cupar estas memorias pela sua multidão,e pelo argumento ou assumpto 
bastando um ou outro exemplo. Vendo-se pois o mundo opprimido 
de jesuitas, como e quando se admirou Arriano na pena de 5. Jero- 
nimo, que muito tomassem a liberdade de escrever zelosos ilustres 


ois problemas ou per- . 
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Como o lugar de Azeveds fique pouco distante do Come - 
tá, e tenha pouca gene, foi facil vir chrismrar-s 
desta uítima, ema qualse repctiu mais vezes este 
mento por ser grande o povo de Con etá, pois exce: 
duas inil pessoas. Como ficassem algumas cu'padas na 
visita, é nos termos da constituição tivessem multas | »eu- 
niarias, ainda que praticivamos perdoar tu'o quasi, mu- 
dámos de pensamento por nºo ficarem as culpas inpunidas, 
applic n o para a fabrica daigreja a mportencia pla 
não excedeu um real de constituições, sem cmbarso « 
ser outra a praxe em o ultramar. Ao sahir da igreja, re- 
parando em a praça vimos a cabeça de um Manoel de Car- 
valio no alto de um mastro exposta. Havia pouco t mpo 
que fôra justiçado por insigne malfeitor, homicia cruel, e 
tão barbaro que teve o fuzil dirigido ao ministro que pas- 
sava em uma canôa, e deveu a vida á providencia de Deus, 
pois trazendo comsigo outra pessoa, que era infallivel ma- 
tar-se tambem, n'isio esteve o reparo do assassino, até 
quea canda do ministro se pôz fóra do ponto (46). 
“A 30 de Abril nos despedimos de Villa Nova de Cometá, 
| E atravessando o rio procurou-se o engenho do capitão- 
" mór João de Moraes, que entre ilhas fica em agradavel re- 
= ro, onde passadas quatro horas se tomou porto : este 
fica com boa vista, e nas ilhas visinhas planta o senhor 
o engenho os seus cannaviaes de assucar. Tem perto 
d'este casas magnilicas e adornadas ao estylo de côrte, cor 
“cadeiras de veludo, cortinas de damasco, pspeleiras, com- 


se 


prelados, escriptores santissimos, varões benemeritos, alguns da 
mesma companhia, universidades doutissimas, principes, tribunaes, 
e pontifices summos, declamando contra os mdividuos e maximas 
transcendentes de tão perniciosa sociedade, de que o Senhor por 
misericordia sua livrou já a Portugal e suas conquistas ? 


(46) O ministro era o ouvidor geral desembargador Feliei Ra- 
mos Nobre Mourão, cavalleiro professo na ordem de Christo, e 
oppositor muito distincto que foi às cadeiras da universidade de 
Coimbra, muito recto, cheio de honra e probidade, bom republi- 
co, com genio pacificador, e alheio de intrigas ou desordens... 
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modas e cantoneiras com serviço de baixella e porcellana, e 
tudo com grande aceio. A familia é numerosa e excel- 
lentemente educada. Fallámos á sua consorte, pia, pru- 
dente e estimavel matrona, que cercada de oito filhas e 
modestissimas damas, a distinguia e fazia recommenda- 
vel sem recurso á procedencia dos annos o juizo e a luz 
de Deus com que discorria, fazendo-se respeitar a gravi- 
dade natural ea aquelle dom, que sendo o presado das 
senhoras por prenda do bello sexo, a desaffectação mos- 
trava em o aceio que apresentava a belleza d'alma. 

Foi assumpto da pratica consolar a estimavel senhora 
nos sentimentos de que se achava penetradissima pelos fal= 
sos e calumniosos insultos de uma escrava, que com lin- 
gua diabolica quizéra infamar o thalamo de uma filha ca- 
sada, que em sua companhia se achava tão triste e op- 
primida, que foi necessario especial reflexão para entender 
que era a mesma a quem os estragos do sentimento e 
melancolia exaltada despojaram até d'aquellas lisonjas, 
que a natureza com ella liberalmente repartira, e mos- 
trando o sentimento até nos adornos que indispensavel- 
mente a opprimiam, no uso voluntario de córes tristes. 
Usei d'aquelles meios proporcionados ás circumstancias, 
e pareceu-me se servira Deus contribuindo com lembrar 
que era preciso imitar e seguir ao Senhor aquelles que 
piamente querem viver; e como n'aquellã casa se cuida- 
va em cultivar a piedade com a oração mental, frequen- 
cia dos sacramentos, disciplina e exercicios, missa todos 
os dias, rosario em communidade, e outras mais devo- 
ções, era necessario que a tribulação, como fogo, quei- 
masse as fezes de imperfeição, servisse á humildade, e 
introduzisse a paciencia. E como estas doutrinas nos eram 
actualmente precisas, cuido que com mais vehemencia se de- 
clamou no ponto, concorrendo muito para mover ou es- 
tar movido o orador. Arda este primeiro ( dizia o elo- 
quentissimo Tullio) se quer que os outros ardam. 

O numero: da familia é grande, só de mulheres bran- 
cas excede de quarenta; e entre indias, negras, escravos 
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e meninos, nos persuadimos excede de duzentas pes- 


té o 


tudo. Em o 1.º de Maio foi numeroso o chrisma, por 
se juntarem muitas familias d'aquelle rio. Os hospedes 
que juntaram para aquelle funeção convidados e outros, 
que seguiram como sombras, formavam uma communi- 
dade; razão porque na mesma tarde nos despedimos, 
ainda que chovia. O capitão-mór, com ordem do gene- 
ral que não sahisse da capitania sem nova ordem, pe- 
diu o desculpasse de não fazer o que entendia era 
obrigado, porém mandou seus estimaveis filhos ambos 
militares, com quem embarcámos: a tempo que manda- 
vamos arrancar voga, prompto tudo a partir, nos offereceu 
em nome de sua mulher o capitão João de Moraes va- 
rias estimaveis conservas de fructas do paiz ; dispensada 
a rigidez que praticamos, aceitámos com agradecimento o 
obsequio de tão estimavel pessoa. 

Ao anoitecer se tomou porto no sitio e casas de Fran- 
cisco de Oliveira Pantoja, honrado morador de Belém, irmão 
de Antonio de Oliveira Pantojaa quem tratámos com amizade 
em Lisboa, e morador 'no sitio de Beirollas junto a Saca- 
vém. Visitada a capella, ficamos. essa noite no sitio, 
que fica em um lado do rio Tocantins defronte de um 
mão passo, onde antigamente pereceram muitas canoas 
de mão feitio e mal remadas, até que posto signal n'a- 
quelle lugar se evitam os perigos; mas como q signal 
foi o da cruz ou tres cruzes, hoje reduzidas a uma, 
bastou isso para entender o vulgo que alli se viam phan- 
tasmas e demonios. . Pelas cinco horas da manhã, cos- 
teando a bahia do Marapatá pelo lado direito, entrámos 
pelo Paraná ou braço largo chamado Anapú, e como n'este 
rio ficam duas capellas, indo diante o Dr. Bernardo Fer- 
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reira visitar à de Clemente Ferreira, visitou 0" bispo a 
capella de Jacob Corrêa, que fica pouco mais adiante, 
onde foi preciso demorar até o dia seguinte, em que, 
dita a missa da cruz em 3 de Maio, se continuou sem 
novidade a derrota. 

“Unicamente achámos noticia certa de haver por estas 
alturas porcos espins, como os pintam os historiadores e 
descrevem os poetas, pois quando irritados estão despe- 
dem umas seltas ou espinhos, cujas feridas são rebel- 
des á cura. Não achei que houvesse noticia de pedra do 
tal animal, mas que os espinhos se estimam é sem du- 
vida. Um dos nossos capellães teve dois: porcos espins : 
nada tem de raros, com tanto que se procurem e pelo 
nome des gentios. As terras dão canna, milho grande, 
ou como lhes chamam os itálianos Grão turco, arroz ex- 
cellente; mas os passaros fazem n'elle enorme. estrago. 
Reparámos em as côres de algumas arvores, não só pela 
grande variedade dentro da mesma especie de côr verde, 
mas tambem outros accidentes galantes, como são folhas 
roxas, côr de cannella, algumas vermelhas de um encarnado 
vivo, vestidas as arvores assim até mudarem em côr mais 
ordinaria ; com advertentia porém que não vimos estas 
arvores nos sitio 'em que escrevemos, é sim em Amazonas, 
descendo pelo Xingáú de Gurupá. Então deu motivo este 
phenomeno a um discurso fundado no systema de New- 
ton ( para os peripateticos heresia da razão ), e seguido 
commummente dos modernos como bem explicado por Al-' 
garotti—reduzindo á configuração é textura das particulas 
ferilas pela vibração da luz a variedade dos objectos vi- 
suaes, concebendo-sé bem o mechanismo da demonstração, 
quando percebida a admiravel anatomia dos olhos no exer- 
cicio principalmente da retina. 

Temos feito observação em toda esta viagem, que en- 
contando grandes páos em os rios, principalmente do 
Amazonas, Os quaes vagarosamente são producções do rio 
Madeira, que cria cedros monstruosos, capazes de enno- 
brecer o monte Libano, é muito verosimil que destes fosse 
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um bater nas costas de Portugal, tirando-se com admira- 
ção na Pederneira, e serviu para certa obra de Alcobaça (47). 
Não achámos porém madeiras notaveis em grandeza nas 
margens dos rios e caminhos de terra, sendo ao mesmo 
tempo extraordinarias algumas canôas, pois de um tronco 
se formam de 115 palmos de compridas e de 25 d- en- 
trada ou largura, pelo que ficámos persuadido que hoje 
se tiram do centro ou mais apartados do caminho aquel- 
les robustos troncos, que admiram, pela maior parte an- 
gelins fortissimos. Com effeito o anno passado indo em 
visita da villa de Ourém para a de Bragança, atravessan- 
do por terra sete leguas de sertão todo de arvoredo es- 
pesso e cerrado n'este caminho, que se mandára quinze 
dias antes por ordem do governo limpar, para passar- 
mos: com mais commodidade, vimos arvores de maravi- 
lhosa altura, de sorte que um indio em cima antes de 
chegar aos ultimos ramos parecia um menino, e asaráras 
passarinhos de gaiola. 

“Não admira menos a rectidão que a grossura d'aquellas 
arvores altissimas (a quem cria a hamidade e o calor ) jun- 
to ás raizes, que não são profundas, como parece pe- 
dia a vasta corpulencia dos troncos; deixam estes de 
ser redondos, fazendo talvez cinco ou seis angulos como 
as fortalezas que na architectura militar se chamam pen- 
tagonas e hexagonas, ainda que as distancias sejam in- 
comparavelmente inferiores, não excedendo de vara de 
uma face á outra. Hoje nos dizem ser verdade e noticia 
certa que nas vizinhanças de Parú ou villa de Almeirim 
se vê um estupendo tronco, de que nos não atrevemos a dar a 
medida, porque nem presenciámos, nem examinámos os na- 
turaes d'aquelle sitio; e não é justo que esta collecção 
ou memorias, que podem servir á historia do Pará, pa- 


(47) Vid. Restauração de Portugal, tom. unico, em 4º pelo de- 
-sembargador Gregorio de Almeida. 
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reça novella do bispo Heliodoro, ou historia do arcebispo 
Turpim, ou de Oláo Magno (48). 

Pelas onze horas da manhã chegámos a igreja de Santa 
Anna, e immediatamente principiámos visita, por estar 
gente prompta, e no dia seguinte, dadas as providen- 
cias do estylo, se partiu pelas tres horas da tarde pelo - 
Igarapé Mirim, caminho pessimo e trabalhosa viagem, 
porque as arvores que se unem de parte a parte não 
permittiam andar, sendo necessario fazer caminho á força 
do machado : esta diligencia a tempo que cahia agua a 
diluvios se fez penosa, vindo ultimamente uma trovoada 
de vento, relampagos e trovões, que acabou ao entrarem 
no rio Mojú as canôas. À noite entrou com uma tão escura 
cerração, que mandados aportar as canôas a um sitio em 
que apparécia luz, ahi se ceiou com archotes accesos e 
lanternas, e finalmente pelas cinco horas da manhã com 
espessa nevoa se continuou até nove horas e meia para 
o sitio de Gurupá, na borda de Mojú, igreja e freguezia 
do Espirito Santo. | or 

Nada houve que fazer n'este sitio por serem os mo- 
radores muito distantes, e andarem em negocio de cacão 
outros: fez-se o que coube no possivel, e partindo em 
o dia seguinte fomos contihuando viagem, deixando o es- 
crivão da camara e mestre das ceremonias que visitassem 
as- capellas de varios sitios, e chegando ao de Jagoara- 
ri, que foi antigamente dos jesuitas, visitâmos a capella 
magnifica, e vimos parte das casas, que eminentes ao rio 
tem uma excellente varanda: a maré estava tão serena 
que nos resolvemos a vir para a cidade com ella. Acom- 
panhou-nos o inquilino ou administrador d'aquella fa- 


(48) O leitor não ficará satisfeito se ao menos lhe não dissermos o 
que nos dizem. Sendo pois fóra de controversia que nesta America 
ha castanheiros ( outra especie diversa dos de Europa ) de cincoenta 
palmos em roda, do de Parú se aflirma ter oitenta. Assim no-lo 
refere: o sargento-mór João Rodrigues, senhor do engenho do Li- 
moeiro. 
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.zénda é sítio, e para suavisarmos a jornada, primeiro 
conversando com elle, depois discorrendo com outr s, foi 
argumento ou dssumpto as comedias e operas do Pará, e 
ultimamente declinou à conversação sobre a indefferença; 
bondade ou maldade do fheatro em comimum, e discorrendo 
nós em o ponto, parecendo-nos que com alguma novi- 
dade ou methodo, reduzimos a historia do thcatro para 
mãáis clareza da nossa conclusão ao seguinte discurso. 
Nem paréçá impróprio aos eruditos introduzir uma con- 
versação em a viagem, muito ordinário n'este genero de 
escriptos, como se observa nos de Labatta e de outros a cada 
passo, e faz ao ponto a dissertação do d>zembargador 
Alexandrée Ferreira sobre os poderes e privilegios dos 
embaixadores, na Historia dos Templarios—, que compôz 
para à Academia. 

E sem embargo de serem reputadas na America as co- 
médias por actos de religião, pois se deixam em testa- 
mento pará se fazerem em louvor de Nossa Senhora tan- 
tas, e de Santo Antonio outras, como já reparou o virtuoso 
e erudito prelado D. fr. Luiz de Santa Thereza Salgado, 
bispo de Pernambico, assentamos com S. Thomaz que 
à histrioniá ou arte de representar é indefferente, isto é, 
considerada em si ou conforme a sua essencia, des- 
pida de circumstancias, de sorte que revestida destas 
póde ser o uso d'ella bom, e o abuso mão. Por isso 
em muitos bispados costumam os Srs. bispos examinal- 
as: do Sr. D. fr. Miguel de Sousa, que primeiro se disse 
de Tavora, sabemos o praticava assim, e nos escreveu 
n'essa materia, sendo arcebispo de Evora, dizendo que o 
mesmo deveria fazer seu irmão o Sr. D. fr. Antonio, bispo 
do Porto. E” commum a todos este direito. Veja-se Ferreira 
á orden. tom. 1.º, Jib. 2.º, discurs. 2.º, $ 28. 

Inventou-se na Asia esta arte, sendo então a Grecia a mais 
polida, e foi o destino não só para divertir, ou não tanto 
quanto para interessar o publico, insinuando-lhe o util com 
o doçe; é como à harmonia é à alma do verso, e este uma 
pintura tacita (que em phrase de Eugenio Gerardo elo- 
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quentes rasgos a distinguem ), para pintar yicios e cos- 
tumes usaram d'estes artifícios os comicos, pa Os u- 
meros sonoros no theatro, quando emmudecendo n'este a 
representação dos actores, se escutava o musico rumor em a 
orchestra ; introduzindo-se assim mais facilmente a senten- 
ça ou dito judicioso, deixando-se perceber a gloria dos he- 
róes, a confusão dos indignos, a estimação das matronas 
que sustentaram o caracter de honradas, a leveza da don- 
zella que faltou aos seus deveres, o casquilho affectado, e 
outras cousas dignas umas de louvor, evitando-se em qu- 
tras, com o vituperio, a indecencia; emfim louvadas as 
virtudes, .e escarnecidos os vícios : por isso Caramuel ;de- 
fimu a comedia — espelho dos velhos e dos moços. 

- Correram os tempós, e agradou aos romanos o theatro, e 
como eram insignes imitadores dos gregos adoptaram os 
seus estylos, até finalmente introduzirem côroa nas tragedias 
e comedias. Principiou a corromper-se muito o theatro ; em 
Roma, principalmente cresceu o vicio, e não havendo mo- 
do em reprehender os do povo, principiaram os bobos, tão 
conhecidos nas leiscivis pelo nome de pantomimos, reves- 
tidos de satyros, a fazer invectivas, sem perdoar as pessoas, 
quando deviam só castigar os vícios (49) em abstracto, e 
como formas separadas dos sujeitos; e houve tal que do thea- 
tro olhando para o imperador lhe disse : Tu és ditoso com 
as calamidades do povo : que seria mais decente em uma 
aria cantar-lhe 

Mi da dileto 
de altrui dolor, &c. 


Nos interregnos, isto é, em falta dos imperadores, viu-se 
atacado dos s:. yros ou das satyras o senado, de sorte que os 
varões consulares e-togados á força de açoutes fizeram mu- 
dar de estylo aos actores, ao quealludiu Horacio quando 


(49) Santolio Victorino fez a letra que no retrato de um celebre bobo 
de Paris se lê:— 2idendo castigat mores. 
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disse, que por medo da vara se emmendaram (50) resti- 
tuindo-se outra vez o decoro. 

Estava já tão desenfreado o vício e com tão pro- 
fundas raizes, que não bastaram os castigos para re- 
primir de todo os poetas comicos, sem embargo das di- 
ligencias severas dos magistrados, a quem sempre perten- 
ceu como intendentes da policia castigar a indecencia, 
e tambem pertenceu sempre aos bispos. Póde ser que por 
isso os traductores que escrevem contra comedias especial- 
mente declamam (e não livram do peccado mortal ) contra 
os magistrados que permittem representações obscenas. 
Veja-se copiosamente Camargo, e muitos outros. Depois 
do nascimento de Christo, e promulgação do Evangelho, 
ficaram muitos resaibos do gentilismo, e nas representações 
de varias fabulas havia misturas indecentissimas, ainda 
sem fallar das semelhantes aos jogos lupercaes, ou pu- 
blicas combinações de corpos despidos, provocativas, e 
formalmente tendentes á sensualidade e luxúria. 

Entraram os padres do terceiro seculo a declamar vehe- 
mentes, e fallou principalmente Tertuliano, Chrysostomo, 
e Os seguiram ouiros muitos fulininando os theatros, já como 
palestras de vicios e pompas do demonio, já com outras 
fortissimas expressões ao intento, em que se fundaram os 
sagrados canones para severamente prohibir as comedias, 
negando a sepultura ecclesiastica aos que morriam em es-- 
tado de condemnação, que tal reputam aos comediantes por 
officio, e maiormente tendo imposto censura aos prelados, 
quando as representações são deshonestas e impuras, como 
pelos mesmos sagrados canones lhes é permittido. 

Avançaram-se os seculos, e entrou nos theatros,principal- 
mente de Hespanha, a comedia que chamam de capa e espa- 
da, como na Italia as arcadias, de cujo gosto se possui- 
ram muitos d'aquella nação. Entrou esta tempestade no seculo 


(50) Verterunt itaque st ylum formidine fustis. Horat., in Satylr. 
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decimo quinto, e fói vista de um olho critico, aiida 
entre os applausos da córte, a sua representação, por- 
que o dignissimo e veneravel D. Fr. Antonio de Tapia 
dizia, e o escreve Corrêa na sua vida: Ha hecho mas 
mal Lope de Vega com sus comedias en Hespana, que' 
Lutero con sus heregias en Alemania. Tiveram sempre 
grandes apologistas, como v. g. o eloquente Guerra em 
uma censura que fez em obsequio do seu amigo D. Pedro 
Calderon de la Barca; mas sabemos que sem embargo 
de andar impressa no 6.º ou 7.º tomo d'aquelles as- 
sumptos e obras de Calderon, mudou religiosamente de 
parecer, e o mesmo D. Pedro antes de expirar se es- 
creve delle na obra de Camargo disséra moribundo: 
Quien me diera q la mano mis comedias para queimarias . 
todas. 

E seguindo na expressão de Pignatellh todos os au- 
tores ao angelico mestre S. Thomaz, que affirma que a 
arte de representar, a que chamam histrionia os gregos, 
é em si indifferente; como lhe faltem as circumtancias 
na prática que lhe suppõe, ou devem piamente suppôr 
os autores commummente, fazem inferir que elles enten- 
dem e discorrem como os santos padres, por mais que 
se empenhassem Hurtado de Mendonça Torrecilla e algum 
outro em parecer favoraveis ás comedias. Com effeito, 
n'aquellas em que entram mulheres a representar, e o 
fazem por officio, usando não só de vestidos magnifica- 
mente pomposos, mas indecentes na' córte, e dotadas ad! 
mesmo tempo de um olhar livre, procaz, lascivo, acom- 
panhado de uns brandos sorrisos, gestos e aesgarro, 
emfim de uns geitos ou gesticulações, que infundem o que 
não deveriam, diabolicamente artificiosas e sereias encan- 
tadoras instruidas, não admire que declamem tão forte- 
mente contra ellas os padres Camargo hespanhol, Elizalde 
francez, Concina ttaliano, com maior vehemencia, e como 
Chrisostomo, Lactancio, Arnobio e Tertulliano antiga- 
mente, além de innumeraveis modernos. 

Nem culparemos as universidades de Coimbra e Salamanca, 

TOMO IX, 66 
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quando consultadas por Filippe II n'este ponto concor- 
des responderam e assentaram — que eram gravemente 
provocativas as comedias amatorias (Camargo o aflirma), 
e maiormente nas circumstancias de serem introduzidas 
cantarinas dissolutas no theatro e comicas sem pejo, que 
em sarabandas festivas e de tripudios em solfa picante, 
com quebros e bemolados sem ferir o ponto e em af- 
fectados desvios influem. quando menos uma laxidão, que 
dispõe proximamente. para com facilidade se admittirem 
aquellas morosidades ou detenças, que não tem parvidade 
de materia. Podémos ver a consulta de Coimbra, a qual 
se estendia a dizer que representações por gente viciosa, 
comedias e entremezes, eram gravemente oflensivas pelo 
que regularmente succede em as taes (51). 

Entrou a critica a illustrar os entendimentos, e separando 
o precioso do vil, viram-se excellentes comedias castigadas, 
e dignas da presença de qualquer pessoa. Tal foi a que se in- 
titula Los Hespanoles en Chile: porém com infelicidade, 
porque a bizarria do verso, a nobreza do estylo casto na 
dicção, puro nos pensamentos, e capaz de inflammar uma 
nação bellicosa, nada conseguiu, porque apenas se percebeu 
não haver amores, e que só irascivel tinha o ascendente 
sobre o theatro, levou e autor e soffreram os representantes 
uma vigorosa surriada de assobios e ironias. Pouco satisfeito 
o poeta, e os outros receiosos de semelhante applauso, con- 
tinuaram com os sainetes costumados, até em as comedias 
pias, de sorte que a intitulada Los zelos de San Jozeph sahiu 


(51) A consulta foi feita pelo Dr. Fonseca, da companhia: assig- 
naram autores bem conhecidos, como o Dr. Sebastião Barradas, o 
Dr. Ignacio Martins, o Dr. Francisco Soares Granatense, o Dr. Fr. 
Egidio da Apresentação, em 1597 A universidade seguiu, excepto 
dominicos e franciscanos: os ultimos diziam que o reino era me- 
lancolico, e necessitava d'estes Bezoarticos. Vimos a propria con- 
sulta original manuscripta em o tom. 53 da Collecção de relações 
varias, e parava em poder dos Srs, Infantes em Palhavan em 1758. 
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bem indecente; nem as expressões são dignas do caracter, 
que devia sustentar-se sem a minima licença em tão alto 
assumpto. 


- Quasi tropeçou em o mesmo o autor da comedia Es- 
treta del sol de Padua en el cielo de Francisco, em que 
é o heróe o veneravel Fr. Antonio das Chagas; e como 
este para o lyrico teve paixão dominante, vivamente se 
pintam os seus affectos primeiros até lhe vestitem a mor- 
talha de religioso, mudança tão repentina como admira- 
vel, mas tão improprias no assumpto umas, que se 
discorrem ser bellezas d'arte, como a do autor, que na 
Vida da Magdalena, repartida em tres estados, idéou no 
primeiro como podéra na Constante Florinda cartas de 
amores da Magdalena para os amantes ; e tudo com tanta 
propriedade como a do orador das lagrimas da mesma, 
gue em Odivellas concluiu um periodo com esta frioleira 


em tom de epiphonéma rhetorico—que quando os in-. 


cendios se ateiam em peitos de alabastro, são as lagri- 
mas que se choram faiscas de crystal. E podéra dizer-— 


são erystaes d'alma: por signal que teve grande applauso 


feminino este entremez no pulpito. 

Wlustraram-se mais os entendimentos no seculo passado: 
em França excedeu a todos Moliêre, sendo o melhor co- 
mico do seu tempo. E sem embargo de alguns pequenos 
defeitos, são superiores as suas comedias ás modernas 
de outros autores, unindo a graça e jocosidade de Plauto 
com a decencia e regularidade de Terencio, no juizo do 
marquez de Argens e em O nosso, sendo-lhe muito in- 
ferior Voltaire, se exceptuarmos a versificação. Não falta 
Molitre ao fim de reprehender os vícios, e animar lou- 
vando- as virtudes contrarias, como por exemplo Les 
Petit-maitres, que é uma invectiva contra os casquilhos 
atordoados; na que so intitula Les faua devóts é bem 
atacada a hypocrisia de muitos bigodes; e em outras a 
charlataneria dos medicos do tempo, a apprehensão me- 
lancolica de alguns enfermos, 2 assim outras. 


Como porém estivessem tão mal reputadas entre as pes- 


soas pias as comedias antigas por summamente viciosas, 
entraram n'esta generalidade as que appareciam, de novo, 
2 sendo a censura a todas, bem que sem verdadeira 
critica, de sorte que rompendo-se a Moliêre uma veia 
com o excesso do trabalho para o theatro em 17 de 
Fevereiro de 1673, duvidou muito o arcebispo de Pariz, 
dar-lhe sepultura, sendo preciso persuadir que a pena 
dos canones era em outra supposição, e differente o caso 
“em que se achava aquelle celebre autor e actor, para 
se lhe accordar o beneficio da sepultura, que com effeito 
conseguiu. Não o obteve porém a celebre dama La Cou- 
vreur, por morrer n'este estado repentinamente : suspen- 
dendo o nosso juizo n'esta resolução, que descreve com 
exacta miudeza o autor do painel do seculo moderno, 
nem tambem a apotheose ou canonisação de Voltaire a 
esta dama, porque sem embargo de a intitular delicias 
de França ignoramos se por este caminho se salvou, sa- 
bemos sim que S. Philemon e S. Gens ou Genesio para 
serem santos deixaram o theatro. 

Ora esta regidez dos prelados de França, que sempre 
favoreceram a disciplina da igreja, e se inclinou á venera- 
vel ancianidade, tomando as partes do seculo santo, mi- 
tigou-se depois de Luiz o Grande, porquanto distinguindo 
este!os tempos e em todos o merecimento, mandou, em 
16 de Abril de 1641, que os representantes que o não 
fossem de torpezas, de nenhuma sorte se reputassem vis. 
E como se não declarou que só representariam os quatro 
novissimos do homem, parece deixa livres os suecessos 
humanos. com tanto que sejam dignamente tratados pelos 
actores, ficando claro que n'estes, como versados em ma- 
teria, indiferente não deve cahir a censura. Deu mais 
um passo O theatro, vendo-se n'elle as operas que tive- 
ram principio em Napoles com o titulo de Opera musi- 
cale o drama per il theatro, de que deu noticia o agente 
de Portugal em Roma a seu amo o Senhor rei D. João IV 
e lhe diz fôra ouvir uma conversação sonora. N'esta 
idade chegaram a ponto alto de estimação em Napoles, 
Roma, Vienna, Veneza, Portugal, Hespanha, França, e 
tambem Londres, tendo 120 annos de duração. 


E' bem verdade que tratando o apostolo Zeno estes 
assumptos, e o incomparavel abbade Pedro Metastazio, 
limparam de indecencias o theatro (sendo rarissimo o des- 
cuido), attendendo ambos á sublime ordem de reaes es- 
pectadores, princezas e senhoras do gremio mais delicado; 
e que seria se advertissem que estavam feitos espectaculo 
não só aos homens, mas tambem aos anjos e a Deus? 
Sem embargo d'isto o grande bispo de Meaux, Jacques 


Benigno Bossuet, a quem a opera fez objecto do zelo 


episcopal da mais severa disciplina, escreveu forte-. 
mente contra, e ainda este admiravel discurso, pio é 
solido, unido ao tomo da politica extrahida da Sagrada 


Tal, 


Escriptura, traduzido em italiano em um tomo de o 


tavo. 


Com tudo isto, n'este discurso não vamos em o rigor 
da mystica, por onde alguns tudo querem regular ; nem 
em a largueza d'aquelles que tanto sublimam as operas, 
que quasi as igualam aos sermões de Bourdaloue: em 
França, porque no theatro de Pariz se converteu um mouro 
vendo uma drama de musica bem executada; preten- 
dendo inferir d'aqui que gente que sabia fazer cousa tão 
boa não devia escolher lei, ou não havia de a ter escolhido 
se não fosse a melhor: raciocinio tão futil, que em 
Londres, onde o partido dominante é luterano, se se exe- 
cutasse bem a mesma opera, seria principio transcendente 
para se fazer o mouro da confissão de Augusta, conforme 
as situações em que o achasse o encanto e apprehensão 
do bom gosto. E” bem verdade que muitos são os 
modos por onde o Senhor sabe guiar aos fins da 
sua providencia, fazendo talvez letra direita com regra 
torta. 


Porém semelhantes casos não fazem regra, e assim deve 
acautelar-se com algumas o theatro: e saber a mocidade 
que sendo algumas comedias e representações livres de 
toda a obscenidade de palavra, comtudo podem ser tor- 
pissimas, e consequentemente detestaveis, como excellen- 
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temente escreve Santo Agostinho em varias partes, e Lac- 
tancio Firmiano. E se as comedias estão debaixo desta 
censura ordinariamente, devem ponderar primeiro Os re- 
vedores d'ellas para ver se terminante cahe o dictame 
do Concilio Toledano e Mediolanense, sendo arcebispo no 


primeiro em 1324 o prelado João, e no - segundo em 


“4573 o canonisado Carlos Borromeo, e tudo pondere o 
- prudente prelado antes de romper em excommunhão, como 


AS 


; - lhe-permitte o direito. 


4 “Chegando a este ponto, nos perguntou um ecelesiastico» 
7a “se assentando que as operas e comedias do Pará não ti- 
nham. indecencias, se iriamos assistir a ellas ? Parecendo- 
- lhe que não haveria repugnancia, porque aitestava quê 
assistindo a um destes actos de theatro, não achárê 
"cousa que escandalizasse. Destas salamandras ha muitas 
sendo só tres os meninos de Babylonia. O certo é que 
ha consciencias de estalagem, dizia o padre Rodrigues : 
entram e sahem pensamentos sem se reparar em nada. 
Respondemos, que ainda que não tinhamos revisto as come- 
dias na ausencia larga da visita, e que nos constava se- 
rem as operas do judeo Antonio José, depois continuadas 
por Alexandre Antonio, as que occupavam o theatro; e 
que não são estas as que louvamos ou pômos na linha 
de indiferentes, pelo influxo que reconhece e dominio 
na mocidade expressamente o Angelico Dr., 2.º parte, 
q. 168, no art. 2.º, na resposta, e em outras partes do 
mesmo Sr. doutor : que reconheciamos, que uma cousa 
é tolerancia, outra o concurso, e que sem embargo de 
que as publicas alegrias se não devem desterrar da re- 
publica, questão que leva afirmativa o lente de Salamanca 
D. Francisco Ramos del Mançano, comtudo devem ser 
debaixo de umas medidas de modestia sempre, e só assim 

as permittem as leis. 


E dado o caso n'esta figura verdadeira dizemos, que 
assim como abominam os inglezes a sua tragedia The 
Pirrhus, porque uma dama acena de uma porta ao amante, 
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e este a segue (52); assim como os francezes detestam al- 
gumas representações do Turcaret, quaes.são Comiesse d'Or- 
queil, Tambour nocturne, Bal V Autewil (33); assim tambem 
os portuguezes serios devem abominar as. baixas, expres- 
sões, os ridículos equivocos, que significam bem indignos 
objectos, e degradam por este modo a nobreza do thea- 
tro, e o fim de fazer amavel a virtude e aborrecivel o 


vicio. Fazendo rir as gentes de menos obrigações, em “a 
certos lances, que deveriam tirar sangue do coração ao 


rosto, por alheios do decoro, em qualquer estado : e que | 
será no mais sublime do sacerdocio ? Admiravel exemplo 
nos deixou S. Francisco de Borja, pois se entregava á. 


contemplação em taes casos, e a imperatriz Leonor bi- 
savó, das nossas serenissimas princezas e infantas, levava 


em o livro da opera a paixão de Christo, em que patRe 
Admiravel exemplo, sendo em actos serios e cas- 


tigados. Da serenissima rainha, nossa senhora, D. Maria 
“Anna de Bourbon, soubemos com especial edificação que 
vendo uma vez representar-se algumas das operas de An- 
tonio José ou continuador, e escutando alguns termos 
menos castigados, e que não estavam prevenidos, e O 
desacordo de algumas risadas ao mesmo tempo, olhan- 
do para o theatro, disse em voz perceptivel: aquillo são 
bestidades. Não constou procurasse mais semelhante di- 
. vertimento, antes sabe-se que são bem escrupulosamente 
revistas as acções que se devem praticar no theatro em 
sua presença, sendo tão conhecida dos aulicos a series 
dade virtuosa desta grande heroina, que tendo desejo 
de ler o poema do Paraiso perdido do Milton, não se 
atreveu o conde de S. Lourenço, D. João Ansberto de Noro- 


(52) Discorre como philosopho nºesta acção o judicioso Adisson no 
seu Theatro inglez ou Socrates moderno, como costuma, se excep- 
tuarmos alguns pontos, em que a preoccupação do dogma o. tinha 
separado da igreja romana e seus justissimos sentimentos. 

53) O autoral» livro Tableau du Siêcle, que não é muito mystico, 
e de religião bem livre, aliás de entendimento agudo. 
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nha, à oferecer-lhe um exemplar na tradueção nahana, 
sem primeiro cobrir a pintura de Eva, que apparecia apenas 
reparada comi o pomo vedado, que cercado de folhas em 
um ramo erá o véo que cobria O que ensina o pejo a recatar: 
que a vista e ouvidos desta matrona abominam objectos em 
que a poesia, a musica e a pintura abusam com  enthusiasmo 
- das licenças. . ú 

E respondendo categoricamente á pergunta: Se havia- 
"mos de ir ao theatro? Respondemos, que nem como 
bispo, nem como monge. Não o primeiro por ser gra- 


- vemente prohibido a estes em razão do escandalo e con- 


curso, de que se póde ver Camargo: e ainda deixada 
“esta opinião, em o nosso officio se verifica aquillo de 
- S. Paulo : « Tudo me é lícito, mas nem tudo me con- 
- vem. » Sabemos que Benedicto XIV se absteve deir ao 
theatro em Roma, depois de um dia em que permittindo-se 
a este divertimento teve no seguinte o desprazer de 
se aflixar ao proscenio ou fachada da opera a inscrip- 
ção seguinte: La Chiezza nel teatro : isto é:—a igreja 
no theatro. 

Não como monge, porque sendo este nome o mesmo 
que solitario em a raiz grega, ou retirado á solidão, 
n'esta é que se deve ouvir a voz delicada do Senhor não 
perturbada do rumor do theatro: quando falla as almas 
o mesmo Deus, alli é qne com olhos de piedade se obser- 
vam os mais aflectuosos, patheticos, enternecidos lances 
da tragedia do Calvario, e altissimas consequencias. 
Lembra-nos que tendo os padres da companhia, que a 
si mesma se denominava Jesus, um vaidoso painel em 
a casa professa de S. Roque, junto ao cubiculo do padre 
Moreira, confessor que foi do Rei Fidelissimo, no dito 
quadro se dava uma idéa da companhia em repartidas 
mansões, em uma doutrinando um padre aos meninos, com 
letra Societas in plateis; em outras os carceres, patibu- 
pos, tribunaes, aulas, igrejas, e tudo o mais em que estes 
ladres se introduziram á força do artifício, do empenho, da 
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austucia é da hypocrisia, arrimando como inuteis as mais 
ordens religiosas. Admiravamos. a variedade de especies 
com os seus letreiros, . que davam a idéa de Societas 
em tudo, desempenhando o caracter de mexilhões in utyo- 
que : e como estivesse um lugar quasi vazio, e o padre Mo-, 
reira frenquentava a opera sem perder dia, com sete ou 
oito dos seus socios, pareceu a um dos que admiravam. 
que seria proprio pintar em dança alta um italiano dos. 
mais airosos, vestido á tragica, e o padre Moreira com 
alegre semblante, despregados os labios e vista segura, 
meio estatico, animando tudo esta letra : Societas in 
theatro. Achavam-se dois bispos, e algum d'elles impe- 
diu que um grande na córte não fizesse a travessura, 
que chamava correcção. o 

Ora eis aqui o conceito que os homens de juizo e 
de probidade fazem de ver no theatro as ordens regula- 
res : que será de um bispo de ordem monastica, e por 
bondade de Deus retirada de espectaculos! O fidalgo 
que intentou a travessura era um conde, e póde ser 
tivesse lido as obras do conde de Oxenster, onde este 
discreto sueco diz —que um devoto em baile, um monge 
em theatro, um comediante em ypulpito, e um ma- 
caco em coche, lhe parecia tudo o mesmo (54), mere-, 
cendo as mesmas attenções a ridicularia. 

Instaram-nos mais se ao menos os criados se deixa-. 
riam ir sendo convidados aliás pela primeira pessôa do 
governo? Respondemos que sim; como Moysés ao seu 
povo permittiu o libello de repudio, attendida a dureza 
ou a fraqueza de coração. Resposta que em termos 
formaes, e em caso identico, deu em Coimbra um dig- 
nignissimo lente d'aquella universidade,o reym.padre mestre 
fr. Sebastião de S. Placido, ao revm. padre mestre fr. João 
de Souto Maior, reparando este ultimo em que o pri- 
meiro désse licença aos collegiaes benedictinos ( eramos 


(54) Oxenstern. Pensées diverses. Un dévol au bal, um moine d 
la comédie, un comédien en chaire et un singe en carrosse, meritent 
tous une méme attention : tom. 2.º, pag. 204, 
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então um d'elles) para irem assistir a uma tragedia dos 
chamados jesuitas, sendo aliás assumpto pio, mas exe- 
cutado soberba e pomposamente pela mais brilhante mo- 
cidade, que adornada preciosissimamente á tragica era 
inveja das damas de mais recommendavel agrado: e 
discorria aquelle veneravel prelado que podia mais que 
a edificação ser o perigo na viva explicação dos afectos, 
fundando-se n'aquelle dito, que refere o piissimo e ve- 
neravel padre Manoel Bernardes no seu livro das Armas 
da castidade — que a idade em os moços inspira os 
mesmos sentimentos que em as mulheres o sexo. 


Assim respondeu aquelle virtuosissimo e dignissimo 
varão n'esta materia, que tratou a fundo nas conclu- 
sões celebres, que presidiu em capitulo geral com 
applauso e inveja. Assim respondemos tambem nós, guar- 
dada a devida proporção. Mas a um reparo, que se 
póde fazer —e é como não cuidamos em impedir este 
divertimento se elle degenera alguma vez ? —Responde- 
mos, que podemos tolerar algumas cousas, v. g. mulhe- 
res publicas, como os pontifices soffrem que as hajam 
na rua Sirena, que é a rua suja de Roma; e maior- 
mente no caso presente se póde com mais razão dis- 
farçar, não sendo expressamente deshonestas e torpes, 
nem estando julgadas pela igreja por absolutê prohibi- 
das, maiormente quando têm permissão dos magistrados 
seculares, ainda como menos mal a respeito de outros 
se deve embaraçar o prelado, e é doutrina que se funda 
nas tolerancias da mesma igreja, e nos acórdãos da co- 
rôa na relação do Porto em 1728, e confirmado no paço 
em 28 de Junho de 1729:e outro de 8 de Janeiro de 
1746 no Porto. 


Mas a vizinhança da cidade, para onde se iam chegando 
as canôas, nos fez emmudecer no assumpto, e impôr o mes- 
mo aos ludios, para desembarcar sem que houvesse de in- 
quietar o bairro pela uma hora depois da meia noite, 
Recolhido á casa, logo pela manhã sahimos, e fomos pro- 
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curar ao general, a quem encontrámos já Junto a sé, onde 


entrámos, e voltámos para casa para as ceremonias 
de boas vindas. E é tempo descanse a penna. 


DIARIO DE UMA VIAGEM MINERALOGICA 


PELA PROVINCIA DE S. PAULO NO ' ANNO DE 1805, 


Pelo conselheiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada, membro 
honorario do Instituto (1). 


Sahi da villa de Santos no dia 8 de Julho de 1805. 
Parti de Santos, vim pelo braço de mar que se dirige 
para o Cubatão, e no largo do Caneu tomei á esquerda 
por um rio, que divide a villa de Santos da terrd firme, 
e a torna verdadeiramente uma ilha: cheguei ao porto 
de Piacabuçú, onde me metti em carros, e andei uma 
grande praia de dez leguas, segundo dizem, ao sul até 
chegar á villa da Conceição de Itanhaem. 

Esta villa está situada numa planicie, que se estende 
até a praia, e pouco arredada della, verdadeiramente fica 


(1) Este roteiro foi publicado em principios do corrente anno em 
varios numeros da Gazeta Oficial, e julgâmos ser agradavel aos nos- 
sos leitores vêl-o transcripto sem interrupção nas paginas da Revista 
Trimensal. Ao publicar a interessante viagem do nosso finado sabio 
consocio,o illustre redactor d'aquella folha assim se expressou em no- 
ta: « Com difficuldade podémos reunir este Diario, que estava es- 
cripto em fragmentos de papel e com letra já gasta pelo tempo. Não 
se deve procurar merito litterario em um trabalho desta natureza, 
feito rapidamente em motas no decurso de uma viagem, e sem ter 

assado depois pela correcção do autor. Todo o merito do Diario 
Ex Sr. Martim Francisco está na perspicacia e exactidão de suas ob- 
servações, ao que accresce tambem a mingua de trabalhos desta or- 
dem, que hajam sido feitos pelos nossos naturaes. » 


ad 
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pouco distante da costa do mar, e ao lado na margem 
corre um rio do mesmo nome, que continúa até a serra, 
de onde ha uma picada para a freguezia de Santo Ama- 
ro: n'este rio podem entrar pequenas embarcações, as 
quaes podem sahir á meia carga, e acabar de carregar 
fóra, segundo me asseveram. Deixei de fazer cuidado- 
sas indagações por este> rio, visto me dizer a gente do 
paiz que nada havia que ver: o terreno em que está 
situada a villa é uma arêa solta, em parte de compo- 
sição talvez do granito de. duas substancias, quartzo branco 
e mica denegrida, no qual uma vez predomina o quartzo, e 
outras a mica. Esta observação fiz eu não só nos mon- 
tes que decorrem á esquerda do rio, mas tambem na pe- 
quena elevação sobre que está situado o convento de 


Eq 


franciscanos : a direcção dos bancos é nordoéste sudoéste. 


Colhi sementes de curuanhas e de caraguatá, que me pa- 
rece ser uma especie do genero Bromelia. 

Contém esta povoação duas igrejas, a matriz eo con- 
vento já mencionado : um capitão mór é o commandante 
da terza: tem uma casa de camara, e é ainda correição 
de S. Paulo : sua povoação anda por mil e tantos habitan- 
tes, entrando a aldêa: o forte da cultura do paizéa 
plantação da mandioca, pouco café e canna: a maior 
parte do povo occupa-se em serrar madeiras, tanto as- 
sim que os dizimos no triennio montam sómente a 7003000 
réis, minguado rendimento para uma povoação que fos- 
se menos indolente e mais activa. A indolencia n'este 
paiz é consequencia necessaria da escravidão dos negros, 
pois que o branco julga-se aviltado em exercer um mis- 
ter que se confiou aos negros, e estes pouco se dão d'isto 
porque não vêem o fructo dos seus trabalhos, e sómente 
mão trato e castigos horriveis. 

No dia 45 atravessei o rio da Conceição, de que fiz 
menção, e metti-me em carros para andar a praia de Pe-- 
ruibi, que já fica ao sul da praia, e terá seis leguas de com- 
primento : do meio para o fim está a aldêa d'este nome, e 
no fim o rio, que tambem atravessei, para no seguinte dia 
subir o morro de Peruibi. 


Em todo o paiz o grande ou pequeno valor dos generos 
de necessidade é quem regula da riqueza ou pobreza 
Felle; mas aqui, apezar de ser a povoação minima, e 
por conseguinte a extracção nenhuma, os generos têm um 
valor maximo comparavel, o que não póde provir senão 
da total falta d'elles: tal é a preguiça e indolencia dos seus 
habitantes. O maior numero de molestias em beira mar 
eu não attribuo sómente ao estagnamento das aguas e im- 
pureza do ar, mas tambem á fraqueza de forças prove-. 
utente da nullidade de alimentos, e ao máo passadio : ete- . 
ria de admirar como o homem, um animal tão activo e 
industrioso, seja aqui hebetado e frouxo, e muitas vezes . 
chegue por sua indolencia ao estado de miseria no paiz 0 
mais fertil do mundo, a não ser para mim de eterna ver- 
dade que as necessidades crescem á proporção das difficul- 
dades, e conseguintemente os desejos de as satisfazer. 

Mandei colher a poaia, planta serpentante estolhosa, 
que dá na arêa ; ipecacuanha cuja descripção botanica dei- 
xo para uma memoria separada. 

16 de Julho. —Nºeste dia passei o morro de Peruibi: este 
morro devide-se em differentes cabeços, e por consequen- 
cia em diversos vallos; em quasi todos os valles ribei- 
rões ; não sei como estes homens, dados a serrar madeiras, 
se não tem lembrado em levantar engenhos d'agua de 
serrar madeira. As pedras são blocos de granito de duas 
substancias, e uma pedra quartzosa crystallisada. 

17.—Cheguei a Garaú, e andei uma pequena praia, até 
metter-me n'uma canôa para passar o rio d'este nome: em 
todo este rio nada vi digno de observar-se, á excepção de 
uma araranha, especie de lontra do rio, maior que o 
Vivia, a qual julgo será a mustela lutris brasiliensis de 
Linnêo ; e jacarés onde se deriva o nome dorio ( Lacerta 
alhigator ). 

- Chegado ao porto, subi o morro de Garaú, e fui dar 
á praia de Una: em todas estas praias não achei con- 
chas, que por sua variedade ou por desconhecidas me- 
recessem attrahir um naturalista, Embarquei no rio de 
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Una, que eu chamára antes rio da paciencia pela sua 
longura, e depois fui por um braço até ao porto do 
Prelado, do qual vai dar-se por terra á praia da Juréa, 
na extremidade da qual me demorei, para no outro dia 
examinar o morro da Jurés e o rio Verde que deixára 
atraz. 

Dia 18 a 20.—Deixando as diferentes cachoeiras que 
contém este morro, nas quaes a formação podinguica do 
“ouro pouco ou nada promette, direi que este morro é 
um dos mais altos d'esta costa; que sua direcção é quasi 
nornoroéste susuéste, e d'esta mesma sorte se prolonga ; 
que elle está coberto de blocos de uma rocha cinzenta 
escura e avermelhada, a qual entra nas rochas empasta- 
das, crystallisadas, que os mineralogistas denominam pór- 
fido; o cimento é de natureza siliciosa com crystaes de 
feldspatho branco ou vermelho, contendo de mais mica, 
schorlnegor e granadas, como bem se observa nas faldas 
do mesmo morro junto ao mar: para a parte do rio 

“Verde, que fica ao norte da Juréa nas faldas lateraes 
d'elle, a pasta do pórfido parece ser argilosa, como o 
indica a natureza fissil dos schistos que n'elle se observa. 
Estas massas porfidicas são cortadas por veios de quartzo 
branco em diversas direcções. 

Descido o morro, fui examinar o rio Verde, onde vi 
e colhi algumas granadas vermelhas, que os naturaes 
chamam rubins, as quaes se achavam nas itaipavas en- 
tre a arôa; a formação podinguica destas itaipavas pro- 
mette ouro com conta : eu de certo faria aqui uma ex- 
periencia, socavando alguma, se os habitantes não fossem 
de todo inhabeis para semelhantes trabalhos. 

Nesta excursão vi muita arvore da chamada almece- 
gueira do Brasil, Amyris elemifera de Linneo, e uma 
arvore chamada embirussú, cujo fructo contém em si se- | 
mentes unctuosas ou gordas como amendoim, arachis upoll 
gea, e das quaes se podéra fazer um bom azeite, se a 
incuriosidade dos habitantes não fosse um obstaculo in- 
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vencivel a tirar proveito de tantas riquezas, que a natu- 
reza prodiga nos offerece. 

Creio que Kolbe e Vaillant nós aridos e desertos ser- 
tões da Africa não acharam tantas dificuldades que ven- 
cer, como eu em uma colonia portugueza, ha tanto po- 
voada : os caminhos, a não serem praias, são impraticaveis, 
Ou antes precipicios ao que por elles anda: os rios 
atravancados de páos, ou cobertos de uma - planta aqua- 
tica que chamam guapê, são-de dificil ou impossivel | 
navegação: estes males não se pódem attribuir á falta 
de ordens do governo, porque estas são continuas e ex- 
pressas. Mas os que hão de executar, respeitando os 
abastados, os isentam por privilegios imaginários, como 
se os houvesse para o bem publico; e os pobres, po- 
dendo mal subsistir, como poderão dar tanto tempo 
ao trabalho alheio ? Ri, 

21 de Julho. —Sahi da minha morada, andei uma 
grande parte da praia de Juréa, e vim ter ao porto de 
Suamerim, onde embarquei, e vim ter á ribeira de 
Iguape : subi por ella acima cousa de seis leguas até 
dar no porto da villa, onde me metti em carros: an- 
dei cousa de meia legua, pouco mais, e cheguei á villa 
de Iguape já noite fechada. 

22 a 24,—A villa de Iguape está situada em uma pla- 
nicie, que é continuação das margens da ribeira ao sul, 
e está nas margens do chamado Mar pequeno, que é 
como um braço de mar de outra barra que tem a villa 
mais ao sul: esta é muito baixa, de maneira que não 
podem entrar embarcações, e mesmo a da ribeira não 
admitte embarcações grandes carregadas, e é pena, por- 
que as difficnldades são na entrada, e no restante da 
ribeira ha om fundo para toda a casta de embarca- 
ções. Agora projectam encanar a ribeira com o mar pe- 
queno, afim de transportar os arrozes até o porto da 
villa: temo sómente que a pouca queda das aguas não 
frustre esta pretenção, vista a pequena differença de ni- 
vel. Esta vila e seu termo contém 5,322 habitantes, 
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entrando a freguezia de Xiririca: uma só igreja, que é 
a matriz; um capitão mór é o commandante : tem ca- 
mara: um juiz ordinario conhece da policia é crimes, 
d'onde se appella para o ouvidor de Paranagua, porque 
já é correição d'esta comarca. Sua cultura funda-se em 
arroz e mandioca, e já ha muite engenho d'agua de pi- 
lar arroz: o restante reduz-se a pouco café, canna, al- 
godão e algum pomar de fructas de espinho. Antiga- 
mente trabalhavam muito na.construcção de embarcações, 
ramo que tem diminuido, talvez pela nenhuma bondade 
das madeiras. 

25 a 26.—Fui ver uma pequena casa de banho, onde 
se lavou o Senhor Bom Jesus, imagem muito milagrosa 
no geral entender da plebe, para cuja festa concorre 
immensidade de povo da capitania e de fóra a cumprir 
promessas, ou a pedir o sare de diversas enfermidades 
que padece; pois que o Senhor é aqui o medico uni- 
versal, mormente do povo desta villa, que o não tem 
e nem se quer remedios para medicar-se : bom é que dure 
a credulidade d'esta gente, e quando deixará a ignorancia 
de ser partilha do miseravel homem! A dita casa é 
de figura octaedrica, e sobre as oitos faces assenta como 
um hemispherio : ella está proxima a um morro, que 
fica detraz da villa: d'elle correm por muitas barrocas 
regatos de boa agua,. que seria bom encanar para fartar 
a povoação: á superficie d'este morro observam-se blo- 
cos de uma rocha granitica, algum já decomposto: as- 
severam-me que se socavaram estes regatos, e se obtivéra 
ouro : verdade é que a formação podinguica é muito te- 
nue e não permanente a meu ver, e por conseguinte 
julgo será de nenhuma utilidade ; mas todavia a pre- 
tendo examinar. 

27.—Fui correr a continuação dos morros, que ficam ' 
por detraz da villa e se prolongam até a. barra, e n'el- 
les não achei novidade alguma : sempre as grandes mas- 
sas da mencionada rocha granitica, desarrumadas Esta 
rocha fórma pelo seu dessarrumamento barrocas a cada 
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passo, por onde correm regatos e cachoeiras abundan- 
tes em aguas, das quaes tem a gente do paiz sabido 
tirar proveito, estabelecendo engenhos d'agua de pilar 
arroz, genero de cultura tão digno de ampliar-se em 
todo o beira-mar, por isso que as terras baixas e enchar- 
cadiças são apropriadas para semelhantes plantações. 

Decorri todo este briço de mar até perto da barra; 
por muito baixa é incap:z de n'ella entrarem embarcações, 
e as que aportam nesta villa entram quasi se npre pela 
barra da Cananea, que sem impropriedade póde chamar- 
se barra do sul. Decorre desde esta barra até a de Cana- 
néa uma porção de terreno baixo, que verdadeiramente é 
uma ilha, por ser cortado ao norte pelo braço de mar 
que fórma a barra do norte, ao sul da barra de Ca- 
nanéa, a léste o oceano, a oéste o mar pequeno, isto é o 
mar que fica entrea villa e a dita ilha: esta explicação 
deve entender-se, se a costa corresse directamente muito 
a norte e sul. 


Nota. — Esquecia-me advertir que a absoluta necessi- 
dade do sal, junto ao seu grande preço, que impossi- 
bilita os pobres de beira-mar a comprarem-no, os obri- 
gou a fazerem-no para o seu gasto; eis pouco mais ou 
menos o modo : coam a agua salgada e a deitam em um 
tacho, levam-na ao fogo, onde evaporam a agua, e depois 
quando tomaram o ponto, batem-nas com pás : deste modo 
obtém um sal muito branco, mas não tão salgado. . ... 


Intus aque dulces, vivoque sedilia saxo. 


27 de Julho a 6 de Agosto. — Agradando-me em demazia 
os costumes dos habitantes da villa, os dos da ribeira me 
deixam assaz magoado : uma luxuria desenfreada entre as 
mulheres e homens, e entre parentes, uma frequencia de 
adulterios, póde acaso attribuir-se ao estado proximo da 
natnreza? Certamente que não, por que aqui tambem 
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vemos reinar us vícios das nações civilisadas : os viajan- 
tes que nos descrevem os costumes das ilhas do mar 
do Sul, fazendo-nos ver uma igual tendencia pelos sacri- 
ficios de amor nas solteiras, nos pintam as «asadas como 
modelos da fé conjugal; ao menos se as casadas fossem 
sacrificadas pelos maridos como em Sparta, para o bem pu- 
blico | Mas estas idéas estão bem longe de um semelhante 
povo. Pobre humanidade ! Quanto és respeitavel pelos 
teus bons costumes, e desprezivel pela tua pervesidade | 

9a 13. —Todas as margens da ribeira e mesmo algum 
terreno decorrido, é argiloso, silicioso e humoso, prove- 
niente da decomposição dos vegetaes; no lugar do descam- 
pado acham-se á flôr d'agua bancos horisontaes de uma 
argila branca pura; mas acima n'outro pouso ha um 
sehisto argiloso ferruginoso, pobre, com alguma.... de ferro 
de permeio ; estes são de direcção oesnoroéste lessuéste, 
quasi horisontaes : em diversas partes vê-se á flôr d'agua 
a formação pondiguica do ouro: e n'estas brechas, além 
de outras pedras roladas, acham-se as chamadas pedras 
de capote, que julgo ser o graustein dos allemães. 

A esta ribeira vem ter diversos ribeirões e rios, como 
o Pariguéruçú, Pariguémirim e Jacajeiranga á esquerda, e 
o Juguiá, onde vou trabalhar, desprezando os outros por 
menos nomeados em ouro. 

Esta ribeira, admiravel pela: sua extensão e largura, e 
pela facilidade de navegação até Yporanga, pela fertili- 
dade das terras que ficam em suas margens, pela abun- 
dancia de peixe, caça de pello e passaros, como jacús, 
antilopes,macucos, tetrão maior, nambú («mn teirao minor? ) 
gralhas, jurutis, ( colomba passarina ) guirapongas, maí- 
tacas e papagaios, especies do genero psitacus, carões e 
piassocas, &c., seria um paiz admiravel, e de grande ren- 
dimento para Portugal, se fosse mais povoado por gente 
nais industriosa e mais abastada, pois que grandes fun- 
dos só são capazes de dar grandes lucros; mas S. A. 
está mui longe, e só de perto é que pôde ver os melho- 
ramentos de que carecem suas colonias. 


No 
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Larguei a ribeira, e entrei á direita pelo rio Juquiá 
com o designio de ir trabalhar em alguma formação au- 
rifera de seus ribeirões : a este rio, que se prolonga pelo 
sertão a dentro, e digno de attenção pelas muitas ma- 
deiras de construcção de que abunda, vem ter ou desa- 
guar differentes rios, á esquerda o rio do Quilombo, e á 
direita o de S. Lourenço, ambos muito piscosos e cheios 
de lagôas igualmente piscosas: o terreno de suas mar- 
gens é um barro talcoso mais ou menos silicioso, ex- 
cepto nos Pedrões, que é um barro vermelho carregado, 
côr proveniente do ferro. No Pouzo-Alto, onde me de- 
morei perto da barra de S. Lourenço, corri diversos ri- 
beirões, nos quaes a formação podinguica foi cortada 
pelas aguas; mas esta formação é tão pobre, que nem 
se quer apresenta demonstrações de ouro na batêa: en- 
tre a dita podinga se acham pedaços arrendondados 
de quartzo branco, pedaços de graustein, &c., e nenhu- 
ma aréa ferruginosa, que costuma acompanhar semelhan- 
tes formações. Nesta excursão ajuntei algumas semen- 
tes de ubnucuúba. 

Tenho-me espantado da prodigiosa multidão de passaros, 
que sem medo algum vêm comnosco confraternisar, e isto 
me faz lembrar o que um viajante francez refere das 
ilhas Malvinas no começo da povoação que ahi intentou 
o governo francez, mas que depois cedeu á corôa de 
Hespanha : um naturalista, que viajasse só com o desig- 
nio de indagal-os, sem duvida teria enriquecido a or- 
nithologia de muitas especies e generos novos. 

- 43 de Agosto a 3 de Setembro. —Tem continuado o mes- 
mo terreno e ás vezes muito talcoso, até entrar no rio 
de Assounguí, onde vou trabalhar, e aonde vem: ter a 
estrada que de presente intentam os de Itapetininga, sum- 
mamente proveitosa para estes e os de Iguape pela faci- 
lidade do commercio interno e escambo de generos. En- 
trei emlim á esquerda no rio de Assounguí; o terreno 
o mesmo, esómente em partes um barro vermelho muito 
carregado. Passados tres ou quatro voltas val ter-se ao 
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primeiro salto: 0 vio minando as tivasias que entre si deixa a 
rocha granitica, corre por diversas apertadas boccas, fa- 
zendo grande ruido: esta rocha é de tres substancias, 
quartzo branco, feldspatho avermelhado, e mica negra : 
a direcção do salto é quasi léste oéste : a rocha acha-se 
em partes furada pelo continuo embate das aguas. Este 
salto nimiamente me deleitou n'um paiz totalmente falto 
de bellezas d'arte, e porque á um homem tão batido 
de trabalhos são precisos grandes esforços da natureza 
para o arrebatarem. 

Se Linneo intentou suas primeiras viagens á pc e des- 
pido de todos os meios, eu tambem, por instruir-me 
conhecendo os productos naturaes d'esta capitania, tenho 
arrostado com todos os perigos, cobrindo-me com as fo- 
lhas da areca oleracea e alimentando-me com o seu pal- 
mito, zombando de onças, tão damnosas e malfazejas, an- 
dando à pé por entre matas continuas, emmaranhadas 
de espinhos : tudo isto tolero com gosto, e só me desgosta 
a escasseza. de observações ( menos bugios e micos). 

Chegado ao salto, como era impossivel a passagem das 
candas, eo varal-as muito mais penoso, deixei-as, e met- 
time no mato por uma picada feita por Salvador de 
Pontes, a qual passada a serra vai ter a Itapeteninga: 
durante esta excursão, as observações botanicas são as 
mesmas feitas nas minhas viagens pela capitania, e 
enunciadas em outros meus jornaes : quanto a observa- 
ções mineralogicas, decorrendo as margens até perto do 
segundo salto observei o seguinte: nos córregos nascen- 
tes dos morros, que demoram n'estas alturas, a forma- 
ção podinguica incapaz de exame pela falta d'aguas; os 
mesmos blocos da rocha granitica já mencionada, e nas 
faldas de um tezo sobranceiro ao rio pedaços de um bar- 
ro muito ochraceo e talcoso, já com a natureza fissil dos 
schistos: no ribeirão das Corujas, cuja natureza geog- 
nostica parecia prometter ouro grosso de manchas, que 
eu mandei correr até a serra, onde desapparece metten- 
do-se debaixo d'ella por entre rochedos, c que eu mandei 
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socavar, nada apresentou na hatêa : por esta vez ficou 
frustrada a minha esperança ; descontos a que está su- 
jeito todo o viajeiro: sómente achei nas suas margens 
pedras espalhadas de um verdadeiro silex amarello es- 
curo, e entre a brecha já dita máos crystaes de rocha. 

Na volta, como não era possivel ter sempre bom tem- 
po, veia a chuva, que nunca póde agradar no meio dos 
matos, desprovido de tudo, e sem modo de a poder 
evitar ; restuu-me porém a paciencia, unica consoladora 
em semelhantes casos. Não continuei minha excursão 
para a serra, porque ahi já ha lavras de ouro, e nada 
tinha que descobrir na jornada para Xiririca. 

Para contar algumas anecdotas curiosas da ribeira, re- 
ferirei a seguinte: um homem de Xiririca, que aborre- 
cia a outro, lanhou-lhe os braços e a cabeça com cuti- 
ladas; o ferido querendo obter justiça do mal que se lhe 
fizéra recorreu ao juiz de Iguape, o qual, para consu- 
mar a obra, assentou de prender o ferido. Que bellas 
idéas da justiça por este paiz, e que melhor modo de 
administrar ! Aqui o deliquente reputa-se innocente, e 0 in- 
nocente culpado: tanto podem vistes particulares, ami- 
zades, compras, parentescos, &c. 


Viagem para Xiririca. 


* 


4 u 5 de Setembro. —Sahi do Juquiá, e tornei a su- 
bir pela ribeira acima, porém passei pelo ribeirão das 
Larangeiras á direita, onde antigamente houve lavras de 
ouro, e hoje estão deixadas por já não fazerem conta ; 
continuando a subir pela dita ribeira deixei á esquerda o 
ribeirão das Sete Barras, o rio de Yetá, e o ribeirão 
da primeira ilha á direita até chegar á freguezia, em 
que gastei dois dias: já para perto de Miririca a corren- 


— 038 — 


teza das aguas é maior, e maior a difficuldade de navega- 
ção em razão de augmentar 0 alteamento do terreno por 
que corre a ribeira, diminuir a profundidade d'agua, 
e augmentarem as itaipavas: formação podinguica que 
parece promeiter bastante ouro, se a ribeira, por muito 
larga e caudalosa não obstasse a semelhantes trabalhos, 
que além d'isso demandam grandes fundos. ; 

Em toda esta excursão sempre o mesmo terreno : e só 
no primeiro engenho um barro vermelho muito ochra- 
ceo, e nas margens o basalto em bolas, e algum já de- 
composto. 

6 a 8.—hXiririca fica nas margens da ribeira á es- 
querda, em um grande espraiado que ella faz : sua cul- 
tura e de toda a ribeira consiste em arroz ( oryza ), can- 
na de assucar, mandioca, algum feijão, pouco café, fu- 
mo, e milho, e muitos pomares de larangeiras : de sua 
povoação não fallo por entrar na de Iguape, eter já 
enumerado na d'esta villa: seus habitantes são alegres, 
ageis, e faceis em seus tratos, mas poucos trabalhado- 
rês em comparação com os productos annuaes de um 
paiz tão fertil como este. Devo advertir que os en- 
genhos, tanto de pilar arroz como de moer canna, são 
movidos por agua ; tão grande é a abundancia de ca- 
choeiras. 

A ribeira, no porto de Xiririca, divide-se em dois ca- 
naes, isto é, corre pelo grande canal, e por outro muito 
pequeno, formando como um regalo, e deixando entre 
meio com uma lingua de terra ou ilha, acabada a qual 
torna outra vez a reunir-se o regato com o grande canal: 
por detraz da freguezia corre tambem um ribeiro que 
vai desaguar à ribeira, de cujas aguas tem sabido tirar 
proveito os moradores das margens : o ribeição porém 
de Xiririca fica um pouco acima da freguezia do lado 
direito ou" opposto, e desagua n'um pequeno sacco ou 
enseada que faz a ribeira; ello corre por detraz dos 
morros fronteiros à dita freguezia e nada promette digno 
de nota. Decorrendo pelo dito ribeiro e regato até o 


lugar em que suas aguas unem-se com as da ribeira, 
não vi senão seixos rolados de quartzo e pedras espalhadas 
de um máo silex vermelho escuro; e n'uma pequena 
calçada, que rodêa a igreja, observei pedaços de um 
sehisto argilloso, tirados talvez de algum banco visinho. 

Tenho-me entretido por vezes com o reverendo paro- 
cho: elle me tem epcantado, não só pelos seus bons 
costumes, e mais até pelo seu gosto para a pintura e 
estatuaria, fazendo em pão diferentes imagens, e pin- 
tando toda a qualidade de insectos, quadrupedes, am-. 
phibios e passaros que encontra. 

7. —Descendo um pouco abaixo da freguezia, sobre 
um pequeno tezo da margem opposta, onde se fizéra 
um roçado, achei mina de ferro terrea e limosa 
de Bergman em pedras espalhadas entre um yrês bran- 
co de amollar ferramentas : esta mina na superficie é 
um tanto carunchosa como escorias, pouco dura, mas 
já bem pesada; no interior trigueira e avermelhada, 
com algum ochre de ferro de permeio. Ella é em abun- 
dancia. 

10. —Sahi da freguezia, e passei pelos Meninos (nome 
dado a uma volta da ribeira, como o fizeram a outras), 
e d'ahi vim subindo até acima da barra do rio Taqua- 
ry, que fica á direita; larguei a ribeira, e entrei pelo 
dito ribeirão, passei pelo Ouro grosso e fino e outros 
córregos, que aqui vem desaguar, nos quaes se vêm 
restos de antigas lavras de ouro, hoje abandonadas por 
já não darem lucro, e adiantei-me até perto do salto, 
que não pude ver por avisinhar-se a noite: a formação 
do ouro é a geral já mencionada, e só nas proximida- 
des do salto se vêm as enormes massas da rocha gra- 
mítica de go fino e miudo, fazendo já passagem á 
porfidica. 

No segundo dia continuei a navegar pela ribeira acima 
passando pel; Cabaços, Taquarí, ribeirão de Pedro Cu- 
bas á direita, ribeirão do Batatal á esquerda, Ouro Leve, Arre 
lá,ribeirão de “ndayatú é direita, e Ouças, onde pousei: em 
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todas estas partes vê-se á mostra a formação podinguica, 
e ás vezes já trabalhada, e nas margens da ribeira ban- 
cos de schisto argilloso. 


No dia 12 passei pla cachoeira de Cordas, nome 
talvez derivado de uma impetuosidade que não permitte 
o uso do remo ou varejão (verdade é que não foram 
precisas cordas para sua passagem), Ostras, ribeirão de 
André Lopes á esquerda, e o de Nhanguara, onde me 
demorei, e que pretendo examinar: terreno o mesmo e 
mesma a formação, e muito quartzo branco rolado pro- 
veniente do desmoronamento da formação podinguica. 
Uma observação, que em geral tenho feito, é que as for- 
mações do ouro não são permanentes, mas sim destaca- 
das dos morros visinhos, onde seria bom examinar, se 
o paiz, por montuoso e inculto, o não obstasse. 


Toda esta ribeira de Xiririca para cima é magestosa, 
já pelos montes lateraes, que lhe ficam sobranceiros e 
ameaçam abater-se sobre si entulhando a madre, já pe- 
las muitas ilhas e rochedos depostos no meio da ribeira, 
quaes medalhas antigas conservadas na noite dos tempos, 
apezar da correnteza das aguas, que pareciam dever 
sossobral-as; e não obstante o continuo choque que sof- 
frem, d'ellas zombam quaes torres inabalaveis ao furor 
dos ventos. Á ribeira cada vez mais parece dirigir-se 
ao poente. Da freguezia para cima mais cultura, e os 
habitantes mais laboriosos, de tal arte que todas as en- 
costas estão lavradas. 


13 a 16 de Setembro. — Tenho-me demorado a fazer pro- 
vas no ribeirão de Nhanguara, n'uma formação podin- 
guica de Vapurunduba, e de outra na margem opposta 
da ribeira, as quaes ambas estão á flôr da terra, e os 
mineiros do paiz: denominam guapearas ; em todos estes 
exames apparecem apenas pequenas folhetas de ouro, de fei- 
ção que as minas de ouro grosso são muito incertas, e não 
podem fazer conta por se não poder calcular sua riqueza 
ou pobreza: só posso asseverar que foi grande loucura 
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nos lavradores da comarca de Paranaguá repartir em 
datas semelhantes terras, por quanto os donos às deixam 
por minerar, visto ser n'ellas de pura perda um serviço 
em grande; e prohibem aos pobres o faiscar, o que 
redunda em damno de S. A., diminuindo o quin- 
to, e em damno publico, obstando ao augmento do numera- 
rio : é sempre o que acontece, um primeiro mal traz comsigo 
muitos males. 
16 e 47. —Sahi do pouso, e passei pelo ribeirão de 
Vapurunduba, que fica á direita; o arraial d'este nome 
fica logo acima do ribeirão na margem direita da ri- 
beira ; elle hoje apenas tem a igreja, e quatro ou cinco 
ranchos velhos, elle que no tempo da riqueza de suas 
minas, que presentemente estão deixadas, parte por já 
lavradas, parte por pouco lucro, fôra bastantemente po- 
voado, grande parte dos seus moradores o largaram, e 
sómente se vêm m'elle restos do que tinha sido ; e 
bem se lhe póde applicar o distico de Virgiho: Campus 
ubi Troja fuit. í 
Depois passei pelo ribeirão dos Pilões, que tambem 
fica á direita, e onde vem ter a estrada de Paranapa- 
nêma, e vim pousar a Jurumirim No seguinte dia passei 
as celebres cachoeiras Caracol e Funil, eos Sete Pecca- 
dos, que são sete pequenas cachoeiras, até entrar pelo 
ribeirão de Ipiranga á direita. Aqui tambem houve um 
grande arraial, e ricas lavras de ouro; porém hoje, como 
os antigos lavraram o que havia de rico, apenas ficaram 
restos de formação podinguica em demazia pobre : as 
pedras que se acham entre o cascalho são pedaços de 
schisto argiloso, de ochre amarello de ferro, seixos ro- 
lados áe quartzo, ec. O terreno das margens da ribeira 
é ou silicioso ou argiloso de diversos matizes, e vêm-se 
á flôr da agua bancos em differentes direcções de schisto ar- 
giloso. Tenho-me admirado entre muitos arvoredos, que 
não refiro por já ter nomeado em outros jornaes, de abun- 
dancia de ortigas (urtica urens) e embaúbeiras (cecropia pel- 
lata) de Linneo. rn 
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19 de Setembro.—Sahi de um sitio onde pousára, e: 
passei pelo arraial de Yporanga, hoje deserto, e com uma 
igreja ameaçando quasi ruina, por falta de boas lavras, 
pois que as que havia de rendimento já foram de todo 
trabalhadas. Sómente as de um capitão Francisco Luiz, 
que são de ouro grosso, valem alguma cousa. Conti- 
nuei a minha digressão pelo ribeirão de Yporanga acima 
até chegar á gruta stalactitica denominada Lapa de Santo 
Antonio, que fica á direita no ribeirão do Sumidouro, o 
qual corre' de um monte tambem a direita, onde sómente 
existem restos de antigas lavras. Não só n'esta gruta, 
mas tambem em todos os morros á esquerda, e mesmo 
em suas faldas, se acham bancos de pedra calcarea se- 
cundaria; cortados por veios de spatho calcareos, dos quaes 
no tempo das grandes chuvas se destacam porções, que 
vem entulhar então os ribeirões. No veio da agua porém 
só se observa a formação podinguica, que assenta sobre 
uma argilla schistosa, chamada pelos praticos do paiz pi- 
cara folhada. Esta gruta tem quasi a direcção de oesno- 
roéste sudoéste; por baixo d'ella corre o dito ribeirão do 
Sumidouro, cujas aguas são frigidissimas, minando os 
ditos bancos calcareos, e alguma agua que transuda por 
elles, e que fórma as bellas Stalactites, attendiveis pela 
sua brancura, pureza, esplendor e fractura spathica. Na 
parte superior da estrada vê-se como dois oculos de igreja 
e logo no principio um côro rendado, e ornado de uma 
serie de pyramides stalactiticas: do lado esquerdo faz a 
lapa como um sacco, e do direito mais para o interior 
columnas entrecortadas, e outras porções de avelhantados 
edifícios, sobre os quaes obrou a mão inexoravel do vo- 
luvel tempo. .Do lado esquerdo, em cima, ha pequenas 
grutas ou reconcavos, retiro de infelizes, e em baixo furnas, 
aonde talvez vem acoutar-se fracos animaes perseguidos 
de feras. Emfim aqui tudo é magestoso, tudo é grande; 
aqui se vê de quantos esforços é capaz a creadora natu- 
reza. Quantas maravilhas roubadas ás avidas vistas dos 
admiradores de gosto, ou aos pinceis dos Migueis Angelos 
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e Vandicks, se o Brasil, já mais culto e povoado, fosse mais 
susceptivel de viajar-se | 


N. B. No lugar em que está sita a casa em que pousei 
acham-se pedaços de silex amarello de boa qualidade. 


20 de Setembro. —Sahi do ribeirão de Yporanga, e conti- 
nuei a minha digressão pela ribeira acima : passei pelo ribei- 
rão do Betarí, e entrei á direita, puxada a canôa a braços ; 
mas este ribeirão é tão falto d'aguas, que fui logo obrigado 
a voltar. Continuei a subir pela ribeira até o ribeirão de 
Taquaravira á direita, ultima povoação, que fica distante um 
bom dia de viagem do porto de Piahi, aonde tambem iria se 
tivesse de voltar á cidade por cima ; porém como a minha 
digressão é pelo sul da marinha, guardo este exame para a 
diligencia d'ella: no meio d'agua, e mesmo nos barrancos 
que formam estes dois ribeirões, vê-se a formação podin- 
guica, á mostra, mas tão pobre que mesmo os faisqueiros 
desprezam trabalhar nella. 


Um pouco abaixo da barra do Juquiá á margem esquerda 
da ribeira, em um roçado que se fizéra para a plantação de 
mandioca, acham-se pedaços deserramados da mina de ferro 
terrea e limosa de Bergman. » Entrando pela barra dos Pi- 
lões, e depois indo costeando o dito ribeirão por um car- 
reiro praticado em suas margens, vai ter-se a uma gruta se- 
melhante á de Santo Antonio; na seguinte provincia tam- 
bem se acham hancos de pedra calcarea secundaria, densa 
grisea de fumo. E' possivel que os habitantes da ribeira, 
tendo tanta pedra calcarea em abundancia, a desprezem 
para recorrer aos sambaques, montes de ostras feitos pelos 
selvagens que habitaram estes lugares, fazendo úma cal 
muito inferior á da pedra? E sempre a aversão ao tra- 
balho que nos obriga a largar o melhor. O districto de 
Iguape acaba nos Pilões, e d'ahi por diante começa outro. 


Voltei de Taquarivira a Iguape por ter de continuar a 
minha digressão para Cananéa e Paranaguá, villas que ainda 
ficam mais ao sul desta, 
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1a 3 de Outubro. —Sahi da villa de Iguape (Guapé) para 
a de Cananéa em canôa pelo braço de mar (ou Mar pequeno) 
formado pela terra firme e pela lingua de terra ou ilha, que 
decorre desde a barra do norte de Iguape até Cananéa : esta 
ilha estende-se até doze leguas (segundo julgo, e vem fazer o 
pontal da villa de Cananéa com o morro, por detraz do qual 
fica a villa deste nome. 


Tendo andado cousa de cinco ou seis leguas, divide-se o 
dito braço de mar em dois, que são o braço que vai ter a 
Cananéa, e o rio de Sabaúma, nascente dos morros d'este 
nome, que vem desaguar o dito braço; mas adiante 
o mesmo braço alarga-se e devide-se em dois, metten- 
do-se de permeio uma ilha, que se prolonga ao sul até 
perto da barra, e sobre cuja extremidade fica a villa de 
Cananéa: estes dois braços, que correm, um por diante 
da villa, e outro por detraz, ternam a reunir suas aguas 
junto á barra, e reunidas desaguam no mar. E da barra 
de Cananéa, ou da barra do sul de Iguape, que se servem 
os d'essa villa, porque a outra, por baixa, não admitte em- 
barcação de qualidade alguma. Todo o terreno decorrido 
é “uma arêa pouco argilosa, mais ou menos ferruginosa ; 
ás vezes esta formação cheia de raizes e denegrida apre- 
sentava vislumbres de turfacea : outras vezes esta mesma 
formação congregando-se e tomando apparencias de pe- 
drosa, reunido a ella muito ochre de ferro, fórma como 
um grés ferruginoso, ou uma mina de ferro pobre. 


Neste mesmo dia matei um guará: esta ave tem o 
tamanho de um frango, o bico comprido, fino e acanel- 
lado; o pescoço do comprimento de quasi um palmo, as 
pernas compridas, delgadas por quatro dedos; a côr é 
vermelha, mas n'este todas as pennas ainda não estavam 
vermelhas; as da barriga eram brancas, e as cobertu- 
ras das azas e pescoço eram pardacentas (heotantalus 


ruber, L.) : 


- A villa de Cananêa fica na ilha, em baixo do morro men- 
cionado á borda do mar, é muito humida e encharcada; d'es- 
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ta muita humidade talvez procedem as poucas côres de seus 
habitantes : elles dão-se á pesca e á construeção de bar- 
cos: o forte da sua cultura é a mandioca e arroz, e 
pouco algodão. Esta povoação estende-se da parte de 
Iguapé até o Varadouro; tem uma só igreja; um capi- 
tão mór é o commandante; tem uma casa de camara; é 
correição de Paranaguá; sua povoação anda por 1,600 
habitantes : devo advertir que a indolencia é tão geral 
n'este povo, que elle para sustentar-se tira todo o pre- 
ciso de Iguape e Paranaguá. Seguramente esta villa tende 
á sua extincção total, se acaso se não fomentar de novo 
o amor do trabalho, introduzindo nos povos a agricul- 
tura, que mal e sem razão desprezaram, animando o 
commercio externo, e abrindo ao menos uma estrada 
para Curitiba a fim de augmentar a communicação in- 
terior. sê 

4 a 6.—Todos estes dias tenho levado em casa a tirar 
informações sobre o estado do paiz, e melhoramentos de 
que é capaz, sobre suas producções naturaes, etc., já que 
o tempo por muito chuvoso me tem obstado a toda ex- 
cursão mineralogica. Eu de certo ignoro qual seja a es- 
tação secca em toda a beira-mar desta capitania, e es- 
pantar-me-hia sem duvida uma irregularidade de tal nature- 
za, se a universal preguiça, deixando incultas e cobertas 
de arvoredo todas as terras circumvisinhas ás povoações, 
me não désse azo para attribuir as continuas aguas á 
humidade que sem cessar attrahem e chupam os arvo- 
redos. 

7 a 44. —Sahindo para fóra do pontal feito pelo morro 
e ilha que decorre desde Iguape até aqui, vai dar-se á 
bahia de 'Trepandé, que não é outra cousa mais que 0 
ponto de reunião das aguas deste braço de mar com 0 
de Arariaya, ou mar que fica por detraz da ilha; esta 
bahia tem excellente fundo para embarcações de todo 0 
porte, depois a mesma ilha, que tem origem da barra, 
vem formar um novo canal com outra ilha, que vai ter 
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ao Varadouro; porém uma pequena ilha, que fica ao. 


largo, algum tanto ao sul do canal, termina esta barra 
ao sul, e é um excellente abrigo para as embarcações; 
a direcção na entrada é sul norte. Este porto seria dos 
melhores da capitania: a não serem os bancos d'arêa e 
um lagedo de pedras denôminado Moleques, que se acham 
no meio do canal, e que estão á flôr dagua; verdade 
é que estas duas difliculdades, por visiveis e faceis 
de evitar-se, não nos diminuem a excellencia e bondade 
d'este porto. Todavia a concurrencia de barcos para aqui 
hoje é nenhuma, porque a preguiça do paiz não tem ge- 
nero algum de cultura que exportar; este paiz que antes 
exportava só de farinhã oito a nove barcos! Parece-me 
que tanta indolencia teve nascimento com a construcção 
dos barcos: o povo inteiro, até as familias antigas, qui- 
zeram ser carpinteiros da ribeira, a despeito da vileza 
de semelhante oficio, como se este bastasse ás suas ne- 
cessidades, quando lhes falta todo o necessario : hoje o 
numero de barcos que aqui se fabrica é minimo, e por 
conseguinte os lucros provenientes nenhuns; mas os ho- 
mens, acostumados. á carpintaria, não querem ser layra- 
dores: eis porque as terras sendo boas para arroz e 
outros legumes ficam incultas, e o povo não tem man- 
timento nem para si. Esta villa bem merece o nome de 
patria dos carpinteiros, 


As observações mineralogicas são : blocos da rocha gra- 
nitica já mencionada no morro sobranceiro á villa, e na 
sahida da barra, ao pé de um tezo fronteiro á ilha 


do mar, bancos de um grés ferruginoso com espuma de 


ferro. , 


Sahi da barra, entrei na bahia, de onde me dirigi. 


ao mar de Arariaya para ir examinar de sul a norte os rios 
que desaguam no dito mar. Os rios são: o Taquatingura, 


onde achei bancos de uma argilla branca; Taquarí, cuja | 
direcção é quasi no noroéste suéste; rio das Minas léste 


suéste, en este desagua o ribeirão de Mandira ; o rio Boa- 
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seca: 0 rio Iapitanguí, direcção norté sul, onde achei 
bancos de argilla branca, de ochre.amarello e vermelho pul- 
velurento : n'este ultimo rio desaguam o Juiry, a Ca- 
choeira grande, Taquaruvatuca. Pasmado e outros. A 
formação geral das margens destes rios é uma arêa grossa 
denominada saibro pelos do paiz; e em algumas partes 
à formação podinguica muito tenue; e de nenhuma uti- 
lidade, apezar de muitos exames de mineiros; alguma 
mancha sofírivel que se descobriu tem sido extrahida. 
Todas estas margens são em excellente torrão para a la- 
voura, bem que pouco aproveitado. Todos estes rios são 
pouco attendiveis pela sua nenhuma largura, pela pouca 
profundidade dºagua, e pela pequena extensão, o que pro- 
vém da proximidade das serras de onde elles nascem: 
comtudo no tempo das aguas são assaz caudalosos, e não 
ha immenso tempo com as grandes chuvas desabaram 
porções das serras, que vieram entulhar o rio das Minas 
e ribeirão do Mandira, arrastando comsigo enormes ma- 
deiras com graves prejuizos dos moradores d'estas partes, 
O que causou grande abalo á gente desta villa, julgando 
n'isto um castigo visivel da mão divina. 

Continuando de sul a norte, vem desaguar no braço 
de mar por detraz da villa os rios Upiranga á esquerda 
e Arariayussú 'á direita, fazendo uma só barra; a for- 
mação das margens é a mesma, e n'ella se acham ban- 
cos de uma argilla branca muito soffrivel, de barros 
ochraceos amarellos, côr de rosa, vermelhos e côr de 
chumbo, muito bons para tintas. O rio de Araraiayussú 
é abundante de madeiras de construcção : entrei por 
este rio dentro com o designio de ir dar em umas lavras 
de ouro, bem que pobres, que aqui antigamente" houve, 
só a fim de ver os crystaes da rocha que mn'ellas se en- 
contram, mas não foi possivel o guia dar com ellas; 
creio que tendo andado por aqui ha muito tempo per- 
dêra já o tin) a respeito da estrada : a escassez do 
ouro em toda a beira-mar prova que os seus povos 
devem dar-se mais à cultura das terras e commercio, 
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para terem que dar em troco ãos generos que entram de 
fóra. Colhi a gomma elemi da amypris clemifera deno- 
minada no paiz almecega (4). 


CREAÇÃO DA DIRECTORIA DOS INDIOS 


Na província de Mato Grosso. 


(Officio dirigido ao Governo Imperial pelo presidente da sobredita 
rovincia o Exm. Sr. coronel Ricardo José Gomes Jardim, mem- 
fico correspondente do Instituto. ) 


Ilm. e Esm. Sr. —Depois de ter-me sido entregue em 11 
de Dezembro do anno proximo passado o aviso d'essa secre- 
taria d'Estado de 5 de Setembro do mesmo anno, incluindo 
por copia o de 11 de Agosto antecedente, foi que recebi com 
grande atrazo a 1.º e 2.º via d'este ultimo; e porque para 
dar-lhe cumprimento em todas as suas partes precisasse es- 
clarecimentos de pontos mui distantes da capital, como 
Cazalvasco, S. Anna do Paranahiba, e Miranda, e igual- 
mente consultar a varias pessoas residentes no interior 
da provincia, só agora é que posso ter a honra de dar a 
V. Ex. as informações exigidas no referido aviso de 11 de 
Agosto ácerca das aldêas de indios existentes, e dos lugares 
em que convém estabelecer novas. 

Principiarei declarando a V. Ex. que nenhuma aldêa pro- 
priamente dita existe actualmente n'esta provincia, achan- 
do-se ha muitos annos extineta a aldêa de indios Bo- 
rorós, estabelecida em 1761, no termo desta cidade, pelo 


(4) Estas notas de viagem, que temos publicado, param neste ponto, 
porque o restante do Diario ou foi distrahido ou consumido. Breve- 
mente daremos o Diario de outra viagem do mesmo illustre brasileiro . 


- (Nota do Redactor da Gazeta Ofhcial). 
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capitão general conde d'Azambuja, e fundidos os sous 
descendentes na massa da população.  < 

Ha porém diversas tribus ou grupos de familias, mais 
ou menos: domesticadas e agricolas, como passo a ex- 
pôr, as quaes bem que submissas. conservam todavia ao 
menos em partes seus antigos e agrestes costumes ; são 
governadas por chefes hereditarios d'entre elles, que se suc- 
cedem no commando sem intervenção alguma das auto- 
ridades brasileiras. 

Habitam: em tendas ou ranchos, cobertos-de palha, ordt- 
nariamente abertos, e aos lugares onde estão fixamente si- 
tuadas as tendas de uma mesma tribu, dá-se ainda que 
impropriamente, o nome de aldêa, embora não estejam 
sujeitas a direcção ou regimem algum. 

D'estas aldêas contam-se em toda a provincia vinte e 
uma a saber: tres na vizinhanças da povoação de Albu- 
querque, na margem direita do Paraguay; treze nas im- 
mediações do presidio de Miranda sobre o rio Mondego, 
confluente da margem esquerda do mesmo Paraguay ; 
uma na margem direita do rio Arinos perto da cachoeira 
chamada Salto Augusto ; uma em Casalvasco pouco á quem 
da fronteira da Bolivia, uma junto á povoação de Santa 
Anna do Paranahiba na extrema d'esta provincia com as 
de Goyaz e S. Paulo ; uma no lugar em quea primeira 
picada para a nova estrada de S. Paulo corta o rio Pi- 
quiry ; e finalmente outra na margem direita do rio Cuya- 
bá, perto do porto geral d'esta cidade. 

As tres aldêas do districtos d' Albuquerque comprehen- 
dem 1,300 indios de ambos os sexos, e são uma de 
Guatiadéos, tribu pertencente á nação dos cavalleiros Guay- 
curús, outrora errante e emprehendedora ; uma-de (Gua- 
ns, e a ultima de Kiúkindos, tribus muito dadas á cul- 
tura das terras, e pertenceutes 4 nação dos Chanés, de 
caracter docil, sociavel e até hospitaleiro. As treze do 
districto de Miranda comprehendem approximadamente 
3,600 indios de ambos os sexos, e são uma de Culu- 
gutos, uma de Guitos, é uma de Beaquecós, tribus per- 
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tencentes á nação dos Guanycurús ; uma de Kinikindos, tres 
de Layanas e seis de Terenas, tribus pertencentes á nação 
dos Chanés. Estas seis ultimas aldêas formavam até 
pouco tempo uma só, que contava de 2,600 a 2,800 in- 
dios, a qual, pelaretirada do chefe principal, que com 
elgum dos. seus passou a estabelecer uma fazenda de 
gado, subdividiu-se para formar novas aldêas debaixo do 
commando de outros tantos chefes secundarios. Existem 
ainda no mesmo districto algumas familias que restam 
da tribu dos Guaxys, que foi alli aldêada em muito maior 
numero. 

A aldêa do Salto Augusto, no rio Arinos, perto da ex- 
trema desta provincia com a do Pará, é formada d'algu- 
mas familias de indios Apiacds, nação pacifica e numerosa 
que habita entre o dito rio e o Juruena, a qual tem por 
si mesma procurado a civilisação. Em 1843 mandou-se 
para alli um inspector e alguns soldados de 1* linha com 
o fim de fixar-se e augmentar-se o aldêamento, e pro- 
porcionar aos indios a necessaria ferramenta e sementes 
para plantações; mas o inspector nomeado falleceu em 
Janeiro de 1845 sem ter dado adiantamento algum a aquella 
povoação, apezar dos sacrifícios feitos pela fazenda pro- 
vincial. 

A aldêa de Cazalvasco compõe-se de indios Guaranys 
catechizados, que ha já muitos annos emigraram da pro- 
vincia de Chiquitos em numero de 200 pouco mais ou me- 
nos. Educados pelos jesuitas dão-se a trabalhos agricolas 
e mecanicos. Como muitos andam dispersos trabalhando a 
jornal ou por ajuste, não pude saber o numero dos que 
hoje existem. 

A aldêa de Santa Anna do Paranahiba contava de 150 a 
160 indios Cayapós de ambos os sexos, que emigraram 
das aldêas de Goyaz em 1835, dos quaes muitos se têm 
dispersado, empregando-se uns como camaradas de tropa, 
e outros trabalhando a jornal para os moradores do districto. 
Tiveram um inspector nomeado pela presidencia em 1838, 
o qual deixou de existir desde 1843 por falta de consigna- 
ção para o pagamento do seu ordenado. 
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À aldêa do Piquiry constava de 300 e tantos indios da 
mesma tribu, igualmente emigrados das aldêas de Goyaz ; 
nunca tiveram director ou inspector nomeado pelo go- 
verno, e apenas alguns auxilios de vestuario e ferramen- 
tas. Estas familias como trouxeram à sua frente o mes- 
mo chefe que obedeciam em (Goyaz, tem-se conservado 
quasi todas reunidas, mas poucos se têm dado aos tra- 
balhos agricolas: os homens entranham-se no sertão du- 
rante parte da boa estação do anno á cata de mele de 
caça, e presume-se que nestas excursões elles chegam ás 
vezes até a estrada de Goyaz, e tem ahi commettido 
parte dos maleficios que se attribue geralmente aos indios 
Coroados das. margens do rio S. Lourenço e seus affluen- 
tes, que ainda são bravios e não têm comnosco rela- 
ções pacificas; cireumstancia esta que bastaria por si para 
se tratar de dar-lhe direcção e disciplina. A assembléa 
provincial decretou em 1838 que uma freguezia se creas- 
se no local d'este aldêamento ainda informe, mas esta 
não tem sido nem é evidentemente possivel em quanto 
não houver grande numero de outros moradores no lugar, 
ou os indios não se acharem perfeitamente catechizados. 

Finalmente a aldêa visinha do porto geral desta ci- 
dade compõe-se de varias familias Guands, que se des- 
membraram da d'Albuquerque e vieram apoz o missio- 
nario que os catechizára, fr. José Maria de Macerata, 
quando este teve de retirar-se á capital por ter sido no- 
meado prelado de Cuyabá e Matto Grosso a 27 de Agosto 
de 1823, e consta actualmente de 92 indios de ambos 
OS sexos. 

Devo ainda mencionar algumas familias de Bororós-ca- 
baçaes, nação que dantes infestava a estrada de com- 
municação entre esta cidade e a de Mato Grosso que exis- 
tem de pouco tempo aldêadas, umas entre os rios Jaurú 
e Paraguay perto da margem: direita deste, e outras no 
lugar em que a dita estrada atravessa o Jaurú, junto a 
uma fazenda de gado do padre José da Silva Fraga, que os 
têmangariado e attrahido mediante auxilios pecuniarios, que 
para isso lhe tem dado a administração provincial. 
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f o fallo dos Guatós, nação pouco numerosa, inoflen- 
e semi civilisada, que reside ordinariamente ao lado 
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direito do Paraguay, mas que vaguêa em certos tempos 
do anno por agua e por terra desde o Paraguay-Mirim 
até as lagôas de Gayba ed'Uberaba, porque não persistem 
em um mesmo local, deixando abandonadas as mal cons- 
truidas cabanas, em que se abrigam durante a estação 
das aguas, á procura de pesca e de caça, sendo tão destros 
no uso de arco e frecha que dão-se habitualmente á caça 
das onças e tigres, indo aos povoadostrocar as pelles por 
sal, fumo, pano de algodão e ferramentas. 

Não trato igualmente dos Cadiwcos, tribu pouco nu- 
merosa e maligna, pertencente á nação dos Guaycuris, 
porque tendo-se principiado a aldêar perto d'Albuquer- 
que, acossados por outras hordas suas inimigas, abando- 
naram “ultimamente o lugar: em que começaram a fixar-se 
em razão de desavenças com os -hinikindos, e retiraram- 
se para os campos. 

Quanto aos lugares em que convenha estabelecer novas 
aldêas, entendo que conservadase favorecidas com as pro- 
videncias do movissimo regulamento as que existem nos 
districtos d'Albuquerque e de Miranda, reduzindo-se o seu 
numero quanto seja possivel por meio da reunião das que 
ora são habitadas por familias de uma mesma tribu, e que 
tem por conseguinte os mesmos costumes e o mesmo dia- 
lecto, e bem assim as aldêas do Salto Augusto e do Pi- 
quiry, transferidas para estas as familias que ora existem em 
Santa Annado Paranahiba,e reunidos os Bororós-cabaçaes em 
um só aldêamento ; seria conveniente estabelecer-se desde 
Já'mais tres novas aldêas, uma para os Apiacds na margem 
direita do Juruena; outra no arraial de S. Vicente Ferrei- 
ra, municipio de Mato Grosso, para os Cabixis e Ajururís, 
tribus bravias, principalmente a primeira, e que longe de 
chegarem á falla, praticam sempre que podem hostilidades 
e depredações, o que obrigou-me o anno passado, a reque- 
rimento dos moradores, a mandar postar no dito arraial um 
destacamento de 1º linha ; outra finalmente para os esqui- 
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vos e vingativos Coroados no lugar do destacamento mi 
que existe para contel-os junto aorio S. Lourenço, na di- 
recção da nova estrada para S. Paulo. O primeir destes 
novos aldêamentos não será difficil nem muito dispendioso 
attenta a boa indole dos Apiacis ; mas os outros dois exigem 
sacrificios pecuniarios, além de tempo e muita paciencia, 
porque não será facil chamar a nós as referidas hordas de 
Cabixis e Coroados. 

Outras muitas hordas de indios vagueiam nos extensissi- 
mos sertões da provincia ; mas as que ficam referidas são as 
que com mais urgencia convém catechisar e civilisar. A 
assembléa provincial consignou para este serviço no orça- 
mento do presente exercicio a quantia de 1:200% ts., a sa- 
ber 800% réis para a compra de ferramentas e utensis para 
os indios Bororós-cabaçaes aldêados no Jaurú, e 400% réis 
para os mesmos objectos aos Apiacis do Salto Augusto, 
havendo porém supprimido o ordenado do inspector ou di- 
rector d'estes ultimos ; e julgo que o mão estado do cofre 
provincial depois da suppressão do supprimento que lhe fa- 
zia a thesouraria geral não permittirá que se faça pelas ren- 
das da provincia despeza alguma consideravel com a cate- 
chese dos indios. A 

Nenhuma provincia do imperio, á excepção talvez das do 
Pará e Goyaz, tem tanta necessidade como esta de um sys- 
tema semelhante ao estabelecido pelo decreto n. 426 de 24 
de Julho de 1845, e a nenhuma por certo aproveitaria tanto 
a organisação e direcção prescriptas para as aldêas se se 
podesse encontrar pessõas aptas, desinteressadas, de boa 
moral e zelosas para as directorias : mas taes individuos são 
rarissimos, e sem esta condição essencial terão de - ser mal- 
logradas. Convém observar que a mór parte dos chefes ou 
caciques das tribus ora aldêadas têm patente de capitão, que 
muito apreciam, posto que lhes não augmenta a superiori- 
dade para com os seus, conferidas pelo governo da provin- 
cia em virtude do antigo costume. Para-director geral dos 
“indios n'esta provincia, tendo em consideração não só as 
funeções que este empregado tem de desempenhar, como à 
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“elevada graduação que lhe confere o art. 11 do regulamento, 
- não ho podido descobrir na provincia pessôa alguma, 
que reuna todas as condições desejaveis, porque as de mais 
prestimo e probidade dedicam--se assiduamente ao commer- 
cio, ou residem em suas fazendas distantes da capital. To- 
davia proporeia V. Ex. o capitão Antonio José da Silva, fa- 
zendeiro, que conhece perfeitamente os costumes e inclina- 
cões da mór parte das nações indigenas ; o cidadão José de 
Arruda e Silva, igualmente fazendeiro, mui dedicado ao pu- 
blico serviço, e que tem bastante tino e geito para angariar 
os indios ; e finalmente o tenente coronel da guarda nacio- 
nal Antonio José Duarte, negociante estabelecido n'esta ci- 
dade, o qual, posto que não tenha pratica de lidar com 
gente, é cidadão muito prestante, zeloso e probo. a 

Taes são, Exm. Sr., as informações que por agora posso 
ministrar a V. Ex. sobre este interessante assumpto, e rogo a 
V. Ex.que haja de relevar-me a involuntaria demora. 

Deus Guarde a V. Ex. Palacio do governo de Mato Grosso, 
12 de Maio de 1846. —Illm. e Exm. Sr. José Carlos Pereira 
de Almeida Torres. ministro e secretario d'Estado dos nego- 
cios do Imperio. — Ricardo José Gomes Jardim. 
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BIOGRAPHIA Mid 
a) 
Dos brasileiros distinctos por letras, armas, 


virtudes, etc. 


Visconde de Pelotas ( Patricio José Corrêa da Camara ). 


O seculo XIX offerece á ilha Terceira, assim como ao Im- 
perio do Brasil, mais um justo titulo de vangloriar-se em 
seus annaes heroicos. 

No dia 28 de Maio de 1827, na villa do Rio Pardo, pro- 
vincia de S. Pedro do Sul, findou a brilhante carreira de sua 
existencia, atacado de agudas dôres de gotta, que soffria a 
mais de trinta annos Patricio José Corrêa da Camara, pri- 
meiro visconde de Pelotas, fidalgo cavalleiro da imperial 
casa, commendador da.ordem militar de Aviz, tenente gene- 
ral dos exercitos nacionaes e imperiaes, condecorado com a 
medalha das campanhas do Sul. Este varão, oriundo da 
sobredita ilha, viu a luz do dia em principios do seculo XVIII 
na viagem que fizeram seus pais para Lisboa, onde foi bap- 
tizado na igreja de 8 Roque. 

Depois de receber decente educação de seus honrados 
progenitores, conhecendo quanto deve o cidadão á patria 
e ao soberano, assentou praça voluntario em um dos regi- 
mentos de infantaria d'aquella capital, que soffrendo no anno 
de 1755 a quasi total ruina pelo terremoto, principiou o dig- 
no militar a piestar distinctos serviços, sendo escolhido pela 
sua capacidade a fazer sentinella ao thesouro publico. 

Passando aos Estados da India na praça do subalterno, nas 
guarnições de 50a, Diu e Damão, serviu de ajudante de or- 
dens do genera! governador, fazendo as campanhas que tive- 
ram lugar n'aqriella época, e depois serviu em Moçambique 
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e Loanda, até que voltando á Lisboa requereu ser em- 
pregado no serviço do Brasil, o que obteve, vindo no posto 
de capitão particularmente recommendado pelo ministro 
secretario d'Estado do ultramar D. Luiz da Cunha ex vice-rei 
do Estado do Brasil o conde da Cunha, trazendo igual recom- 
mendação pelos serviços prestados no Oriente. Fazendo-se 
pelo seu comportamento digno da particular estima d'aquelle 
vice-rei, e continuando a merecel-a no bom regimem e dis- 
ciplina militar no commando da companhia de granadeiros 
do primeiro régimento de infantaria, foi encarregado pela 
sua conhecida actividade e zelo, da administração do fabrico 
da não D. Sebastião, que n'aquelle porto se construia, e igual- 
mente do collegio dos jesuitas, então applicado para hos- 
pital militar. 

Constando-lhe da guerra que incommodava a provincia 
de S. Pedro do Sul, originada da injusta pretenção dos hes- 
panhoes a invadir a mesma, requereu e obteve do vice-rei 
marquez do Lavradio passagem para o regimento de dra- 
gões do Rio Pardo, onde chegou entre os annos de 1771 
e 1772 no posto de sargento-mór, tomando logo o com- 
mando do mesmo regimento, então acampado em Barran- 
cas, pela vaga do tenente coronele emprego do brigadeiro 
chefe José Casimiro Roncalho no commando da fronteira do 
Rio Pardo. 

Se até então tinha desenvolvido um valor e zelo verda- 
deiramente marcial, d'esta época datam seus mais rele- 
vantes serviços em beneficio da provincia de S. Pedro do 
Sul, já debaixo do commando do general João Henriques 
Boeme, já operando sobre si, quando segundo comman- 
dante da columna destinada a tomar o forte de Santa Te- 
cla, cuja empreza se conseguiu. 

Passou a tenente coronel, sendo chefe do regimento o co- 
ronel Gaspar José de Mattos, que sendo empregado no 
Rio de Janeiro, occupou o commando interino n'aquella 
patente por mais de trinta annos, conservando o firme carac- 
ter de chefe exacto e benigno pai de seus camaradas, corri- 
gindo as faltas com aquella humanidade, que obriga o 
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AM ante a reconhecer a necessidade de sua punição e 
amar à quem lhe inflige a pena. E” bem raro que existindo 
n'aquella provincia por mais de meio seculo n'aquelle com- | 
mando, e no da fronteira do Rio Pardo, não deixasse; um 
só queixoso; antes todos saudosos bemdizem sua memoria. 

Marchando para a campanha de 1801 unicamente com 
O regimento de seu commando, o de milicias, e compa- 
nhias de guerrilhas por elle organisadas, sem recursos, 
falto de munição de guerra, sem fardamento, e alé sem 
receber soldo, a tudo suppriu seu zelo e actividade, ob- 
tendo dos benemeritos cidadãos suficientes meios de re- 
mediar tão urgente falta por dons gratuitos, e mesmo à 
cavalhada necessaria; concluindo aquella gloriosa cam- 
panha, que enriqueceu a provincia, augmentando-a em 
consideravel extensão de terreno, qual é a provincia de - 
Missões, prodigiosamente conquistada n'aquelle anno por 
José do Canto com alguns poucos socios da empreza, 
debaixo dos auspícios e direcção de tão habil chefe, que 
com pouca tropa conseguiu conservar imensa cam- 
pauha, obstando a repetidas aggressões do inimigo, sem- 
pre excessivamente superior em forças, retomando-lhe o 
forte de Santa Tecla, villa de Batoby, e a extensa cam- 
panha aquem e além dos rios Santa Maria, Ibicuy, e 
Negro. 

“Repelliu a columna commandada pelo brigadeiro Quin- 
tanna, que tentava penetrar com forças quadruplicadas 
por Santa Maria no passo da Alagôa. Marchou em soc- 
corro da fronteira do Rio Grande, ameaçada de invasão 
pelo exercito commandado pelo marquez de Sobre-Monte; 
e estando nas vertentes do Jaguarão em frente. do ini- 
migo, retrocedeu em consequencia da publicação da paz 
no já dito anno de 1801. ad 

Este varão, digno ornamento do seculo, não se limi- 
tou a servir a patria e ao soberano na qualidade de 
intrepido soldado, merecendo os postos até tenente ge- 
neral por seu turno, sem intervenção de patronato, mas 
desempenhando o caracter de util cidadão : quando lhe per- 
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mittiram os breves periodos em que descançava das mu 
fadigas, todo se dedicou ao engrandecimento da villa e 
“povoação em que residia. O quartelamento do regimento 
“de dragões, prisão militar, hospital, casa da polvora, re- 
sidencia do governo, e fonte publica, devem sua exis- 
tencia a seu genio creador e louvavel economia, que O 
faziam lançar mão de todos os meios a seu alcance a 
fim de poupar a fazenda publica, que pouco sacrificio 
pecuniario fez na construcção de tão uteis estabeleci- 
mentos. 

O magnifico templo da matriz attesta sua piedade, pois 
secundado por dois distinctos varões emprehendeu sua 
reedificação e embellecimento. 

Quando já curvado ao peso dos annos e distinctos 
serviços de quasi um seculo, côntando mais de vinte 
campanhas, além de . expedições marítimas, suceumbiu 
ás graves enfermidades adquiridas no desempeuho de 


seus deveres, ainda assim anhelava de ser conduzido ao. 


campo da honra, como referem pessoas fidedignas, que 
testemunharam semelhantes tfranspórtes. 

Como verdadeiro servidor da patria, querendo além 
da morte servir-lhe de apoio e defeza eterna, engajou na 
honrosa militar tarefa quasi todos os seus dignos des- 
cendentes. 


Tão relevantes qualidades merecendo a alta conside- 
ração do monarcha, que sabia distinguir e premiar o 
verdadeiro merito, dignou-se elle em 12 de Outubro de 
1825, anniversario de seu feliz natalício, elevalo a ba- 
rão de Pelotas; e no mencionado plausivel dia do se- 
guinte anno de 1826 a visconde do mesmo titulo. 

Eis o resumido e veridico quadro da brilhante exis- 
tencia do fiel brasileiro, que merecendo distincto lugar 
entre os celebres varões, cujos feitos canta o principe 
dos poetas lusos, talvez tenha mais direito a dizer-se d'elle: 


h E se mais mundo houvéra, lá chegára, 


“ Este mesmo heróe, qne tanto territorio conquistou com 
sacrificio de sua vida e privações pessoaes, intervindo 
para que obtivessem sesmarias muitos militares e pao 
“Sanos em remuneração de seus serviços, para si não re- . 
quereu um palmo de terra, tendo havido por compra a 
pouca que deixou a seus herdeiros, o mais authentico . 
io de sua integridade e desinteresse. 


». 


Ea " A 
a 


— 560) Meo 


= 


“INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 
) Extracto das actas das sessões do 4.º trimestre de 1847. 
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179.º SESSÃO EM 2 DE OUTUBRO DE 1847. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSE DE 
ARAUJO VIANNA. 


A” 5 horas e meia da tarde, havendo já reunido nu- 
mero legal de socios, abre-se a sessão, e approvada a 
acta da anterior passa-se a leitura do expediente. 

O Sr. Dr. João Antonio de Azevedo oferta ao Instituto, 


com as mais lisongeiras expressões, as seguintes obras : 


Diccionurio geographico, historico e descripiivo do Im- 
perio do Brasil, por Milliet de Saint-Adolphe, traduzido em 
portuguez pelo Dr Caetano Lopes de Moura; Pariz, 1845, 
2 vol. in 8. com um atlas. 

Dictionnaire universel d"higt vre et de géographie, por - 
M N. Bouillet, 3º edição, Pariz, 1845, um grosso volu- 
me de 1924 paginas á duas columnas. 

Géologie app'iquée, ou traite de ta recherche et de rege 
ploitation des mineraux utiles, por M. Amedée Burats. 2 
edição, Pariz, 1846, in-8. 

Cosmos : Essai d'une description physique du monde, por 
Alexandre de Humboldt : traduzido por H. Faye, Pariz, 
1847, 1º volume. 

O socio correspondente Sr. Francisco Manoel Rapozo 
de Almeida offerece os primeiros doze numeros da Re- 


- vista Universal Brasilerra, e pede licença para continuar 


a remetter a collecção. 
O socio honorario Sr. Antonio de Menezes Vasconcel- 
los de Drummond envia de Lisboa o opuseulo Exposição 
Ms, 
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synoptica do systema geral da fazenda publica de Portu- 


gal, que seu autor o Sr. conselheiro Agostinho Albano 
da Silveira Pinto, nosso consocio, oferece ao Instituto. 


 sumbido de agradecer as offertas supra mencionadas. 
A — São propostos tres candidatos para membros correspon- 
dentes: na conformidade dos estatutos foram as propos- 
tas endereçadas ás respectivas commissões. 

O Sr. 1º secretario leu o agradecimento oral que o Revm. 

— Sr. padre mestre fr. Francisco do Mont'Alverne deu á 
— - commissão que lhe foi apresentar o diploma de socio 
- honorario do Instituto : 

« Senhores. Agradeço muito e muito esta solemne ma- 
-  nifestação com que me honra o Instituto Historico e Geo- 

-  graphico Brasileiro. Alguma cousa fiz ou desejei fazer na mi- 

- mha vida para a illustração do meu paiz, durante os trinta 
annos que occupei o pulpito e a cadeira do magisterio : 
alguma cousa fiz para a minha patria, porque vejo oceu- 
pando os cargos de honra, scientificos e litterarios, mui- 
tos dos meus discipulos, e alguns d'elles com um nome 
indestructivel aos arremessões da inveja. 

« A minha gloria será quast igual á gloria de Socrates, 
que foi elevada á mais longinqua posteridade pelos seus 
discipulos. Foram os discipulos do philosopho grego que 
transmittiram ao mundo postero esse mundo das idéas 
do mestre ; foram elles que o fizeram conhecido no mundo, 
assim como hoje os meus discipulos espalhim o meu no- 
me por todo o Brasil, e me fazem viver, depois de me haver 
eu sepultado n'este claustro para melhor morrer. 

« Socrates, acabando para a terra debaixo do peso da 
injustiça dos homens, continuou a viver na alma de seus 
filhos scientificos, que nunca o abandonaram. Elle baixou 
á terra coroado de uma auréola santificada pelos seus her- 
deiros scientificos; e eu baixarei á terra coroado destas 
flôres que agora me Jançais á borda do sepulchro : sou como 
a victima do sacrifício, que caminha para o altar da morte 
engrinaldada de flóres e com todas as pompas da terra, » 
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4 Na forma do estylo é o Sr. secretario perpetuo in- | 
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O Instituto ouve com toda a attenção e prazer as palavras | 


ta " solemmnes e graves do illustre orador philosopho, que por E A 
A | ds tanto tempo primou entre os nossos mais perfeitos oradores 
É sagrados. 

E: 


 Levanta-se a sessão ás 7 horas da noite. 


“ 


Eq à 

A's 5 horas e meia abre-se a sessão, lê-se e approva-se a . 

acta da anterior. 

Expediente. —« Illm. Sr. —Tendo consentido, stan- 
cias dos meus alumnos, na publicação das nino Ei 
de pathologia externa, julguei do meu dever apresentar a 
V. S. um exemplar deste opusculo, que tomo a liberdade 
de offerecer ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro: | 
por certo a tanto não me afoutára, se não fôra confiado 
essa illustrada e sabia associação tomará isto mera 
como um signal do muito que desejo em alguma cous: 
vir à sciencia que professo, ainda fazendo esforços 
sobrepujam ao quanto na reatidade passo. q 

« Deus guarde a V. S. Bahia, 29 de Agosto de 18 7. — 
Ilm. Sr. secretario do tao Historico e Geographico 1 ra- 
sileiro. — Manoel Ladislio Aranha Dantas. p 

O Sr. Filippe José Pereira Leal remette de Washington 
para a bibliotheca do Instituto os dois volumes : Three years 
im the Pacific, including motices of Brazil, Chile, Bolivia, 
and Perú ; by am officer of the Umited-States Navy : Phi 
ladelphia, 1834, in-8. — Pwenty-four years inthe Argentine 
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Republic, embracing its civil and military history, and an 

account of its political condition, before and during the ê 
administration of governor Rosas; by J. Anthony King: 

New-York, 1846, in-12, od 

Foram approvados membros correspondentes da secção 

» »historica os Srs. Dr. João Antonio de Azevedo, Eduardo 

-  Laemmert, e Antonio Gonçalves Dias : membros honorarios 
98 8rs. Francisco de Lima e Silva, ex-regente do Imperio ; e 

nselheiro José Joaquim da Rocha, cujos serviços á inde- A 
pendencia do Brasil são geralmentes conhecidos. press 

O socio correspondente Sr. Dr. Francisco Freire Allemão 
- apresenta a proposta abaixo transcripta, à qual é approvada 
7 - - sem debate: | 

ey - « Proponho que o Instituto se. dirija aos. Exms. presi- 
» dentes das provincias, pedindo-lhes com empenho as se- 

“guintes informações : 
« Quaes eram as tribus indigenas que habitavam a respec- 
= tiva provincia no tempo em que 0 paiz foi conquistado ; 

* “que extensão de terreno occupavam ; quaes foram extinc- 

tas; quaes emigraram, e para onde ; e emfim quaes existem 
ainda, e em que estado. 
« Qual a parte da provincia que era Já m'esses tempos 
desprovida de matas ; quaes são os campos nativos ; e qual 
o terreno coberto de florestas virgens ; onde estas tem sido 
, destruídas, e onde se conservam ; quaes as madeiras pre- 
“Sc ciosassde que mais abundavam, e emfim que qualidades de 
- animaes as povoavam. 

« Tudo isto em ordem a que se possa traçar uma carta 
geral do estado primitivo do paiz.—Francisco Freire 4 |- 
lemão. » á 

O Sr. 4º secretario leu e offereceu ao Instituto copia da in- 
teressante correspondencia do governador do Pará, Martinho 
de Sousa e Albuquerque, com o ministro dos negocios 
ultramarinos. Martinho de Mello e Castro, em 1788, na 
qual se contém noticias mui curiosas ácerca de indios Mun- 
durucús, e sur3 hostilidades.---Remettida á commissão de 
redacção. 

Levanta-se a sessão ás 7 horas e meia, 
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a 181º. SESSÃO EM 28 DE OUTUBRO DE 1847. 


“ PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ DE 


ao 


ARAUJO VIANNA Ê » 
é Do: 
se PS 


E A A's 5 horas e meia da tarde começa a sessão com alei- , $ 
tura da acta da precedente, que é approvada. 

Expediente. —Officio do sucio effectivo o Sr. Dr. João: 
Manoel Pereira da Silva offerecendo ao Instituto o 2 volu- 
me do seu Plutarco Brasileiro. O Exm Sr. presidente no- 
mêa uma commissão composta dos Srs. Porto-Alegre e Fer- 
reira Lapa para emittir o seu juizo a respeito. 

Foi approvado membro correspondente da secção geogra- 
phica o Sr. Dr. D. Antonio Ramon de Vargas, cathedratico 
de varias cadeiras em Hespanha. 

E' remettido á commissão de historia uma proposta para 
admissão de outro correspondente na respectiva classe. 

Leram-se varios requerimentos e propostas, que ficaram 
adiados. o 

O Sr. 1º secretario leu e ofertou ao Instituto copia de al- 
guns documentos importantes sobre o reconhecimento da 
foz do Amazonas : á commissão de redacção. 

O gxm. Sr. presidente pondera ao Instituto a necessidade 
de se fixar o dia paraa solemnidade da inauguração dos bus- 
tos do marechal Raymundo José da Cunha Mattos e conego 
Januario da Cunha Barbosa. Tomando-se em consideração 
as razões apresentadas pelo Sr. 1º secretario, foi marcado o 
dia 22 de Fevereiro de 1848 para realisação do sobredito 
acto. ' 

“Não havendo mais nada a tratar-se, levanta-se a sessão. 
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182.º SESSÃO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1847. É 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ-DE 
ARAUJO VIANNA. 


Ás 6 horas da tarde, reunido sufficiente numero 
de socios, o Exm. Sr. presidente abre a sessão : feita 
a leitura da acta da anterior, e approvada, o 2.º se- 
cretario passa a dar conta do expediente. a 

«llm. Sr.—Tenho a honra de pertencer ao Insti- 
tuto Historico e Geographico desde o anno de 1841, 
na qualidade de membro correspondente, nunca pude 
cooperar para o seu progresso e engrandecimento por . 
meio dos meus trabalhos, e seguir o louvavel exemplo 
de muitos dos nossos dignos consocios ; e acredite V. S. 
que conservava por isso o maior pezar, tanto assim 
que no momento em que a confianca do nosso augus- 
to monarcha, primeiro protector d'este Instituto, me 
collocou na administração d'esta provincia, me recordei 
que um trabalho muito importante para a historia do 
Brazil havia » Instituto pedido e recommendado aos 
presidentes das differentes provincias, ec que era occa- 
sião de dar ao Instituto um fraco testimunho de meus 
sinceros desejos por sua prosperidade; e por isso man- 
dei immediatamente organisar o mappa dos governa- 
dores e presidentes, que têm administrado esta provin- 
cia desde sua creação até o presente, acompanhado 
de uma narração dos factos mais notaveis e suas res- 
pectivas épocas, modelado tudo pelo mappa que apre- 
sentou o nosso digno consocio o Exm. Sr. Frederico 
Carneiro de Campos. a 

«Digne-se V. S. de offerecer ao Instituto Historico 
este pequeno serviço, e asseverar-lhe que jamais me 
pouparei a outros iguaes, e mesmo de maior difficul- 
dade, que de mim dependerem, 
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«Deus guarde a V. S.— Palacio do governo das Ala- 
gôas em Maceió, 26 de Outubro de 1847. — Illm. Sr. 
Manoel Ferreira Lagos, 1.º secretario perpetuo do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brazileiro — O presiden- 
te, Felix Peixoto de Brito e Mello.» 

“O Instituio vota” agradecimentos por tão importan- 
te trabalho, que opportunamente será publicado na sua 
Revista. ; 

Leitura de propostas para admissão de um membro 
correspondente na classe historica e de outro na clas- 
se geographica : às respectivas commissões. 

“- Por proposição do Sr. Dr. Paula Menezes foi 
approvado, que se remettesse para o Archivo Publico 
um exemplar. de todas as publicações do Instituto 
desde seu começo, e que regularmente se vã envian- 
do à continuação afim de alli ficar depositada conve- 
nientemente. 

Depois da discussão de varios objectos administra- 
“tivos, o Exm. Sr. presidente levanta a sessão às 7 
horas e meia. 


183.º SESSÃO EM 9 DE DEZEMBRO DE 1847. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSE DE 
ARAUJO VIANNA. 


As 6 horas da tarde abre-se a sessão e approvada 

a acta da anterior comeca a leitura do expediente. 
- Officio escripto de Lisboa pelo Sr. conselheiro José Joa- 
quim Lopes de Lima, participando ao Instituto que vindo 
residir nesta côrte os Srs. Dr. Adriano Ernesto de Castilho: 


e DD 


Barreto e. conselheiro. José Feliciano de, Castilho, fal- 
taria a um dever, si na qualidade de membro corres- 
pondente não aproveitasse a occasião para recommen- 
dar à sociedade os dois, insignes literatos portuguezes, 
bem conhecidos por seus escriptos e por sua eloquen- 
cia, esperando que, serão acolhidos como merecem, | 

E' incumbido o Sr. secretario perpetuo de responder 
à carta supra, e assim tambem de officiar em tempo 
opportuno aos Srs. Castilhos, na fórma do estilo. |. 

Por proposta do Sr. 1º secretario resolve o Instituto, 
attendendo à grande affluencia de manuscriptos, cuja 
impressão cumpre não ser retardada, que no anno de 
1848, além do 3º volume da Revista Trimensal, se pu- 
blique um tomo supplementar, que deve formar o £ 
da collecção, contendo: a reimpressão das pecas reci- 
tadas na solemnidade do 1.º de Julho de 1847 para 
commemorar a perda do presidente honorario o Augusto 
Principe Imperial Senhor D. Affonso; os discursos lidos 
na sessão anniversaria celebrada no dia9 de Setembro; 
os trabalhos que se apresentarem na inauguração dos 
bustos dos fundadores da sociedade ; e mais outros ine- 
ditos que forem necessarios para completar o volume. 

Entra em discussão a seguinte proposta : « Proponho 
que no instituto haja uma arca fechada com duas cha- 
ves, uma das quaes guardará o Exm. presidente do 
mesmo Instituto, e outra o Exm. ministro do Imperio 
ou o director do Archivo Publico Nacional, para que 
n'ella se conservem debaixo de sigilo as noticias his- 
toricas contemporaneas que alguem queira enviar ao 
mesmo Instituto, noticias que virão lacradas em cartas 
e só serão abertas no tempo que seu autor o deter- 
minar. — Freire Allemão, » 

Depois de aturada discussão o Instituto approva a 
idéa, e vota que a proposta seja submettida a uma 
commissão especial composta do mesmo Sr. Dr. Freire, 
e dos Srs. Porto-Alegre e Lagos, afim de apresentarem 
o seu parecer sobre o melhor meio de leval-a a efeito. 

São approvados socios correspondentes, seguidos os 
tramites prescriptos pelos estatutos, os Srs. Francisco 
José Borges, e Drs. Francisco Xavier Muniz, Demetrio 
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Ciriaco Tourinho, Abilio José Borges e Ricardo Gum- 
bleton Daunt.- 

Foram admittidos na classe de membros honorarios 
os Srs. Lamartine e Thiers, residentes em Pariz. 

Depois de varias outras propostas, que foram remet- 
tidas às competentes commissões, levanta-se a sessão ás 
sete horas e meia da noite, annunciando o Exm. Sr. 
presidente que o Instituto entra em férias. e suspende 
em consequencia as suas sessões até o fim de Janeiro 


do anno proximo futuro. 
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